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INFORMA
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1008.3 milibares. Temperatura média 24.3°
máxima insolação 37.2° mínima 19.4° (No Pla­
nalto média mínima I�. 7°) Cumulis, Stratus,
Cumulanimbus, de meio claro durante o dia a

encoberto à noite. Nevoeiros esparsos, forma­

'ções de trovoadas passag�iras. _Te�po no Pla­

nalto: Bom durante o dia, instável a noite. No

litoral: Bom durante o dia, pequenas chuvas

esparsas à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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Vivendo dà sorte e do mundo,
os índios chegam ii Barreiros
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Andando' de
cidade em

cidade. vendendo
artesanato,

ervas medicinais,
prestando

pequenos serviços
e, principalmente,

"vivendo da
sorte e do mundo,

. um grupo
indígena acampou

I

Nobel da' paz ficou com

Madre Tereza 'de Calcutá
.

�
Como reconhecimento aos trabalhos desenvolvidos

em benefício das pessoas que sofrem,
Madre Teresa de Calcuta. a famosa "Santa dos Albaneses",

foi agraciada ontem com o Prêmio Nobel da
Paz. A freira, que recentemente esteve no Brasil,

utilizará o dinheiro do prêmio
- 190 mi I dólares - na construção de novos centros

para leprosos e indigentes (Página 13),
,

,

as margens
da BR-10l,

em Barreiros.
Formado por
cerca de 60

pessoas, o

grupo, de
origem guarani,

'não foi bem
recebido pela
vizinhança,
que pediu à
sua remoção

para outro local,
Proprietários

de dois automóveis
(a maioria viaja
de ôn ibus ou de

carona) e

15 barracas, os
guaranis não têm'

rumo definido.
A maioria deles'
descon hece por

completo as

funções da Fuhai

(Página 16).

Jurados
decidem hoje
a sorte-de
Doca Street

Página 6

Assembléia
é contra

adoção do
voto distrital

Blurnenau tem
a maior taxa
de iluminação
pública de se

Página 3 Página 11

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 - Política/Administração
l
•

O ESTADO '11' Fpolis, 18/outubr /1

Coluna do Castello

,Agora é com
o Congresso

Brasília - O Ministro da Justiça, que no [inal da tarde de
ontem recebeu o presidente e os líderes da Arena, travou
nas últimas horas a batalha final contra os que queriam
ampliar a sublegenda e impedir a {armação de coligações
partidárias. A sublegenda continuará restrita ao âmbito
municipal e, segundo a filosofia que o ministro atribui a
todo projeta; suscetível de ser parte de uma coligação, As
coligações s;rão permitidas liara eleições majoritárias,
isto é, para eleição de governadores, senadores e prefeitos.
O governador Antônio Carlos Magalhães, como intér­
prete do pensamento da maioria dos chefes de executivo
estaduais, tentou modificar a orientação do Ministro da
Justiça, no entanto {irmemente traçada segundo as nor­
mas estabelecidas nos seus sucessivos diálogos no Palá-
cio do Planalto,

'

O senador Petrônio Portela, que encerra hoje o seu

trabalho, a ser enviado possivelmente amanhã, comoPro-I
teto de lei, ao Congresso Nacional, entende ter levado a

cabo uma etapa importante da estratégia política, gover­
namental, iniciada com a revogação do Ato 5, a concessdo
da anistia, a reforma dos partidos para eliminação dó
bipartidarisma e a ser seguida pela votação de projeto de
lei adotando eleições diretas de governadores e, final­
mente, por um emendao constitucional capaz de comple­
tar a normalização institucional, Ele se considera mal
interpretado e injustiçado pela Oposição, pois o objetivo
do projeto que elaborou segundo instruções do Presidente
da República não terá sido desintegrar a Oposição mas

abrirá lequepartidário. A Oposição, se assim o quiser e se
assim o puder, que se reagrupe ou se mantenha agru­
pada, íntegra, sob uma legenda partidária, O Governo
não estaria visando a dissolver a Oposição mas a mudar o
sistema de partidos. liberalizando-o., tanto que não há
qualquer empecilho a que a Oposição sobreviva intacta
sob o nome de um partido político, ou na {arma de coliga­
ção.

O projeto do ministro não sofreu rnodificacões substan­
ciais aÚ aqui, embora tenha� sido a Jle incorporadas
sugestões do partido, principalmente as apresentadas
pelo secretáriogeral, deputado Prisco Viana. O problema

'-'
da sua aprovação passa a ser agora problema das lide­
ranças governamentais na Câmara e no Senado. Aos
lideres e ao presidente do partido caberá enfrentar resis­
-Jéncias internas e externas e obter a aprovação do projeto
nos termos definidos pelo Presidente da República e só
alteráveis no curso da discussão por consentimento dele.
Qualquer rebeldia do Congresso terá de ser contornada
pelo decurso de prazo, sistema de encaminhamento terá
de ser contornada pelo decurso de prazo, sistema de en­

caminhamento pelo qual o Governo optou, Há expectativa
de debates calorosos, dado o estado de espírito inconfor­
mado e agressivo do comando do MDB e dada a resistên­
cia que na própria Arena surgirá à aprovação de alguns
dispositivos do projeto.
Será para o desestimulado senadorPassarinho e para

o deputado Nelson Marchezan uma dificil batalha e o

plenário 'das duas Casas se transformará em palco de
cenas dramáticas. É a luta contra o fim de um sistema,
entendida embora como uma batalha campal trauada
pelo Governo para evitar a {utura ascenção do MDB ao

poder, em nome de interesses que o senador Brossard
considera excusos.•

* * *

O governador Francelina Pereira conversou longa-s
mente em Brasília com o-deputado Bias Fortes, articula­
dor ostensivo de um movimento de rebeldia pessedista
contra seu Governo e de {armação de um novopartido que
aglutine principalmente pessedistas, sem exclusão de al­
guns dirigentes udenistas. No-final da.noite, chegando ,

jUf{rtJ'S'7Yij l101'éIWac'íõndl,,;ehcontrar<I!m'se.(!ol7]. o Sr>.:'José ,.4,

. .Àp!ifei-:ldo,::�oni .ql'.t'e'rn'ô'gávernp.dor hão se avistava há,
muito temp.o. Depois.de uma conversa a três, o Sr. France­
lina Pereira marcou com o Sr. Aparecido um café da
manhã na residência do deputado Magalhães Pinto com

quem não se encontrava desde que escolhido para oPalá­
cio da Liberdade.
O cafêa três realizou-se em ambiente cordial. Saindo o

Sr. Francelina, chegou ao apartamento do deputado mi­
neiro o Sr. Ulisses Guimarães, presidente do MDB, para
uma longa troca de impressões e a tentativa de mobilizar
apoios cont;� oprojeto de reformapartidária. À tarde, no
entanto, o Sr. Magalhaês Pinto, acompanhado do Sr.
Aparecido, compareceu ao Ministério da Justiça, a con­
vite do Sr. Petrônio Portela, que se desineumbiu da pro­
messa de mostrar o projeto de lei dos partidos ao ex­

governador de Minas antes do seu envio ao Congresso.
* * *

O senador José Sarney pedirá autorização á Escola
Superior de Guerra para publicar iI conferência que ali

. proferiu recentemente sobre partidos politicas. Por en­
qu.anto odocurneruo está classificado como "Reservado".
O Vice-Presidente da República, Sr. Aureliano Cha­

ves, pronunciou na mesma Escola Superior de Guerra
outra conferência sobre "Conjuntura Politica Nacional -

O Poder Executivo", na qual propõe o fortalecimento da
Federação pela reforma tributária e o (ortalecimento do
Poder j,-egislativo Sfbretudo pela_ utilização dos meca­

ntsmos de fiscaly:«çào do Executioo.
.

Carlos Castello Branco

':;SINDICATO DO CQMÉ8CIO
VÁi=lEJISTA DE FLORIANÓPOLIS

ASSEMBLÉIA GERAL
I'

Pelo presente Edital, ficam convocados os
associados do Sindicato do Comércio Vare­
jista de Florianópolis para a Assembléia Geral
a realizar-se no dia 22 de outubro de 1.979, em
sua sede à ruaDeodoro, 22, sala46, para tratar
da contr� proposta de reajustamento salarial e
demais reivindicações dos empregados no

comércio. A Assembléia reunir-se-á, em 1.°

convocação, às 19.30 hOTéIS, ou, em segunda
convocação, às 20.00 horas.

Florianópol'is, 1.7 de outu/bro de 1.979

Henrique Stefan
Presidente

MISSA DE 7.° DIA

MARCOS CÉSAR DA SILVA.

Familiares agradecem, sensibilizados, aos fllédicos,
funcionários, do Hospital Celso Ramos, as inúmeras
manifestações de pesar que tem re,cebido por mOi
tivo do falecimento de MARCOS CESAR DA SILVA

OCORRIDO DIA 12/10 aqui em Florianópolis. Em in

tenção à sua Alma será realizada, Missa de 7.0 Dia na

IGREJA NOSSA SENHORA DEi FATIMA no Estreito,
dia 18/10/79, quinta-feira,às 19,00 horas.

Governo.encaminha hoie a reforma
partidária ao Congresso Nacional

Pernambuco recebe
hoje o presidente

com muitos problemas
Recife - Ameaças de greve na ca

piial, agricultores brigando pOI
indenizações justas e denun­
ciando problemas de grilhagem,
no Sertão, sem falar na insatisfa­
ção de algumas favelas que esta­
vam certas de contar com a pre­
sença do Presidente Figueiredo,
são algumas das dificuldades que
ele.encontrará, hoje, ao chegar a
Pernambuco,
Apesar de todo esforço em dei­

xar o Estado tranquilo para rece­
ber a visita presidencial, não foi
possível' resolver tudo, pois, no

momento, Pernambuco vive uma

ebulição que se manifesta, em
todos os setores, da política a

economia, da cidade ao campo
obrigando o Governo a se desdo­
brar para solucionar os muitos
problemas que surgem de todos
os lados e simultaneamente.
O Presidente Figueiredo co­

meça a sua estada em Pernam­
buco justamente pelo campo,
onde, até a semana passada, as

coisas estavam difíceis e propen­
sas a piorarem, e se não houvesse
lima intervenção direta do Go­
verno no sentido de que os, patr­
ões aceitassem as reivindicações
dos canavieiros, ontem, o Estado
estaria seguramente com cerca
de 24 mil trabalhadores da cana­

de-açúcar parados e acarretando
graves prejuízos a economia.

Mas, tudo chegou a _�om
termo, e, em São Lourenço da
Mata, pivô da crise canavreiras, a
comemoração será de ambas as

partes. De um-lado o Governo se

mostrando compreensível �s rei­
vindicações e a realidade dos tra­
balhadores rurais, e estes, agra­
decendo como puderem, terem

conseguido. tantos benefícios.
Mas. na canital, os padeiros e

rnoageiros, gráficos e motoristas
das usinas e engenhos, estão
prestes a entrar em greve. A Dele­
gacia Regional do,Trabalho está
desenvolvendo todos os esforç

os para que isso não se concretize,
apesar de reconhecer que o mo­

vimento está sendo feito ordeira­
mente e dentro dos princípios le- ,

gais.

'Porém, haverá momentos mais
amenos para o presidente. Além
dos canavieiros, pacificados, os

bancários também chegaram a

um acordo, e os empresários
estão contentes. com os recursos

que serão anunciados para a re­

gião. E, na Sudene, não precisará
o general Figueiredo de mais de
uma hora para trazer a boa nova

q ue está sendo ansiosamente es­

perada. A Oposição, no entanto,
não acha, e diz que é tudo igual
aos outros projetos anunciados
como o Sertanejo, por exemplo.

Faixas saúdam Figueiredo·
Recife .: Feriado escolar, ponto
facultativo nas -repartiçôes públi­
cas a partir do meio-dia, faixas
nas ruas saudando "O presidente
do povo", eurna vasta programa­
ção - que incluiu a Sudene, e sua

presença na Favela do Coque e.até
no interior do Estado - marcarão
a. visita do general Figueiredo ao

Estado, hoje, a segunda que ele
. faz na qualidade de .Presidente
da República,

, Ontem, em frente ao Campo
das Princesas, o clima já era de
festa: quase uma dezena de faixas
já encontravam afixadas, com di­
zeres como "M'ais desenvolvi­
mento para Pernambuco"; "Per­
nambuco sauda Figueiredo", e

"Pernambuco saúda' João Figuei­
redo, o Presidente do povo", Na
Praça da República, eram dados
os últimos retoques nas palmeiras
i�Eeria� 88 ,lpcal, Eyjil�.. JQ.I�i\�
S�pfl(tQrar91l,'t�irad,as. 41,;, f)f)[1I!!!Durante a vrsrta, que começa �S'
9h4(}min llilhoje, o Presidente'
João Figueiredo assinará convê­
nios e protocolos no valor de Cr$
62 bilhões a serem investidos ex­
clusivamente para -o Estado de
Pernambuco.
A verba será destinada a cons­

trução de 270mil casas populares,
recuperação de áreas alagadas,
obras de prevenção contra en­

chentes, saneamento básico e a
. construção de um açude público
chamado "Entremontes".
Eletrificação rural, implanta­

ção 'de cidade hortigranjeira em

Recife, capitalização de pequenas
e médias empresas, programa de
incentivo, e financiamento para a

produção de milho, feijão e leite,
construção de estradas vicinais,

ônibus elétricos em Recife e im­
plantação de frotas a álcool '­
todos esses ítens fazem parte da
visita de 9h 10min que o Presi­
dente João Figueiredo fará ao Re­
cife.

A visita de Figueiredo está
sendo aguardada com algum en­

tusiasmo e um certo ceticismo. por
empresários e líderes sindicais.
Em meio aos problemas provoca­
dos por uma seca que se prevê de
longa duração e pela revelação da
situação de miséria em que vivem
os trabalhadores rurais da Zona
da Mata Canavieira, o presidente
e seus ministros sé pronunciarão
sobre as medidas que já tomaram
para tentar amparar essas popu­
lações.
O governador Marco Antô­

nio Maciel negou que o elenco de
medidas a ser anunciado pelo Pre­

siq��!eFigu.fi��,dO te�h� porli�(l- ,

Irêíade, neutralizar �'aça,o esquer- ,

dizarite das'oposlçoes'perna'rhtJJ� , 'J.

canas', que foi reforçada nos últi­
mos dias com a chegada do exílio,
de políticos de popularidade
ainda reconhecida, como é o caso
do Sr. Miguel Arraes de Alencar.

- Não está acontecendo isso,
mesmo porque a preocupação do
general Figueiredo para' com o

Nordeste é anterior a aprovação
da própria Lei de Anistia, e diria
mesmo que ela � contemporânea a
sua campanha para a Presidência
da República. Em várias oportu­
nidades, .ele fez questão de dizer
que sua preocupação em relação
ao Nordeste não é apenas retórica,
e que procuraria transmitir essa

preocupação com medidas práti­
'cas, objetivas, consistentes e or­
denadas - assegurou o Sr. Maciel.

Bermudez destaca o

grau de liberdade da

Brasília - o Presidente João Figueiredo
reuniu-se ontem à noite, durante várias horas,
com o Ministro da Justiça, Petrônio Portella,
com quem deu a revisão final no projeto de
reformulação partidária. A mensagem presi­
dencial será encaminhada 'hoje ao Congresso
Nacional e o Presidente pedirá sua apreciação
"em regime de urgência, com o que o projeto
será votado num prazo máximo de 40 dias,
Muito embora nada tivesse transpirado do
encontro de ontem à noite, tem-se como certo
que o General Figueiredo não introduziu alte­
rações substanciais no projeto que lhe foi
submetido pelo Senador Petrônio Portella.

Os ex-Governadores cearenses, hoje depu­
tados Flávio Marcílio e Adauto Bezerra reve­

lararn ontem sua disposição de apresentar, tão
logo chegue ao Congresso o projeto de re­
forma partidária, emenda estendendo o insti­
tuto da sublegenda até o âmbito estadual.
Adauto Bezerra, juntamente com Flávio·

Marcílio são os únicos ex-Governadores com
mandato parlamentar que defendem a manu­

tenção da sublegenda, que consideram ins­
trumento eficiente para abrigar as divergên-
cias politicas de ordem regional.
Para os demais ex-governadores, a perrna-

nência da sublegenda é redundante com o plu­
ripartidarismo, tal como almeja o Governo ao

encaminhar ao Congresso uma proposta con­
creta de reforma do quadro partidário.

Essa posição é defendida, por exemplo,
pelo ex-Governador de Alagoas, deputado
Divaldo Suruagy, para quem o pluripartida­
rismo tira a razão de ser da sublegenda. O
ex-Governador do Piauí, Alberto Silva, con­
sidera a sublegenda "uma indecência", en­

quanto o ex-Governador de Minas, deputado
Magalhães Pinto, enxerga nela apenas um ins­
trumento destinado a manter a atual estrutura
de poder e garantir, com sua permanência, a
existência de um partido fortíssimo de apoio'
ao Governo.
O ex-Governador de Sergipe, Celso Car­

valho, acha, inclusive, que, se for criado o

chamado "Arenão" com a manutenção da su­

blcgenda "não será alterado o quadro atual",
Ele tem dúvidas, sobre se a sublegenda, em

qualquer das suas formas, mesmo a nível pu-.
rarnente municipal. como pretende o Go­
verno, terá condições de passar pelo Con­
gresso. "A votação desse projeto - advertiu
ele - é talvez a matéria mais importante, pois
decidirá sobre o futuro político de todos nós".

Aureliano acha que o MDB
unido evita sua extinção

São Paulo - Ao desembarcar ontem no aeroporto
de .Congonhas para, uma permanência de 4 dias em
São Paulo, o Vice-Presidente da República, Sr. Au­
reliano Chaves, admitiu que se o MDB estiver real­
mente unido poderá evitar sua extinção na reforrnü­
lação partidária. "Se ele estiver essencialmente
unido e não apenas unido literalmente, isso pode
surtir efeito em relação a sua extinção", declarouo
vice-presidente.
O Sr. Aureliano Chaves considerou "válida" a

resistência do MDB a extinção e acentuou' que deve
ser vista "com bons olhos" a unidade que a Oposi­
ção demonstrou nas' convenções regionais do úl­
timo domingo. "Tudo aquilo que signifique reforço
do sentimento partidário no Brasil deve ser olhado
com bons olhos, porque uma democracia' vive em

função de partidos bem organizados.r Tudo isso é
válido", observou o Vice-Presidente da República.
O Vice-Presidente da República disse desconhe­

cer qualquer estudo na área do Governo, sobre a

convocação de uma constituinte em 1983 ou a trans­

formação em constituinte do Congresso eleito no

ano anterior. Explicou que só tem conhecimento
dos assuntos pelos jornais e, considerando "muito
cedo", não quis fazer previsões se o sucessor do
Presidente Figueiredo será civil ou militar.
O Sr. Aureliano Chaves abordou também a. re­

forma ·partidária. reiterandonue. "existirá um par-

tido básico de sustentação do Governo, mas isso
não impede que outros partidos venham a apoiar o
Governo. Mas é preciso distinguir entre 6 partido
que sustenta o Governo, que será um partido de
vinculações estreitas e afinado com a filosofia do
Governo, e os outros partidos".
NO MDB ATÉ O FIM.
Brasília -I "Lutarei com todas as armas possíveis,
até o último cartucho, contra a extinção do MDB" .

- disse ontem aos jornalistas o senador mineiro
Tancredo Neves. Esta posição, que ele tem repetido
numerosas vezes, sempre é confirmada pelos Srs.
Ulysses Guimarães, Paulo Brossard, Franco Mon­
toro, Teotônio Vilela, Itamar Franco'e 'muitos ou­

tros.

O senador Franco Montoro, a exemplo dos Srs.
Ulysses Guimarães, Teotônio Vilela, José Richa,
Itamar Franco, Fernando Lyra, Freitas Nobre, Ro­
berto Saturnino, reafirmou ontem sua convicção de
que.sse for impossível evitar a extinção, "o MDB
reaparecerá apenas com nova sigla, mas unido e

disposto. a continuar sua luta".

Apesar disso, os adeptos do PTB não confirmam
essa unidade oposicionista após a extinção. Repe­
tindo comentários de seus companheiros do "bloco
trabalhista", o vice-líder do' MDB, deputado Alceu
Collares deixou .claro. ontem que, ocorrendo a ex­

tinção. voltará às origens � o PTB.

MOS quer
impedir a

.votação do
projeto'
salarial

Brasília - "O MDB vai
impedir a votação do projeto
da nova .pollt ica salarial'
hoje", garantiu o líder d� ,

MDB ria Câmara, Freitas
Nobre (SP). Explicou que "o
MDB não, foi consultado
sobre a data da votação do
projeto". Assim, segundo a'

.

de C \"
secretarra o ongresso, o

projeto deverá ser vot�do no .

próximo dia 25, a partir das 19
horas.
O deputado Freitas Nobre

observou que o partido vai
inscrever úm grande número
de parlamentares para deba­
ter e criticar o projeto, impe­
dindo dessa formaque ele seja
votado hoje. A sessão de hoje,
com quatro horas de duração,
segundo o regimento do Con­
gresso, será iniciada às
09h30min, tendo cada parla­
mentar 20 minutos de tempo
para falar.

.

O substitutivo do MOB e

vári�s emendas, principal­
mente as que tratam de nego­
ciações coletivas livres, direito
de greve e rotatividade da
mão-de-obra, serão defendi­
dos pelos parlamentares. do
partido. Eles pedirão desta­
que, na votação, para o subs­
titutivo e 'as emendas. Dessa
forma, o Congresso Nacienal,
dia 25, "com a presença de
grande número de dirigentes
sindicais de vários estados",
disse o deputado Freitas
Nobre, terá de se pronunciar
sobre as ,propostas da Oposi­
ção.
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A Embratur acabã de classificar o Everest
como um hotel4 estrelas_ Pelas suas instalações,
seus se_rviços e su� classe.

Mas as novidades
não param aí:
O Everest
passou por grandes
melhoramentos em

suas instalações,
na parte de
circulação interna
e na climatização
de ar condicionado
frio ou quente em

todo o prédio.

E,' no I? andar,
você encontra
o novo Salão das
Tulipas. Um local
especialmente
decQràdo para
festas e coquetéis.
Mais o Restaurante
Everest Roff que,
com sua vista
panorâmica
para o Guaíba e
excelente cozinha
internacional,
fazem do Everest
um hotel iluminado_
Agora, refletido
em 4 estrelas.
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Rua DuqUe é clxl •

Reservas: (0512) 24-7355.
TELEX: 051/1650_ Porto Aleg�e - RS
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Imprensa peruana
Brasília - O presidente do

.

Peru, general Morales Ber­
,mudez, repeliu ontem, du­
rante uma entrevista de quase
duas horas de duração as ten­
tativas de estabelecer parale­
los entre os processos de re­

democratização de seu país e

do Brasil, mas confessou que,
muito embora raramente leia I,

revistas ejornais, vê "horrori­
zado" o grau de liberdade com
que a imprensa peruana às
vezes ataca o seu Governo.

.

Ele explicpu porque, em­

bora sendo general da reserva,
veste farda durante visitas ofi­

,

ciais; garantiu a realização de
eleições presidenciais livres,
no Peru, em maio do próximo
imo; proclamou o seu apoio a

reivindicação da Bolívia por
uma saída para o mar, mas

atribyiu a solução do pro­
blema ao Chile.
Sobre as conversas q ue teve

em Brasília, revelou muito
pouco. Admitiu ter incluído a

cooperação no. campo da
energia nuclear em sua agenda
e destacou, como um novo

marco nas relações bilaterais,
o fato do Brasil conceder fi-

I nanciamento e garant�r o for­
necimento de bens e tecnolo­
gia para a construção de: uma
barra�m hidrelétrica no seu

país.
Quanto ao isolamento. de

Cuba, o general-presidente do
Peru ,opinou que os países
latino-'americarios devem pas­
sar a pensar como latino­
americanos e quando um de
seus vizinhos se incliNar para
outro lado, devem manter o

diálogo aberto. com este vi­
zinho, pois o diálogo leva
sempre a solução e ao enten-

dimenta.
- Penso que tudo o que sei

refere ao sistema interarneri­
cano deve ser tomado em .

forma principista, Pensamos,
em princípio, que tudo aquilo
que seja intervenção não é
bom nesse momento. Funda­
mentalmente nossos proble­
mas no quadro americano e

latino-americano devem
resolver-se à base de postula­
dos e normas de conduta que
evitem tudo aquilo que seja
oposição, disse ele .

- A Alalc não está cum­

prindo a sua tilrefa essencial
no campo da integração.
N6s falamos em reestrutura­
ção da Alalc. Ela nem sequer
-chega a cumprir os aspectos
comerciais. Há uma tremenda
rigidez nos problemas comer­
ciais e a maior parte dos países
que são sócios da Alalc estão
sofrendo os problemas. Ou
seja, que em lugar de
con'verter-se num mecanismo
como está fazendo o Grupo
Andino, no campo comercial
nem sequer aí chegou a Alalc.

- Qual o sentido do Fundo
Monetário Latino­
Americano idealizado pelo
Peru?
Bermudez - Estamos con.

vencidos de que juntos pode­
mos fazer muitas coisas nessa

área. O fundo funcionaria
como um instrumento de
:ompensação de nossas balnlan­
ças de pagamentos, que apre­
sentam desequilíbrios de
!forma cíclica. Acudiria de
forma direta, rápida e não or-
1-®doxa os nossos problemas.
Isso seria, em síntese, nosso

projeto do Fundo Monetário
Lati no-Americano.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. Macedo mantém Delegado

em se f para evitar que·
haja problema político

o ministro Murilo Macedo. do Trabalho. não irá
substituir o. Delegado Re�l<;>nal do Trabalho de

Santa Catarma, Airton �mogglO do, Nascimento.
ue iria ocupar lima funçao em Brasília. A confir­

�ação consta na resposta em ofício encaminhada
lo ministro. ao governador do Estado.

pe
O Sr. Airton Nascimento foi convidado pelo se­

cretário de Relação do Trabalho, Alencar Rossi.
para ocupar o cargo de Assessor Especial do Mi­

nistro do Trabalho. em Brasília. O fato havia co­

municado ao governador Jorge Bornhausen através
do secretário Fernando Bastos. do Trabalho e Inte­

graçãO política. que pediu ao ministro Murilo Ma­
cedo a indicação do advogado Waldir Prá Neto

para substituí-lo ..
,-

.'
Durante sete dias em que o gabinete do ministro

Murilo Macedo ficou aguardando resposta do dele­
gado. Airton Nascimento ao convite. empresários
int'ercederam junto ao governador do Estado' no
sentido de que o novo titular do MTb em Santa
Catarina tivesse seu nome previamente examinado

, peja dasse patronal. E�te foi um dos motivos que I,evava o

PTB· reúne líderes' sindicais
e confirma Simpósio no Sul

Criciúma (Sucursal) - O responsável pela reorga­
nização do. PTB em Santa Catarina, o ex-deputado,
Manoel Dias" esteve reunido terça-feira à noite,
nesta cidade, com vários líderes políticos e, ao final
do encontro, confirmou que está praticamente as­

segurada a realização de um simpósio de trabalha­
dores no próximo mês, em Criciúma.
Esta, quefoi a primeira reunião do PTB no inte­

rior do Estado depoisde oficializada a instalação de
um escritório central. na Capital, contou com a

participação dos presidentes dos sindicatos dos Me­
talúrgicos de Criciúma. Ary Oliveira Alano; dos
trabalhadores na� Indústrias do Vestuário, Maria
Borges Reis e mais os políticos Manoel Sátiro Bit­
tencourt, Lourival Espíndola e Vânio Faraco, entre
outros, totalizando 14 pessoas que durante duas
horas discutiram assuntos políticos ligados à volta
do PTB e,assim iniciaram de forma concreta os

serviços para implantar o partido no âmbito do
município de Criciúma e região.

1

Depois do debate, o grupo decidiu marcar uma
outra reunião para a próxima quarta-feira, na Câ­
mara }Çtunicipal, para traçar as linhas visando
.constituição do PTB. Um dos porta-vozes-do
grupo, Vânio Faraco, disse que "ainda não forma­
mos comissão alguma porque nós não ficamos em

nomes; na próxima reunião, quando esperamos
agrupar 200 trabalhadores, poderemos criar' uma
comissão provisória".
A idéia da realização do simpósio de trabalhado­

res na cidade, com âmbito estadual e basicamente
com a mesma estrutura (10 realizado no começo do
ano pelo MDB, vinha sendo discutida há um mês
pelo ex-deputado Manoel Dias, e na última
segunda-feira"oex-depurado federal Doutel de An­
drade-aprovou integralmente aidéia. Vânio Faraco
garantiu ontem que embora não haja data marcada
- mas é provável que seja realizado em'meados de
novembro - "neste simpósio os trabalhadores é que
irão falar e, com base nos protestos, vamos nos
estruturar" .

Para ele, o atual mõmento político é de muita
indecisão desde as extinções até as leis eleitorais.
"Entretanto, se foram instituídos pelo Governo e
voto distrital e a sublegenda, o sistema político
continuará a ser bipartidário, pois' a situação teria
somente um partido e a oposição é que estaria divi­
dida". 'j

Faraco não admite 'atualmente, em hipótese al-

governador Jorge Bornhausen a telefonar para o
rmrustro Munlo Macedo pedindo a manutenção do
atual deleg�do por dois motivos: 1) a época é de
reformulaçao do quadro partidário e.deve-se afas-

.

tar qualquer problema que possa càusar cisão
dentro do atual partido do Governo; 2) o nome
proposto para substituir o atual delegado, advo­
gado Waldir Prá Neto, não é bem aceito por alguns
membros da classe patronal e. já chegou a ser acu­
sado por alguns empresários de estimular a greve.
Segundo a assessoria do ministro Murilo Má­

cedo. "a observação feita pelo Governo, do Estado.
levou o Ministério a reestudar o convite formulado
ao Sr. Airton Nascimento".

Na segunda-feira. o delegado do Trabalho foi
convocado para uma reunião em Brasília, onde foi
informado pelo ministro Murilo Macedo que deve­
na permanecer no cargo e recebeu todas as justifica­
tivas "sem rodeios", acrescentou fontes do Ministé­
rio. O delegado retornou ontem a Florianópolis e

hoje deverá reunir sua equipe para comunicar-lhe a
decisão do ministro.

guma, críticas ao PTB: "ele só pode ser criticado á
partir de 19 de abril. quando estiver instalado na­

cionalrnente, depois da grande convenção no Rio de
Janeiro. Embora o Governo não esconda sua inten­
ção de ter um partido para lhe fazer alternância no

Governo, o PTB nunca fará este iogo governista".
Questionado acerca do PT (Partido dos Traba­

lhadores) que está sendo articulado de forma oficial
no Estado e começando por Criciúrna, Vânio Fa­
raco foi breve: "o PT é uma forma de congregar uma
parcela de trabalhadores que ainda não assimilaram
ou não conhecem os propósitos do PTB. Mas os
dois deverão se incorporar, pois o PTB e PT lutam
pelo mesmo objetivo".

.
-

REUNIÃO DO PT
Simultaneamente à reunião dos petebistas, foi

realizado terça-feira o segundo encontro de políti­
cosvisando a formação .do PT (Partido dos Traba­
lhadores), Desta vez não participaram presidentes
de sindicatos e nem integrantes do Diretrorio Muni­
cipal do MDB, pois estes não desejam ser qualifica­
dos de "alinhados" a nenhuma nova agremiação
política que esteja sendo preconizada no atual
quadro.
A reunião do PT foi orientada por Marie Soccas,

secretária do Comite Brasileiro pela Anistia (fração
do Sul do Estado) e estiveram presentes estudantes e

trabalhadores das mais diversas atividades. 'in­
cluindo Sérgio Uliano, Valdemar Breciani e Jorge
Feliciano.

'

Marlene Soccás comentou ontem que a re'união
"foi muito empolgante pois os próprios trabalhado­
res discutiram entre si os problemas que enfrenta­
mos. Vimos que já está em prática a 'idéia do p;r,
que é a discussão, entre. os trabalhadores, de um

programa mãis adequado ao partido". ,

Do encontro participaram 20 pessoas e a intenção
era também formar uma comissão para acompa­
nhar a reunião nacional do PT a ser realizada no

próximo dia 21, em Porto Alegre. Isso, porém, não
aconteceu porque, segundo Marlene Soccas, "re­
solvemos deixar todos à vontade, e' não fazer ne­
nhuma imposição; quem quizer vaie somente com­

binamos.que partiremos. todos juntos daqui". Ela
adiantou que está havendo pequenos movimentos
entre estudantes universitários de Florianópolis e

trabalhadores de Lages e Joinville. para a implanta-
.

ção do PT, "o partido que surgiu com raízes no seio
sindical paulista".
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com a desgraça do próximo".
IMPÉRIO DOS NABABOS
Comentando que a figura do

"pelego" mudou muito nos ülti­
mos anos, disse o deputado:
"Agora existe o "pelego" com cor­

reção monetária: , o "pelego" ce­
vado, o "pelego" rosado, o "pe­
lego" untoso, o "pelego encoste­
lado", o "pelego dos grandes ne- _

gócios", o "pelego" que não,
vive nos corredores do Ministério
do Trabalho, como outrora, mas
que frequenta os escritórios refri­
gerados dos grandes órgãos fi­
nanceiros, o "pelego" que não
oferece "plaquinhas de frete"
corno outrora, mas sim o que dá
polpudos empregos, o "pelego".
que numa fanfarronice de despre­
paro queria instalar no Brasil uma
república sindicalista. Este não
existe mais. Existe agora o "pe­
le§o" que está a construir o "Irn-
perio dos Nababos", '

Leia e

Divulgue

•

miragem

MOB·aprova com apoio da Arena
moção de repúdio ao distrital

Com votos dos arenistas Mani­
que Barreto, Aristides Bolan, Sa­
turnino Dadan e Octacílio Pedro
Ramos, o MDB obteve ontem
uma de suas principais vitórias no

plenário da Assembléia Legisla­
tiva: conseguiu que fosse apro­
vada uma mensagem telegráfica
ao presidente da República repu­
diando o voto distrital. Apesar de
ter deixado a questão em aberto
para sua bancada, o líder da
Arena, deputado Epitácio Bitten­
court, manifestou-se contrário à

proposição. considerando que
"não se pode discutir no terreno
das hipóteses".

E a votaçãosó resultou 16 a 12
para o MDB porque na hora da

votação saíram do plenário os de­

putados Gilson dos Santos e Mar­
tinho Guizo, que também haviam
se comprometido a aceitar a men­

sagem, acompanhados pelo depu­
tado Heitor Sché.

pelo deputado Octacílio Pedro
Ramos ao justificar seu voto. Se­

gundo ele, "o voto distrital é um

retrocesso e enseja que os grupos
econômicos comandem as con­

venções municipais. Para mim,
particularmente, seria multo bom
o.voto distrital porque na minha

região não encontraria proble­
mas". Mas se o deputado consi­
dera que em Jaraguá do Sul sua

eleição � tranquila, sabe que "te­
mos companheiros aqui na Casa,
tanto da Arena como do MOS,
que nunca mais terão condições
de disputar. eleição pelo conges­
tionamento' de candidatos nas

suas áreas".
O telex enviado pela Assem-

bléia Legislativa ao presidente da nômico e promessas vãs influen­

República, ao ministro da Jus- ciarão o eleitorado, fraudando os

tiça, aos presidentes do Senado' e resultados. O sistema distrital
da Câmara Federal, presidentes \

adotado anteriormente demons­
da Arena e MDB é o seguinte: "A trou inconveniência e inadequa­
'Assembléia Legislativa do Estado ção, É necessário evitar o retorno
de Santa Catarina, acolhendo de um sistema eleitoral iricompa­
proposição da bancada ernede- tível à realidade democrática
'bista com assento nesta Casa, en- atual. A preservação do sistema
'caminha posicionamento. este proporcional vigente e seu apri­
Poder Legíslativo: relativamente moramento S;;,O o caminho msis
voto distrital. A instituição do re- indicado para aperfeiçoar 11 estru­

ferido instrumento em nosso País tura representativa nacional. Re­
representa sério retrocesso no pudiando o voto distrital, o Es­
aperfeiçoamento do sistema re- tado de Santa Catarina renega a

presentativo. A fidelidade repre- corrupção eleitoral e abuso do
sentativá e grau de identidade poder econômico, reafirmando
junto aos eleitores, inexistirá ao mesmo tempo sua índole de­

.

neste sistema porque o,podereco- mocrática".

JUSTIFICANDO VOTO
A principal argumentação do

deputado Francisco Kuster para
conseguir a adesão dos arenistas
foi a de que .0 partido do Go-'
verno, com apenas 30 por cento
dos votos do povo brasileiro,
"poderá fazer maioria nas As­
sembléias e Congresso através da
arma que é o voto distrital".
Aliás, uma das argumentações

de Kuster foi também utiliáda

Córdova libera hoje
12 milhões no Sul .

\

Convênios no valor global de Cr$ 12 milhões 844 mil 575 serão
assinados hoje pelo governador em exercício', Henrique Córdova, que
juntamente com vários secretários e dirigentes'de empresas direta ou

indiretamente vinculadas ao Governo do Estado estará visitando vários
municípios do Sul do Estado,

,

A viagem ao Sul coméçará por Umaruí, às 9 horas. A Prefeitura local
receberá da Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo, um cheque de
Cr$ 300 mil para concluir o ginásio de Esportes. Úma hora depois, no
município vizinho de São Martinho, será inaugurada a rede de abaste­
cimento de água, implantada pela Casan.

Em Armazém, às 11 h50m, Córdova assinará vários convênios entre a

Erusc, cooperativas e prefeituras da região. A Erusc assinará convênio
com a Cooperativa de Eletrificação Rural de Treze de Maio, de Cr$ 322 .

mil 560; com a Prefeitura de Gravatal ea Cooperativa de Eletrificação
Rural de Gravatal, de Cr$ 2 milhões 7} 1 mil 15; com a Prefeitura de
Armazém 'e a Cooperativa de Eletrificação Rural de Armazém, de Cr$ 3
milhões 275 mil. Todos os recursos destinam-se à instalação de novas
redes ou ampliações de outras, todas na área rural.
Já em Urussanga, às l6h30m, o governador interino assinará outro

convênio entre a Eursc, Prefeitura e Cooperativa de Eletrificação Rural
. de Cocal (distrito), de Cr$ 6 milhões 216 mil, para ampliação das redes
rurais.

Deputado diz que Diomicio
é o "Sornoza" catarinense

"Santa Catarina também tem

um Somoza". A afirmação é do

deputado 'emedebista Manoel:
Carlos de Souza, que ontem con­

seguiu a formação de uma Comis­
são Externa da Assembléia para
verificar as denúncias de morado­
res de Ponta da' Barra, em La­

guna, onde estariam sendo mal­
tratados e v,iolentados pelo "So­
moza catarinense", que na opi­
nião de Souza, é o empresário
Diomício Freitas.

. "Posso assegurar - ressaltou o

deputado - que não há de minha
parte qualquer rivalidade pessoal
com o "grupo que é acusado por
mais de 200 pessoas de praticar'
atos de violência e esbulho".
Há alguns dias, a Assembléia

negou pedido da Justiça para pro­
cessar por "calúnica e difamação"
o deputado Manoel Carlos de
Souza, que do plenário fez sérias

LocateUi critica o

orçamento da Educação

acusações ao 'empresário Diomí-
cio'. Freitas.'

'

UMA CARTA
Um documento assinado por

quase 200 moradores da Ponta da
Barra pede "socorro" aos deputa­
dos, "porque aqui muitas irregu­
laridades estão acontecendo
como, porexemplo, cercas nas es­
tradas, casas derrubadas pelo
Grupo Freitas, os pescadores não
podem levantar um rancho para

. guardar suas redes e canoas, O
.
referido grupo apoderou-se até do
prédio do Governo nesta locali­
dade".

Segundo Souza, "existem várias
maneiras de, com trabalho, inte­
ligência e um pouco de sorte, se

fazer fortuna, sem que seja pre­
ciso deixar no rastro da riqueza a

miséria alheia. Pdde-se ser rico,
porque isto é uma aspiração natu­
ral do homem, porém tal circuns­
tância não deve ser alcançada

Tavares denuncia um complôAo fazer ontem na Assembléia uma análise da situação da educação
no Brasil, o deputado Nelson Locatelli (MDB) criticou o Governo por
destinar apenas 4% do orçamento de 1980 à educação, índice este.que é o
mais baixo dentre todos os países da América Latina. Em anos passa- O deputado Aderbal Tava-
dos, 8% do orçamento era aplicado na educação. , res Lopes voltou a denunciar

Para ele, a partir desta baixa aplicação, "os reflexos negativos sobre a ontem na Assembléia a exis­
educação do povo são distorções intencionalmente provocadas pelo tência de um movimento sur­
regime arbitrário, que visa manobrar facilmente as massas populares gido no Paraná visando car­,

pelo condicionamento do povo, marginalizado da sociedade educacio-
nal, mas ligado à sociedade de consumo pois nesta se tiram lucros". rear o carvão catarinense para,
Munido de dados, o deputado salientou que o Brasil está em crise ser exportado através do

educacional, com a quarta parte das crianças de 7 a 14 anos sem escola: porto paranaense de Anto­
são 25% de brasileiros em idade escolar ou 7 milhões de brasueiros. De nina, éomo uma forma de rea­
acordo com seus dados, 50% dos brasileiros que cursam escola deixam tivar e dinamizaras operações
os bancos escolares antes do segundo ano primário e não voltam mais.' daquele terminal, segundo in-O parlamentar apontou como solução a criação de um ensino vincu- formaram técrticos da Porto­
lado a realidade social, "pois a educação deve visar o pleno desenvolvi- brás numa reunião realizada
mento da personalidade de todo o homem, até a sua efetiva integração .

em São Francisco do Sul. 'Se­ao progresso social". Sugeriu ainda a municipalização do ensino de If'i J: --I
' I

grau que considera "uma saída sensata d�sdé" que �rF!.<;ê'di1la de:)d,mj g�q&�q",8!e: ton;�t.��I�S,';I�,�,�ç�r­
planejamento municipal ou regional adequado à realidade existente". vao .Ia,oestao serido.rranspor-
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tadas em caminhões e descar­

regadas no porto paranaense.
O deputado criticou a idéia

porque acha que Santa Cata­
rina possui ém São Francisco
do Sul "um porto em excelen­
tes condições para sediar, um
terminal de exportação de
carvão, servido por rodovias e

ferrovias diretas, aliada ao seu

calado, bacia de evolução,
área portuária disponível e

inexistência de congestiona­
T._entos, denavios nas opera­
ç;oes 'de car'ga'(NI�seaI'ga\" ,,,..

'

Ele 'lamentou qU,e "o 00-

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE MEDICINA
18 DE OUTUBRO: DIA DO MÉDICO

Comemoramos hoje, em todo o território nacional, oDIA
DO MÉDICO.

A data enseja que a Diretoria da Associação Catarinense
de Medicina transmita a todos os colegas de nosso Estado, e
respectivas famílias, sua mais calorosa e fraternal saudação
Assim também, impõe um preito de saudade e de reverencia

à pranteada memória dos companheiros já falecidos. .'

Partícipe permanente da vida pr-ofissional de seus asso­
ciados, a ACM deseja, ainda, neste 18 de outubro de 1979,
reafirmar seu compromisso de defesa intransigente dos legí.,.
timos interesses e das justa� aspirações da classe que hon­

rosamente representa.'
Tenham a segurança os médicos catarinenses de que,

para h'onrar este compromisso, a atual Diretoria da Associa­
ção Catarinense de Medicjna estará em vigília i'ninterrupta
durante todo o decurso de seu mandato.

Dr. 'Luiz Carlos Espíndola
'-- f

PRESIDENTE

'AVISO
TOMADA. DE PREÇOS N.O 87/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de eco­

nomia mista, registrada na Junta Comercial do
Estado sob o n.O 34.438, C.G.C. do Ministério
da Fazenda n.O 82.508.43'3/0001-17, com sede
à Rua: Emílio Blum n.o 11, em Florianópolis -

Santa Catarina, comunica que se encontram a

disposição dos interessados no endereço
acima mencionado, os elementos da TOMADA
'DE PREÇOS N.O 87/79 para 'seleção de pro­
posta e consequentemente contrataç?o de

Empresa de Çonsultoria para EXECUÇAO DE

SERViÇOS TECNICOS, esp�cializados para as

reformulações do RELATORIO PRELIMINAR e

PROJETO EXECUTIVO FINAL do Sistema de

Esgotos S�nitários da Cidade de BALNEÁRIO
CAMBORIU do Estado de Santa Catarina.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo local onde'
deverão ser entregues as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 07 (sete) de No� -

vembro de 1979.
F.lorianÓpolis, 1&de Outubro. de 1979

A DIRETORIA '

vemo do Estado ignorou, não'
tomou conhecimento e ne­

nhuma providência" e pediu
urgentes providências contra
este que qualificou "boicote"
ao porto de Sãó Francisco,
imposto por grupos econômi­
cos paranaenses com pleno
acordo de firmas de Santa Ca­
tarina".

lologra le suavida
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AVISO
TOMADA DE PREÇOS' N.° 76/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado - sob o n.o 34.438, C.G.C,. do
Ministério da Fazenda n.O 82.508.433/0001-17
Com sede à Rua: Emílio Blum nO 11, em Floria­
nópolis - Santa Catarina, comunica que se en­

contram a disposição dos interessados, no en­

dereço aGima mencionado, os elementos,da
TOMADA DE PREÇOS N:o 76/79 desti,!ada a

selecionar propostas para ELABORAÇAO DE
PROJETOS FINAIS ôE ENGENHARIA para os

Sistemas de Abastecimentos de Água das Ci­
dadesde: ARAQUARI E TRÊS BARRAS em S.C.

O EDITAL encontra-se af,ixadQ no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde,
de\lerão ser entregues as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 30 (trinta) de Ou­
tubro de 1979,

Florianópolis, 16 de Outubro de 1979
A DIRETORIA

AVISO
TOMADA DE ,PREÇOS N.O 81/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de

economia mista registrada na Junta Comercial
do Estado sob o· n.O 34.438, C.G.C, do Ministé­
rio da Fazenda n.O 82.508.433/0001-17, com

sede á Rua: Emílio Blum n.O 11, em FI,orianópo­
lis - Santa Catarina, comunica que se encon­

tram a disposição dos interessados no ende­

reço acima mencionado os elementos da TO­
MADA DE PREÇOS N.O 81/79 para seleção de

propostas e consequente contratação ge em­

presa de Consultaria para EXEGUÇAO DE

SERVIÇOS TÉCNICOS especializaclos) para a

ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO TECNICO
PRELIMINAR do Sistema de Esgotos Sanitá­
rios da Cidade de Lages do Estado de Santa

. Catarina,
O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andartérreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às 10:00
(dez,) horas dc:y dia 07 (sete) de Novembro de
1979.

'

Florianópolis, 16 de Outubro de 1979.
A DIRETORIA

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.O 86/79,

A COMPANHIA CATA'RINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - "CASAN" - sociedade de eco­
nomia mista, registrada na Junta Comercial do
Estado sob o n,o 34.438, C.G.C, do Ministério
'da Fazenda n,O 82,508.433/0001-17, com sede
à Rua: E'mílio Blum n,o 11, em Florianópolis -

Santa Catarina, comunica que se encontra a

disposição dos interessados, no endereço
acima mencionado os elementos da TOMADA
DE PREÇOS N.O 86/79 destinada a selecionar
propostas para ELABORAÇÃO DE DIAGNÓS­
TICO E DE PROJETO TECNICO para os Sis­
tema de Abastecimento de Água da Localidade
.de PRAIA DO RINCÃO, situada no Município de
IÇARA em S.C,

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recépção da CASAN, andar térreo, local onde
,deverão ser entregues as propostas até às
10:00 (dez) horas do dia 30(trinta) de Outubro
de 1979,

Florianópolis, 16 de Outubro de 1979
A DIRETORIA

"

'BüstHLE"'& ;lÊPPER
Distribuidor e Representante

dos Produtos

comunica a relação dos revende,
dores nesta região:
Casas da Água
Acácio & Cia. Ltda.
André Maykot & Cia. Ltda.
Angelo de March
Beloli & Cia. Ltda.
Berber & Cia. Ltda.
Botega & Cia. LIda.
Cassai S.A. Ind. e Com.
Com. Ind. e Repr. Ltda. ' Dekor
Com. Mat. de Constr. Jamil Ltda.
Comercial Auto Tintas MJS Ltda.
Cunha Becker LIda.

,

Dimaco, Distr. Mat. Constr. Ltda.
Floca!., Flor Com. e Repres.
J.air Philippi & Cia. Ltda.· ,
/

Jan ' Empreendimentos Imobiliários
Ind. e Com,: Repres. LIda.

Machado & Pereira Ltda.
Madeireira Capistrano Ltda,
Macon ' Mat. de Constr, LIda.
Nate, Com. Mat. Constr. LIda.
Orion, Com. Mat, de Constr.
Phirippi & Cia.
Rei!z & Viana L!da.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A POSTOS
O Governador em exercício, Sr. Hen­

rique Córdova, sem quebrar a rotina
dos despachos e audiências, está dedi­
cando boa parte do seu expediente diá­
rio para contatos, pessoais ou por tele­
fone, com lideranças políticas do Es­
tado. O assunto, como não poderia dei­
xar de ser, é um só: novos partidos.

OESTADO
Diretor José Matusalém Comelli

Superintendente: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo

Gerente Comercial: Osmar Antônio Schlindwein

Informação Geral -J
REUNIÃO

Por precaução o presidente do M DB
Pedro Ivo Campos preferiu reunir-se
com a bancada da Assembléia Legisla­
tiva, ontem à tarde, sem a presença de
jornalistas. Afinal, certamente seria la­
vada neste primeiro encontro, toda a

"roupa suja" que sobrou da Convenção
de domingo, quando disputaram a se­

cretaria do partido os deputados esta­

duais Murilo Canto e Stélio Bcabaid.
* *

A reunião, segundo Pedro Ivo, serviu
para "entrosar as atividades da bancada
com a nova direção do partido e expôr
um plano de ação imediata". Foi feita
também "uma proposta para que seja
acatada a recomendação feita pelo dire­
tório de Joinville", que fala na união

. das oposições. Esta proposta, como foi
noticiado há uma sémana nesta coluna,
será levada no dia 4 vindouro, para a

Convenção Nacional do MDB em Bra­
sília.

VOZ REVELADORA
Um repórter deste jornal ligou para o

gabinete do .deputado João Linhares,
em Brasília, e travou o seguinte diálogo:

,
- Gostaria de falar com o Sr. João

Linhares.
- Quem deseja?
- É um repórter de O ESTADO.
- Olha o deputado está com o líder

Nelson Marchezan, mas pode deixar
seu telefone que ele ligará em seguida.

- Companheiro, há uma semana que
'::'t .ty"'t- '... �

� - ,

o deputado está para ligar para cá e só
duUs razões justifiêa'm 'isso: os seus as­

sessores não lhe dão o recado ou ele está

fugindo da imprensa.
- Mas garanto que aqui não recebi o

recado:
- Pois então diga-lhe, por favor, que

acrescentaremos mais um dia no calen­
dário.

***

Quem havia atendidoo telefone foi

próprio deputado que acabou igno-
rando o recado.

.

OESTE ABASTECIDO

O Presidente da Casan, Ary de Mes­

quita, esteve no início desta semana no

Rio de Janeiro onde conseguiu do BNH
recursos da ordem de Cr$ II milhões

que serão destinados a perfuração de
um poço na cidade de São Miguel do
Oeste. O custo da perfuração está or­

çado em Cr$' 21 milhões, sendo a totali­
dade da verba conseguida naquele
Banco.

* :I: *

A obra, atualmente em fase de pes­
quisa, abastecerá São Miguel do Oeste,
que hoje apresenta um sistema defi­
ciente e fornecerá subsídios para a reso-

. lução de problemas em outras cidades
do Oeste.

GUSTAVO RICHARD

Uma exposição documental no

Museu Histórico e Geográfico de Santa
Catarina será inaugurada hoje, pela
Fundação Catarinerise de Cultura, com
o ojetivo de comemorar a passagem do

cinquentenário de falecimento do go­
vernador Gustavo Richard. A mostra

será aberta às 20h30min e se prolongará
até o próximo mês de novembro.

* * *

O Museu Histórico e Geográfico,
situado no prédio da antiga alfândega
será o local onde estarão expostos pe­
ças, documentos, e manuscritos que

marcaram a vida pública de Gustavo
Richard - governador eleito do Estado.

cumprindo mandato nu período de

1906 a 1910.

HOMOLOGAÇÃO
Está marcada paraamanhã, às 17 ho­

ras. na sede da I Junta de Conciliação e
.

Julgamento a homologação do acordo
entre os professores designados e o Es­
tado de Santa Catarina.

* * *

Não deverá passar de 20 o número de
reclamantes a continuar no processo.

MAIS ARGENTINOS

Com a presença do presidente da

Embratur. Miguel Colassuono, secre-:

tários de turismo de Santa Catarina,
Paraná e Rio Grande do Sul, além de

representantes das empresas oficiais
dos três estados e 400 profissionais da
área turística, foi encerrado na noite de

terça-feira, em Buenos Aires, o I Semi-
nário Comercial Turístico

Argentina/Sul do Brasil.
* * *

Dos Estados sulinos, Santa Catarina
foi o que mais interessou e impressio- .

nou aos argentinos, o que assegurou a

venda de toda a disponibilidade hote­
leira na alta temporada em todo o lito­
ral. Garantiu ainda o presidente da Ci-
'tur, Cyro Gevaerd, que existem exce­

lentes perspectivas para a venda de "pa­
cotes turísticos" até o final de 81,
mesmo fora a alta temporada, o que
garantirá a eliminação da ociosidade
hoteleira de março a.outubro.

* * *

Em função das vendas e da receptivi­
dade , o secretário Júlio César sugeriu a

Citur, a criação de uma Bolsa de Negó­
cios, incluindo apartamentos, villages e

residências em disponiblidades, que
possibilitem o atendimento da de­
manda, decorrente do grande afluxo de

.

turistas previsto já para a recente tem-
...·

parada.

NÃO VIRÁ

o presidente da OAB, Seabra Fagun­
des, não participará da III Conferência /

Estadual de Advogados, que começa
amanhã em. Lages. Será representado
pelo advogado Carlos Alberto Silveira
Lenzi, representante de Santa Catarina
no Conselho 'Federal da OAB.

ORÇAMENTO

Ao contrário do que foi noticiado on­
tem, Florianópolis - e não Chapecó -

detém o maior orçamento para o exer­

cício de '1980. Conforme foi divulgado,
a lei de meios da Capital para o próximo
ano prevê uma receita de Cr$
1.207.253.977 ,00, fixando a despesa em
igual quantia. Entretanto, somando-se
a esse volume as importâncias progra­
madas para o Instituto de Planejamento
Urbano de Florianópolis (Cr$ 65 milh­
ões) e para a Comcap (Cr$
533.234.000,00), o orçamento do mu­

nicípio atinge o montante de Cr$
1.795.587.977,00. Maior, portanto,
que o de Chapecó, o qual foi fixado em

Cr$ 1,5 bilhão.

MADRE TERESA

Madre Teresa de Calcutá, a contem­

plada deste ano com o prêmio Nobel da
Paz. e que já havia sido indicada diver­
sas vezes para o galardão, é a sexta mu­
lher a ganhá-lo e a primeira desde Mai­
read Corrigan e Betty Wiliarns, da Ir­
landa do Norte, que o receberam em

1976.
*' * .*

Nos últimos anos, esta foi a melhor
escolha para a concessão do prêmio. E
dificilmente os 180 mil dólares de prê­
mio terão - ou tiveram - uma melhor
aplicação: diretamente para os pobres
da India.

.

Custo de Vida
o aumento do custo de vida vem atingindo

índices insuportáveis, ultrapassando em

muito os reajustes dó poder aquisitivo da
.

população. Há algumas semanas, o Presidente
João Figueiredo foi pessoalmente averiguar
o comportamento dos custos de alimentação
em feiras paulistas. Como qualquer consu­
midor e como qualquer cidadão, assustou-se.
E prometeu às donas de casa tomar provi­
dências.
O Presidente da República teve o-"bom

senso de não atribuir os altos custos dos pro­
dutos alimentares exclusivamente à ação dos
atravessadores, embora estes tenham boa
parte da responsabilidade pelo encareci­
mento dos preços. No entanto, limitar-se a

culpar apenas os atravessadores - embora,
repetimos, eles também sejam culpados -
seria recorrer a umã explicação por demais

óbvia, simplista e incompleta. Na realidade,
existe entre o produtor e o consumidor uma
teia de ineficiências, distorções e desajusta­
mentos - corrigíveis pela administração da

política econômica, até certo ponto - que

justificam, antes de tudo, uma atitude de

ponderação: como reduzir os custos de in­

termediação, transporte e comercialização?
Este segmento do comportamento dos custos
da alimentaçãono Brasil não se resolve, ape­
nas, com a fi�calização da Sunab ou com a

delegacia de polícia mais próxima.
O cidadão está realmente sobressaltado

1
com o comportamento do custo de vida. Não
há como contornar esta grave realidade polí­
tica. Deve ser frutífero que o Presidente da

República demonstre, com clareza, sua tam­
bém perplexidade, ao visitar feiras, hortas,
mercados e entrepostos. Porém, caberia
ponderar sobre o que, nesta altura, estará
pesando mais: se esta frequente exposição
do Presidente à opiniãopública não o acaba

•
I

desgastando de forma sensível, ou se incurs-
ões desta natureza acabam sendo inócuas
para quebrar, com impactos psicológicos, a

curva da inflação. Afinal, uma inflação que
frequenta os 65% ao ano, ou mais, não se abate
simplesmente com impactos psicológicos.
Nesta quadra do Governo do Presidente

João Baptista Figueiredo, em suma, precisa
ficar bem claro que não há mais tergívesaçâo
possível: o que mais atemoriza e o que mais

desgasta o brasileiro, hoje, é a marcha acele­
rada do custo de vida. Desta amarga contin­
gência o Governo Figueiredo não poderá es­

capar, até que os índices resolvam seguir
outro rumo mais suportável para o cidadão e

mais animador para os que, como o Presi-·
dente da República, empenham-se em cons­

truir a democracia.
A ida do professor Delfim Neto para o Mi­

nistério do Planejamento restabeleceu a con­

fiança da sociedade na administração eco­

nômica, embora numm6mento em que estão

praticamente sepultadas quaisquer esperan­
ças de se reduzir os índices inflacionários até
o final do ano. O que partir do Governo, para
confirmar o seu anunciado propósito demo­
crático a par da luta contra a inflação, comple- .

tará a confiança. A maior importância do es­

forço do Governo para se identificar com os

sentimentos nacionais nos planos político e

econômico está no fato de que o Presidente
Figueiredo reafirma o seu compromisso com
a abertura política e com o combate à inflação
num quadro de dificuldades. Mas o País,
hoje, começa a ser outro no seu comporta­
mento. Amplia-se a confiança e abre-se es­

paço aos gestos de colaboração. A contenção
dos índices de preços encerra um apelo dra­
mático que não ficará sem resposta. A socie­
dade está apta a participar de qualquer es­
forço nesse sentido.

." .':;'p',j�:).J6 tq6C)SnSíl"',\J.·' _�:�:\1"
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mínimo para todo País
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Prezados Senhores:
Inicialmente é desejo do signatário

.

do presente, justificar sua interferência
no assunto que será abordado a seguir.
uma vez que o cargo de magistrado
parece não dizer respeito à espécie.
Acontece que, estudiosos, doutrina­

dores. juristas e escritores em geral.
quando abordam a figura do juiz, não
deixam de referir que ele deva conhecer
a sociedade e as coisas da vida. pelas
próprias razões do cargo e a delicadeza
da difícil missão de julgar seus' seme-
lhantes.

.

Pois bem, nesta cidade, desde longa
.

data, perdura uma situação totalmente
contrária ao eguilíbrio ecológico, c uc é
do conheçim;:r\�o geral e, assim que as­
sumi a vizinha Comarca de Jaraguá do
Sul. tomei conhecimento, agindo agora
com maior razão. pois estou substi­
tuindo o Juiz de Direito desta Comarca
de Guararnirim - Santa Catarina.

nados e trabalhado
avulsos subordina
Buperíntendê
nal da ...

,
•

I
í

;.

A Comíssão Mista que
estuda o projeto de polttí­

salarial do governo
ontem substítutí-

_
AI':JESUS!

V,AO NI\)ê.L-AR
f\ DeSGRAÇA EM
ÂMBI"'-O NAC10I\IAL I

predatória!
.

A Câmara de Vereadores da Cidade
de Jaraguá do Sul, em 22 de agosto de
1977, encaminhou correspondência
para a Secretária da Agricultura do Es- .

tado de Santa Catarina, sobre o as­
sunto. e, encaminhado ao Departa­
mento Nacional de Obras e Sanea­
mento, até a presente data, parece que
continua em estudos pelos órgãos téc­
nicos competentes.
A finalidade desta é levantar nova­

mente o problema, face à sua gravi­
dade, alertando novamente o órgão
competente, para que se efetive a tão
necessária obra, em benefício da ecolo­
gia.

Na certeza da melhor acolhida,
subscrevo-me. colocando-me. desde
logo. ao inteirar dispor dessa entidade
pública. para colaborar no encontro de
solução do problema.

Atenciosamente
MARCIRIO CARDOSO FINGER
Juiz Substituto de Guararnirirn

/ 1.-1--'_----'-_0_·___;p__in_iã_o_d_o_·.·._l_e_it_o_,_.·_---'

Fato Político I

EM, SURDINA

O Presidente do BNH, Sr. José Lopes de Oliveira, autorizou
ontem a instalação de uma Delegacia do Banco em Florianópolis,
designando para sua gerência o catarinense Danilo Vieira Hupp,
filho do ex-deputado Waldemar Rupp.

* * *

Concretiza-se, assim, uma antiga aspiração de Santa Catarina.

Trata-se da construção aqui, de uma
represa de irrigação, no ano de 1967,
no leito do Rio ltapocú, a qual não
possui escadaria, afim de permitir a su­
bida de peixes, não só para manter o
povoamento, mas principalmente para
a desova que, como se sabe, é efetivada
nas nascentes. dos rios, ou nos casos

presentes, acima da barragem antes ci­
tada'

É de se destacar que já existe uma

conscientização das indústrias da re­

gião, no sentido de evitar a poluição dos
rios e, portanto, garantir a vida dos
peixes que habitavam em maior núm­
ero os rios deste vale, principalmente as

espécies Escalo, Robalo, Robalinho.
Tainha e Cascudo.

Se persistir esta situação. fatalmente
ocorrerá a extinção das poucas espécies
ainda vivendo, 'pois os peixes. ao se

'aproximarem da barragem. não encon­
trando escada ou calha, não conse­

guem subir e são presas fáceis da pesca

Ecologia ameaçada

Entre o medo e
-1\ -

a convemenoa

A lei de reforma partidária vai ao Con­
gresso com a previsão de ser votada e san­

cionada até dezembropara que esteja regu­
lamentada em abril, após o recesso dajus­
tiça eleitoral. E como o prazopara formação­
dos novos partidos será de 160 dias, conta­
dos da regulamentação, isto significa que
somente em setembro de 1980 é que teremos
a constituição do futuro quadropartidário.

O resultado é que, dada a premência de
tempo entre a criação dos partidos fi a data
prevista para as eleições municipais, a

prorrogação dos mandatos dos atuais pre­
feitos e vereadores será inevitável.'Assim,
segundo sempre se soube ser o pensamento
dominante nos setores do governo, a reno­
vação das prefeituras e câmaras, marcadas
para 15 de novembro do próximo ano, fi-.
cará mesmopara 1982, quando se retorna à
prática da coincidência geral das eleições.
Aparentemente, para o governo, inexis­

tem hoje as justificativas do início do ano

passado, quanto à necessidade de serem

transferidas as eleições nos municípios. À
época em que se decidiu pela tese do adia­
mento, junto com o encaminhamento do
processo sucessório e das reformas políti­
cas, a crise era iminente e acreditava-seque
as medidas que seriam tomadas para
superá-la viessem a comprometer seria­
mente a ação política .do governo, ao ponto
de sugerir aderrota esmagadora daArena,
em caso de um confronio que repetiria as

feições plebiscitárias do pleito de 74 e de
78, O governo, no entanto, tem conseguido
desviar a atenção popular daquilo que
constituiria motivos para maiores.preocu­
pações com a sua imagem política. E o faz,
habilmente, pelo contorsianismo das re­

formas politicas, que passam a assumir o
papel principal nos debates nacionais,
como se fossem a máxima das prioridades.
Como num passe de mágica, tem-se a im­
pressão de que a crise desapareceu, sur­
gindo em seu lugar, das cartolas dos magos
do poder, um eletrizante plano de reformu­
lação partidária.
É interessante até indagar o que aconte­

ceria com a oposição se o uouemo.iuma vez

definidos os partido� poucos meses das
eleições municipais, decidisse realizá-las
de acordo com o que manda o calendário
em vigor. Provavelmente um massacre,
pois a própria oposição deixa-se arrastar
estática pelos efeitos do espetáculo pirotéc­
nicoproporcionadopelas reformas ora lan­
çadas. aos céus, Convocada para disputar
as eleições - para à qual não se'preparou e

nem se decide - a oposição seria presa fácil
para os homens do governo, articulados em
torno do Arenão e municiados pelos atrati­
vos do poder e pela força corruptora da má­

quima oficial para o que poderia ser uma

vitória tão ou mais expressiva do que a de
1976.
Na verdade, as motivações para a trans-

. ferência das eleiçõesparecem seroutras . No
momento, a articulaçãopolítica do governo
está voltadaparáa formação de seupartido
único, e as restrições preva lecentes estão
reduzidas praticamente ao plano munici­
pal, ou se originam nele. Com as eleições,
seria talvez impossível contornar os impas­
ses locais, frutos de divergências sempre
prontas a reacender com a disputa eleito­
ral. Os riscos seriam grandes mesmo com o

uso da sublegenda, porque o partido atra­

vessaria, com o processo de reorganização,
a sua fase mais vulnerável. O que não acon­
tecerá certamente daqui a três anos, com as

lideranças mais acomodadas.
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I, dando ao nosso Estado", disse

Amarante, referindo-se à res­

posta enviada pelo ministro da
Marinha, Maximiniano Fonseca
à Assembléia, sobre a mudanç�
do distrito, na qual Fonseca diz
que "localizou em Florianópolis
uma de suas quatro escolas de
formação 'de marinheiros e tal es­
cola continuará a funcionar em

que pese ser, infelizmente, muito
reduzido o número de jovens ca­
tarirrenses que se candidatam à
mesma".
ESTUDOS
Lendo o "Correio do Povo", de

Política/Administração - 5

Deputados .vão a Brasília pedir a
permanência do 5°. Distrito Naval

Três deputados estaduais deve­
rão ir a Brasília nos próximos dias
para lutar pela permanência do 5°
Distrito Naval em Santa Cata­
rina, no porto de São Francisco
do Sul. O deputado do MDB,
Geovah Amarante, autor da pro­
posição, rebateu ontem da tri­
buna toda a argumentação feita
pelo ministro da Marinha para
justíficar a retirada do 5° DN de
Florianópolis para levá-lo ao

porto gaúcho di) Rio Grande.

"Ele encara isso como se fosse
um favor, uma esmola que está.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
Dr. EVILÁSIO CAON,

Evilásio Caon
Cid C.A. Pedroso -

Luiz Gonzaga de Bem
Roberto Gonzaga de Sampaio

Leoberto Caon
ADVOGADOS

Rua Nunes Machado, 14 Ed. Tiradentes, 9.° andar,
salas 93/96.
Fones: 22-0859 - 22-9881 - 22-2271 - 22-8418.
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IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialmente invocado para
obter-se graças urgentes, soluções imediatas.
E o santo-da undécima hora cuja invocação nunca é tardia: mas ele
Incita também a fazer depressa o bem, e a cumprir sem demora
aquilo que lhe prometeu.

.

SUPLICA - Santo Expedito, honrados pelo reconhecimento daque­
les que Vos invocaram à última hora e para negócios urgentes,
nós Vos suplicamos que n-os obtenhais da bondade e misericórdia
de Deus. por intercessão de Maria Imaculada (hoje ou em tal dia) a
graça de. . que. com toda a submissão, solicitamos da
bondade divina '

Pai Nosso. Ave Maria e Glória ao Pai. M.Ç.S. agradece a graça
alcançada por sua intercessão.

A SANTO EXPEDITO E SÃO BENEDITO
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INFORMATIVO DOS MUNiCíPIOS

1.� A associaçáo realizará sua reunião mensal no dia
28 do mês corrente às 17:30 horas na' Prefeitura Municipal
'de.ltajaí. '1\\ ,:tu'v, c,, ,\.� ", \ \ ',\ ,; " "'" . ;
_, .. t\ r-, ., �)Q """39,,( \'�",1 �"r'.......... � 'i,I' r-'1" ��.n

2.- Dentro das reivindicáções prioritárias atendidas
pelo Sr. Governador, foi assinado o convênio no valor de

Cr$.400.000,00 para a Prefeitura Municipal de Ilhota, e será
'dJstinado a aquisição de' uma Motoniveladora Huber­

Waco modelo 13_O M equipada.

3.- Estaremos encaminhando aos senhores Presi­
dentes das Câmaras Municipais dos Municípios integran­
tes, ante projeto de lei(modelo), a fim de que as mesmas

possam apreciar com o fim de declararem de utilidade

pública é! Associação dos Municípios da Região da Foz do
Rio Itajaí, como vêm acontecendo com todas as demais

associações do Estado.

A iniciativa é do Gabinete de Planejamento e Coorde­

nação Geral - Sub-Chefia de Articulação c0':1 os Municí­

pios e atende as solicitações apresentadas pelos senhores
secretários executivos na reunião rea

lizada em Rio do Sul.

t·

O Dr. José Mazzoni Fllrreira, Juiz de Direito da 1." Vara da
Comarca de Concórdia-SC.

I
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FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem, dele
conhecimento tiverem, ou interessar possa que, neste Juízo e pelo
Cartório Cfvel i.O Ofício, Bamzetti e Cis Ltda, requereu o Pedido de
Extinção das Obr_igações, autuado sob nO 1.340, cuja petição ini­
cial e do seguinte teor: PETIÇÃO:- Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito
da 1." Vara Cível desta Comarca de Concórdia-SC. Vilmo Barazetti,
sócio-qerente daJirma BARAZETTI e eis Ltda, firma brasileira
com sede nesta cidade de Concórdia, cujo Processo de Falência
que por esta vara e Jl!fZO, vem co� a pres�nte, mui respeitosa­
mente, perante V. Excia, apresentar a qUlt�ao de todos os credo­
res da Massa Falida, tanto dos que se habilitaram em tempo hábil,
como dos retardatários, na conformidade dos documentos anexos
e abaixo relacionados: 1) Confecções Ravel Ltda; 2) Cia Industrial
Pernambucana; 3) Textil e Beneficiadora Rosallnd. e Comércio; 4)
Fáb. de Tecidos N. S. dos Homens S/A; 5) Linha Paunsta Lipasa i
Ltda; 6) Plínio Nardi e Cia LIda; 7) S/A Ind. Votorantim; 8) Mercantil
Asssumpção Tecidos S/A; 9) Loyritex -Ind. e Com. Roupas Loyri­
tex LIda; 10) Malharia Elilev LIda; 11) Ind. e Com, de Malhas Volftex
LIda; 12) Waiswol e Waiswol LIda; 13) Lojas Hering S/A; 14) M�ias
Lupa S/A; 15) Ind. e Com. de PapéisCoferpa LIda; 16) Textll lrrnàos
Kochani Ltda; 17) Companhia Renascensa Industrial; 18) Pro,Graf
- Des. Fot. e Plastificação LIda; 19) Ronald Petoer e/ ou José
Chiuchettà; 20) Litografia Serrana S/A; 21) Tri-Set Têxtil Ltda, �2)
Malharia Diana S/A; 23) Textilltalex S/A; 24) Boig l1epresentaçoes
LIda; 25) Boulos e Cia; 26) Laniffcio Kenia LIda; 27) Malharia Pai­
neiras LIda; 28) Ind. e Com. de Roupas Ipanema LIda; 29) Textil N.
Saad Limitada; 30) lrnportàdora de Máquinas Unicom Ltda;,31)
Marles Indústria Têxtil e Comércio LIda; 32) Jorge Taleb e Irmaos;
33) Mark-Bel Indústria Têxtil LIda; 34) Eterna Têxtil LIda; 35) Vi·
cunha S/A-Indústrias Reunidas; 36) Têxtil Trinfit S/A; 37) Tonis­
mar - Ind. e Com. de Tecidos LIda; 38) Textil Elizabeth S/A; 39)
Banco Sul Brasileiro S/A; 40) Banco Brasileiro de Descontos S/A.
Assim pois, após ouvidos q Senhor Síndico e o Representante do
Ministério Público e observados os demais trãmites legais, requer
se digne, na forma do estabelecido nos Arts. 134,.135 e 136 da Lei

de Falências declarar extintas todas as obrigaçoes da firma BA­
RAZETTle elA LTOA., para que possa gozar de todos os direitos

legais. Nestes termos, pede e esper� deferimento. Concórdla(SC),
20 de setembro de 1979. pp. (Ass.) Julio César Ribeiro Neves Advo­

gado. DESPAC HO:-:-- Autue-se em separado o requerimento de

extinção das obngaçoes e publique-se-o, com o prazo de trinta (30)
dias. no órgão Oficial e no jornal "O Estado". Ficam os credores

advertidos, de que nesse prazo, poderão opor-se ao pedido do
falido. Em 10.10.79. (Ass.) José Mazoni Ferreira. Juiz de Direito da

, 1 a Vara, E para que chegue ao conhecimento dos interessados e

ninguém possa alegar, i gnorâncla mandei expedir o presente edi­
tai, que será afixado na sede deste �uízo: no luqar de costume, e,
publicado por cópia uma vez no órgao Oficial e no Jornal O Estado.
Dado e passado nesta cidade de Concórdia, aos 11 de.outubro de
1979. Eu, (ass. ilegfvel), Oficial Maior o datilografei e subscreví.->

\� .' '.' ,. .JPSÉ MAZONI FER�EIRA
_', "1,�4;":'!-"!"JUIZ DE DIREITO DA ia VARA

COMARCA DE CONCÓRDIA
EDITAL. DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSA,DOS
COM PRAZO DE 30 DIAS .

-,

Porto Alegre. o deputado do
MDB relatou ao plenário que a

concorrência 'para a construção
da Vila Militar em Rio Grande Já
foi iniciada, significando o pri­
meiro passo para a mudança de
Florianópolis. Mesmo assim,
Amarante afirmou que não vai de­
sistir de seu intento de levar o dis­
trito para São Francisco.
Ele não concorda. por

exemplo, quando' o almirante
Maximiniano comenta que
"como desvantagem de São Fran­
cisco. a sede ficaria localizada,
praticamente, no extremo norte
da área de sua jurisdição, muito
próxima do porto de Santos, onde
são grandes as facilidades portuá­
rias e também relativamente perto
do Rio de Janeiro. Sobre este úl­
timo aspecto deve ser observado
que um navio navegando do Rio
de Janeiro em direção ao Sul do
País, se necessitar de apoio
quando estiver no largo de São

� Francisco, terá que navegar
grande distância para atingir o re­

ferido porto, isto em consequên­
cia da grande reentrância de costa
nesse trecho do litoral".

Para Amarante, resta pergun­
tar' "se os problemas não seriam
maiores em Rio Grande, pois se

sabe que de lá a distância é muito
maior". Diz ainda o ministro
que «o porto 'de São Francisco
não dispõe de muitas facilidades,

O governador em exercício de­
sembarcou no aeroporto de, Cu­
batão às l7h40min e seguiu dire­
tamente para o diretóno munici­
pal da Arena, localizado no

centro da cidade. Em menos de
meia-hora, o vice-governador
respondeu a várias perguntas dos
arenistas locais, entre eles o presi­
dente do diretór io , Sr. Ivan
Kwistchal, o presidente do Ba-

Córdova diz que Arena é elitista e

crê 'na formação de um partido forte
inclusive no que se refere à exrs­

tência de instalações da Marinha,
onde somente existe a delegação
da Capitania dos Portos. Sendo
assrm, exigirá grandes Investi­
mentos para ali se instalar o dis­
trito". Não bastassem .as obras
cuja concorrência foi aberta em

Rio Grande - como notícia o jor­
nal - Amarante ressalta que o mi­

nistro "desconhece a existência de
uma área de um milhão e seiscen­

tos mil metros quadrados locali­
zados na Figueira do Pontal, mu­
nicipío e Garuva e jurisdição de
São Francisco, que será desapro­
priada para se destinar futura­
mente à instalação de uma Base
Naval para o Ministério da Ma­
rinha",

Os deputados que vão a Brasí­
lia deverão levar como argumen­
tos todas as respostas apresenta­
das pelo deputado do MDB, re­

forçado pelo parágrafo final de
seu requerimento pedindo a cria­
ção da Comissão: "Como São
Francisco do Sul conta com um

porto e baía. em condições de
abrigar a esquadra da armada já
referida, sem prejuízo da Ma-­
rinha Mercante, além de estar

geograficamente bem situada,
poderá sem sombras de dúvida
abrigar o comando do 5° Distrito
Naval, bem como todos os órgãos
sediados em Santa Catarina, sob
sua jurisdição".

Joinville (Sucursal) - "Devemos
formar um partido maior que
Arena, cujo programa deverá ·ser

mais adequado a realidade brasi­
leira e rer uma aproximação
maior com o pOYO. A, Arena tem
sido um partido conservador e eli­
tista. E como reflexo disto, fomos

. perdendo terreno de eleição em

eleição", A afirmação é do gover­
nador em exercício, Henrique
Córdova, ao manter um rápido
contado com as principais lide­
ranças arenistas de Joinville antes
de seguir para Escola Técnica
Tupy e abrir o Segúndo Serniná­
rio Siderúrgico do Sul. Durante a

reunião com os arenistas. o Sr.
Henrique Córdova aconselhou o

diretório entrar em contato com

os arernstas de Concórdia e solici­
tar uma cópia da sistemática or­

ganizacional daquele diretório,
que segundo afirmou o vice­
governador, "é o mais bem orga­
nizado do Brasil".

desc, Sr. Klaus Mayer , deputado
Nagib Zattar e alguns, membros
da Arena Jovem.
TANCREDO NEVES E A

REFORMA
O presidente do Diretório are­

rnsta de Joinville, Ivan Arino
Kwstchal, comentou com o go­
vernador em exercício os novos

planos partidários da Arena em

Joinville,. como várias reuniões
onde tenam sempre a presença fie
convidados para conversar sobre

política. "Vocês devem conhecer o
trabalho do Diretório Municipal
da Arena em Concórdia" - obser­
vou o SI' Henrique Córdova,
acrescentando que, na sua OPI­
nião, trata-se do mais bem orga­
nizadodo País.
"Eles estão organ izados e leva­

ram a sua estrutura até no voto,
conhecendo urna por urna, quan­
tos votos tivemos na última elei­
ção. Realmente funciona com

uma organização de uma em­

presa. A Sadia financia tudo por­
que a empresa decidiu tomar

conta da política,
O presidnete do diretório

é funcionário da Sadia', e este tor-

entrevista. Após, falou o Sr. MI­

guel Arraes, que disse ser esta

união nacional uma aliança eli­
tista, Conheço o Sr. Tancredo
Neves e sei de sua cautela, própria
dos mineiros. Portanto, ele não
falaria aquilo sem um entendi­
mento antes com o Governo".

Por outro lado, o Sr, Henrique
Córdova - ao ser perguntado
sobre as viagens de vários gover­
nadores a Brasília, a fim de estu­
dar o projeto de reforma política­
comentou que não acredita que
eles (os governadores) tivessem

Sido convocados pelo Governo, e

.sirn viajado por suas próprias
vontades.
"Não há nada de novo. A única

novidade é a instalação da Dele­
gacia Regional do Banco Nacio­
nal de Habitação (BNH) em Flo­
rianópolis. Eles já nomearam o

gerente instalador da agência, que
será o tatarinense Danilo Vieira
Rupp", disse o governador em

exercício, se desculpando por ser
obrigado a seguir naquele ins­
tante para a Escola Técnica Tupy,
onde abriu ontem o Segundo Se­
minário Siderúrgico do Sul.

nau o partido mais organizado,
em lermos estaduais, de todo
Brasil" - comentou o Sr. Henrique
Córdova.

'

Por outro lado, ao ser questio­
nado sobre qualquer novidade na

relormülação partidária, ele res­

saltou que não nada de novo, ex­
ceto o que está nos jornais, ou

seja, que os partidos serão extin­
tos, será permitida a volta das an­
ligas siglas, sublegendas a nível
municipal e apenas um partido de
apoio ao Governo.
"O senador Tancredo Neves

concedeu uma entrevista elucida­
tiva 3 um canal de �elevisão neste

domingo - comentou o governa­
dor em exercício aos arerustas de
Joinville. "O senador está traba­
lhando no sentido de propor uma
união nacional com vistas a solu-,
ção da crise que estamos pas­
sando, Esta união, sugeriu o se-

, nadar Tancredo Neves. seria lide­
rada pelo Presidente Figueiredo.
Quem conhece bem o senador
mineiro, como eu que conVIVI

com ele na Câmara Federal, per­
cebe que houve entendimentos
entre ele e o Governo antes da

Inleça aprésenta O KS.de 2!!�.
A única coisa que o TTE-512 tem em comum com.os KS atuais é o preço.

o KS TTE-512 é o único realmente eletrônico.
Nasceu assim. _,.

.

�"/'7 ..

,",>
E a maiot;..wmtagê'm é não apa;esllnl'a( ,desgaste, como os apa,­
relhos-rnécântcos. O;"(T�512 é tao lrT!ell�ente g�e,torna s!:
gi'losas as-conversas dê'Vlva Voz. E"'o vetaad�lro vlva'Yo.z vose
usa sem tirar o.fone do gancho, � a grande novidade. 'o' .'

Mas vamos ver todas as vantagens:
- Viva voz (usado com sabedoria)

Campainha eletrônica (para chamadas mais discretas)
Música em retenção (FM ou repetitiva) ,

Circuito de sigilo (interno e externo) .

.

Serviço de busca-pessoa. .

, .

Rede adicional de alto-falantes para musica e

busca-pessoa
Pode ser acoplado a qualquer sistema P(A)BX
Verdadeiro viva voz (você fala sem tirar o fone do gancho)
Portátil (você muda de lugar mas não muda de ramal)
Modular (ele se adapta às suas exioências]
O KS TTE-512 pode oferecer tudo isso, graças à sua
construcão modular que se adapta a qualquer orçamento.

",,-

\ÉiEa�F»o
TElEFONES E EQUIPAMENTOS I.JDA.

Sistemas Inteliqentes

o KS TTE-512 de segunda geração não podia ser igual aos
outros KS. A Telequipo encarregou-se disso.

_

Chame a INTECA para as apresentações e demonstraçoes
sem compromisso.

MATRIZ Rua JOM Kennedy, 149 C P 90B
Fones 22 2600 e 22 2792 BLUM=NAU· se
FiliaiS FLORIANOPOLlS· Fone 44· 3303

LAGES Fone 22· 1313 JOINVI LLE Fone 22- 7581

I� I�I)()nano I�N,T()I�'TI,l)li
t()l'l li )llil�I11!

l- UM,'
CAPITULO

o PODEROSO CHEFÁO
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Cabo Frio, cidade atenta ao julgamento do assassino de Ângela

Doca assume posição de
com gestos românticos ensaiados

Fora do tribunal. cerca de SOO pes­
-soas comprimiam-se entre os ca­
minhões de televisão na pequena
praça em frente. Uma fila ex­
tensa aguardava a vez de entrar e
às l2h40m o juiz Francisco Nora
Macedo chegou ao tribunal.
Dentro, quatro câmeras de televi­
são, e três grandes refletores esta­
vam sendo . testados. As
12h45m, o juiz entrou na sala de
sessões e imediatamente todo o

equipamento foi adicionado e os

totógrafos, em pé nas .cadeiras
disputavam um ângulo favorável.
Dirigindo-se às primeiras filas o

juiz pediu para que os que ali -

estavam passassem mais para
trás, pois precisaria dos lugares
para os jurados. Ninguém pare­
ceu dar-lhe atenção. Na quarta fi­
leira, à esquerda, estava o pai de
"Doca", Sr. Luis Street, ladeado
por uma prima e por uma cu­

nhada de "Doca". Outros paren­
tes do acusado estavam próxi-

Rio - Com uma hora de atraso,
sob gritos e tumultos dos quase
500 espectadores - muitos em pé -/
e um incidente entre a defesae a

acusação
..

iogo
no sorteio do primeiro jurado,
começou ontem às 14 horas, no
Forum de Cabo Frio, o julga­
mento de Raul Fernandes do
Amaral Street , o "Doca
Street", pela morte de Ângela
Diniz. .

Após sua entrada pela porta
dos fundos, às l2h23m, "Doca"
chegoua sala do júri pulando al­
gumas cadeiras e, sozinho, cami­
nhou e foi empurrado entre fotó­
grafos e cinegrafistas que se com­

primiam à sua volta. De cabeça
baixa, sem dizer uma palavra,
gestos como se fossem ensaiados,
parou numa janela e ficou.corno
se meditasse, durante algum
tempo. Depois sempre perseguido
por máquinas e microfones,
refugiou-se numa sala

mos. Nervoso, o Sr. Luis 'Street
apertava os dedos das mãos até
ficarem vermelhos.
Enquanto os familiares dos ad­

vogados da defesa sentavam-se
nas primeiras filas, a direita da
sala, a mulher do advogado
George Tavares, assistente da
acusação, também advogada, es­
tava no final da sala. A.m!le de
Ângela Diniz, doente, não foi ao
tribunal. As 13h30m, o juiz
trouxe a urna com os nomes dos
jurados para o sorteio. Trata-se
de um cilindro giratório de ma­

deira preso a duas hastes, e com

uma tampa, rodando sempre que
ia ser sorteado um jurado.
As 15h50min a sala estava toe

talmente cheia e fora o tumulto
era bastante grande. Dentro o vo­

zerio impedia qualquer coisa e os

advogados da defesa e da acusa­

ção confabulavam. Os 21 cidad­
ãos de Cabo Frio apontados para
o Juri já estavam em pé no corre-

I í ! , - � � .- ... \.

i.� f

dor enire-es dois conjuntos de ca­

deíras.X) juiz acionava demora­
damente a campainha, pedindo si�
Iêncio inutilmente.
-Luis Gonzaga de Azevedo

Marques, Claudionor de Almeida
Muniz ... pausadamente o juiz ia
fazendo a chamada dos indicados
para o sorteio do juri, enquanto
da assistência partiam gritos de
"senta", dirigidos aos fotógrafos
em atividade. Ainda sob gritos e

com o som continuado da carn­

panhia a sessão instalou-se exa­
tamente às l4h, com a leitura do
relatório feito pelo juiz em menos
de cinco minutos e de modo re­

sumidíssímo.
No relatório, o juiz citou cinco

testemunhas de defesa arroladas, .

mas a própria defesa tomou a ini­
ciativa de. dispensá-las. O som,
fraquíssimo, mal permitia distin­
guir as palavras do! juiz em meio
ao tumulto continuado. O relató­
rio foi ouvido por "Doca Street",

í
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UMBRASILEIRO
MUITO
COMUNl.CATIVO
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SUCEDIDO.

o PBX modelo ICH é um sistema ao

mesmo tempo prático e de avançada
tecnologia. Com rapidez e maior
economia de tempo, o PBX ICH
possibilita uma série de vantagens para
quem necessita utilizar
constantemente o tráfego telefônico.
Testado e aprovado num dos
laboratórios mais rigorosos do Brasil: o
da Telecomunicações do Rio de
Janeiro S.A. - TE LE RJ, o sistema

PBX ICH Intelbrás é uma inovação da
mais alta qualidade. Acredite em quem
entende de comunicação:

f)intelbrQl J!Q.In�úSlrl_1t de Telecomunicação Eletrônica Brasileira

BR-101 - KM 212. Fones: (0482) 44-4600
44-447S - 44-4234 e 44-4190 - Sâ'b José se.

sempre de cabeça baixa e com
ambas as mãos, cruzadas para
trás.

Logo no sorteio do primeiro ju­
rado, Ednor Américo Ferreira,
começou o incidente, pois a de­
fesa - Evaridro Lins e Silva; acei­
tou o jurado e logo após o advo­
gado Eden Teixeira de· Melo, da
acusaçãodisse que o dispensaria.
-Não cabe ao assistente recu­

sar o jurado, mas sim ao promo­
tor - afirmou .Evandro Lins e

Silva, lembrando ainda que cabia
à defesa a primazia de recusar o
primeiro jurado.
=-Vossa Excelência já está in­

terferindo demais - gritou George
Tavares, da acusação, enquanto
promotor e defesa passavam mu­
tuamente a pedir e exigir respeito,
além de bradar que "parece que
aqui tudo está arranjado", En­
quanto acionava a campainha, o
juiz advertia promotor e advoga­
dos de defesa e acusação que
"devernese comportar". A decisão
do juiz, que leu os parágrafos da
lei regulando o sorteio provou

, palmas e váias da platéias princi­
palmente dos familiares dos ado­
gados nas primeiras filas,
Para sortear os sete jurados

foram chamados 16 dos 2i dispo­
níveis. Nove foram impugnados,
dos quais duas mulheres. Con­
cluído o sorteio o júri ficou consti­
tuído de cinco homens e duas mu­
lheres. No final do sorteio o júri
ficou assim constituído: Ednor
Américo Ferreira, marítimo;
Edelfo Márcio de Oliveira, fotó­
grafo; Ana Clara dos Santos Pa­
galidi, funcionária do INPS.
Nadja Macatti, Dona de Casa;
Wilson Simas de Mendonça, fun­
cionári? público; Warner José

_E�}r!�FEDERAL
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rires Neves, administrador de
empresa; e Jaci Soares Barreto,
'industriário.

Enquanto o escrivão batia a re­

lação dos jurados, os advogados
continuavam conversando, Às
13h47m o ruído dentro da sala
continuava intenso e junto às por­
tas traseiras da sala de sessões
muita gente queria entrar e era

contida pelos policiais. De pé
sempre com as mãos paríl trás.
"Doca" respondia às perguntas do
interrogatório, .

observado de
perto pelos advogados Técio Lins
e Silva, Artur Kavigne. Ao con­
trário dó que costuma ocorrer em
julgamentos, o interrogatório foi
ouvido apenas pelo juiz e os que
estavam próximos, quando a

praxe costuma ser a das perguntas
serem feitas ao microfone, o
mesmo ocorrendo com as respos-

.

tas, para 'lue o júri possa escutar.
Somente às 15h15; "Doca" as­

sinou seu depoimento e a acusa­
ção começou a' pedir trechos do
processo para serem lidos pelo
juiz. Na assistência, procurado
por um jornalista, o advogado
Heleno Fragoso, que assiste ao

julgamento, qualificou o interesse
pelo caso "como um sinal de sub­
desenvolvimento", afirmando
ainda Que "a tese de crime passio­
nal é digna de Chicago nos anos
30". Além de Heleno assistiam ao

julgamento o advogado Álvaro
Mairink é o primeiro juiz do
"caso Doca", Carlos Alberto da
Gama Silveira.
A leitura dos depoimentos pe­

didos pela acusação começou às
15h25m reunindo testemunhos de
pessoas que depuseram sobre o
crime na justiça e na polícia, um .

total de 12 testemunhas de acusa-

AVISO

VENDA DE VEíCULO USADO

A CAIXA ECONOMICA FEDERAL - filial de Santa
Catarina, torna público está aberta concorrência
especial com vista à 'alienação do veículo, cujas
característlcas encontram-se a seguir, de sua pro­
priedade; pelo p(eç�miriimo deGr� B5.00b,00 (cin­
quentae cinco rnlt cruzéiros) ,I ;')."?

.

"
.

1.1 - Marca Volkswagen;
1.2 - Espécie , Camionete Kombi;
1.3 - Modelo , 1976;
1.4 - Cor , Azul;
1.5 - Identificação' Chassis nO BH 444.847;
.1.6 - Capacidade 9 pessoas e 58 HP;

.
1.7 - Placa ,AA 9288.

,

2. - O referido veículo encontra-se no Estaciona­
mento Avenida Ltda, à Av. Hercílio Luz:esquina rua
João Pinto, local onde poderá ser examina�o.
3. - As propostas deverão ser entre_gues até às 15:00
(quinze) horas do dia 05/11/79, à Comissão Perma­
nente de' Compras e Contratações - CPC/SC, no

endereço abaixo, sendo que a abertura das mesmas
dar-se-á logo após esse horário, delas devendo
cO,nstar os segui ntes requisitos:

3.1 - Nome, endereço e CPF ou CGC do proponente;
3.2 - Preço proposto, em algarismos e por extenso;
3.3 - Declaração expressa de que o proponente
aceitá o veículo nas condições em que se encontra,
pelo preço proposto.
3.4 - Que o pagamento será à vista.
4, - A CEF se reserva a faculdade de recusar qual­
quer proposta, sem qualquer justificativa.

,

5. - Para outros esclarecimentos que se fizerem ne­

cessários, os interessados deverão se dirigir à Co­
missão Permanente de Compras e Contratações -

CPC/SC, no-sequlnte endereço:
Praça XV de novembro, 30 - 3° andar.
Florianópolis - SC,

• ZANATTA & CIA.-LTDA.

Deposltério dos Eletrodos OK para,Santa Catarina

�
ESAB
�
ESTAMOS LANÇANDO
UM NOVO ELETRODO:

'OK46.02

Qualquer problema técnico
sobre eletrodos, consulte-nos

) QUE ESAB UNE, NADA SEPARA.

Matriz:
Rua Alvaro Catao, 25-
Criciúma - SC
Fone: (0484) 33-0144-
Telex: 0474228-ZCLT-BR
Filiais: Florianópolis (0482)
44-5611 - Porto Alegre
(0512) 22-5871

ção. Além disso, foi lido o laudo
do local do crime. Pouco antes do
início da leitura e acusação teve
uma pretensão negada. O advo­
gado Eden Teixeira de Melo
pediu que fosse exibida ao� jura­
dos a foto do rosto de Angela
Diniz "desfigurado pelos tiros".
A essa altura, o promotor já

não estava mais no plenário, de
onde se retirará há mais de meia
hora e os assistentes de acusação
também se revezavam. Quem leu
tudo foi o escrivão Sidney. Lins e

Silva, um dos advogados da de,
.

fesa, comentou o pedido da acu­

sação:
..Esse excesso de leituras

tem por objetivo cansar o júri. É a

'única possibilidade que eles t&,
vencer pelo cansaço. O que que­
rem é adiar os debates".

- A função dessa leitura -

prosseguiu o advógado - é dar

Fpolis, 18/outubro!197 �

ao júri uma idéia acusatória, mas
nós também vamos pedir para
que sejam lidos outros depoimen­
tos que constam do processo,
para que fique bem clara a parcia­
lidade da acusação. Nós vamos
mostrar o negativo de Ângela e

provar que ela não era nenhuma
santa.
No corredor do Foro, Evaristo

de Morais Filho disse que o ex-'
cesso de leitura devia-se à limita­
ção do tempo para os debates,
"Duas horas-para cada um é insu­
ficiente, mesmo fora a réplica e a _

tréplica. Com a leitura possibili­
ramos ao júri conhecer melhor os
dados do processo". Disse ainda
que-não sabia como seria dividido
o tempo da acusação. Pela defesa
já se' sabe que falarão apenas
Vandro Lins e Silva e Paulo Ro­
berto Pereira.

Presos em Rio do
Su I assaltantes de

motorista de táxi
Rio do Sul (Sucursal de Ita- Em Rio do Sul, já na rodo- i
jaí) - Foram presos em fla- viária, Guido Salvador, a ví- .

grante, na cidade de Rio do tima, ainda muito nervoso,

Sul, Adelir da Rosa - vulgo fez sua última tentativa de se,
"Sura" - e João Reis, ambos livrar dos assaltantes.
com 19 anos de idade, residen- Alegou estar necessitando
tes em Itajaí, e que na noite da urgentemente de, "ir ao ba-
última terça-feira assaltaram e nheiro" -- no que foi atendido
sequestraram o motorista de - e conseguiu avisar a um ter-
táxi Guida Salvador. ceiro que chamasse imedia-

tamente a potícia, pois estava
O delegado de Rio do Sul, sendo vítima de um assalto.

Carlos Andretti, disse que nos Foi 'então que se dirigiram
depoimentos da vítima consta para_. o local os policiais Ivan

que Adelir e João tomaram Pacheco e Orivaldo Custódio,
seu táxi, placas XJ-OO 17 (Ita- auxiliados pelos PMs Pedro
jaí) e pediram que rumasse Antônio Amorim e Dolzan,

para.a cidad� de Brt0que. Em que conseguiram fechar o

seguida, o ameaçaram com cerco e efetuar a prisão em

uma faca e roubaram-lhe a Ilagran te dos assaltanes e se-

importância de quatrocentos questradores.
cruzeiros. Posteriormente, o Guldo Salvador, e o carro

amarraram e amordaçaram e de propriedade do presidente
seguiram para Brusque, onde -do Sindicato dos Motoristas :(
planejavam roubar uma arma de Tílxi .de ltajaí, retornaram. ,

! 'de fogo do vigia de uma indús- a esta cidade na tarde de on-
,

tria ·['ocal. ,o O,ue nao ocorreu tem, enquanto que os assal- . ,

,

por falta de gasolina para a tantes serão recambiados para
rota na cidade, possível fuga e responderem pelo crime, tão
chegada a Rio do Sul, onde_Jogo seja concluído o processo
planejavam um novo assalto, deflagrante na cidade de Rio
para seguir adiante. do Sul.

Sepultado fiscal
da Prefeitura
de loinvi lle

Joinville (Sucursal) - Foi

sepultado ontem, às 15 horas,
no Cemitério Municipal, o

fiscal Arnaldo Davet, que tra­
balhava na Secretaria de Fi­

nanças. A vítima estava traba­

lhando com uma lambreta

quando foi atropelada por um
caminhão da própria Prefei­

tura, na última terça-feira.
O sepultamento ocorreu

ontem, com a presença de

grande número de funcioná­
rios municipais" principal­
mente da Secretaria de Finan­

ças, que não funcionou du­
rante todo o dia de ontem, de­
vido ao falecimento de seu

ex-funcionário:
Arnaldo Davet, 39 anos, re­

sidentç na rua Eli Soares, 465,
esquina com a rua Guarujá,
estava entregando carnês de

Não per�a mais tempo nem dinheiro!

A LINEAR faz tudo por você neste fim de ano.

Tenha certeza disso. Você vai comprar beleza, conforto
e qualidade com os móveis da LINEAR. Leva. de

presente o projeto da decoração e o nosso atendí rnento,
Na hora de pagar, utilize o CREDILINEAR, em até 10

vezesrsem acréscimo, ou à vista com grandes
descontos. Tenha na Sua casa uma decoração

inteligente!

pagamento de imposte muni­

cipal com a Lambreta de pla­
cas CM-02l, pertencente à
Prefeitura Municipal. Às 17

horas, no quilômetro 5 da es­

trada Santa Catarina, foi vio­
lentamente atropelado pelo
caminhão Chevrolet de placas
CM-3264, tamQé� da Prefei­

tura, dirigido por Antônio da

Costa, 42 anos, casado.
.'

O ex-fiscal teve morte ins­

tantânea devido ao impacto e

a Lambreta ficou completa­
mente inutilizada. I mediata­

mente foram chamado 'os pe­
ritos de trânsito, cujo levan­

tarnento ainda não revelou a

causa do acidente. Arnaldo

Davet foi recolhido do local

por um carro pertencente a

uma funerária da cidade,

,
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Continua repressão
ao uso de maconha:
9 presos em 2 dias

Den úncias por telefone

("aqui tá todo mundo quei­
mando fumo") levaram poli­
ciais da Delegacia de Tóxicos
desta Capital até o Saco dos

Limões, onde, I].OS últimos
dois dias, foram presos nove

viciados um dos quais menor.
Todos foram presos' em fla­

grante, cada um portando pe­
quena quantidade dei, ma­
conha nos bolsos, totalizando
cerca de 300 gramas, corres­

pondendo em dinheiro a

quatro mil cruzeiros, aproxi­
madamente. O menor preso
junto com os demais foi en­
�aminhado para a Delegacia
de Costumes e Menores. Os
oito restantes deverão res-

ponder aos �nquéritos que ..
foram instaurados.
O titular da DT, Elói Gon­

çalves de Azevedo, disse que
relaxou o flagrante em virtude
da pequena quantidade en­

contrada em poder dos pre­
sos, sendo arrolados como vi-.
ciados enão como traficantes,
o que agravaria a situação dos .

envolvidos.
Nos últimos tempos, 'a

maior parte das prisões e de­

tenções efetuadas pela DT

originaram-se de telefonemas,
às vezes anônimos, relatando
quais os grupos e os locais es­

colhidos (geralmente por jo­
vens) para "enrolarem seus
baseados e fumá-Ias".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Heleno escala sua seleção e veta

Carpegiani, Reinaldo e Palhinha
Rio - EnquantoCláudio Cou­

tinho vive verdadeiro drama

ara convocar e escalar a sele-p . I .

tão brasileira com' \IS as ao

�o'go do dia 24 contra o Para-
J .

HguaL o presidente ele no

Nunes voltou a fazer declara"

çães_·como torcedor
- um e�-,

femismo que lhe permite emi­

tir opiniões em um campo que

pelo menos do ponto de vista

ético não lhe pertence - suge­

rindo ao técnico a convocação
e a escalação de vários joga­
dores, entre eles Chicão e Ser­

ginho, do São Paulo, e Ro­

berto, do Vasco, sob o argu­
mento de que são jogadores
pesados e de choque, bem ao

estilo do futebol empregado
pelos paraguaios quando
jogam em seu estádio.

- Carpegiani, Reinaldo e

palhinha são jogadores clássi-
ocos, muito leves e aos quais o

jogo pesado não interessa.

Para enfrentar a virilidade dos

paraguaios em Assunção tem

que ser jogadores de choque
como Chicão, Roberto e Ser­

ginho', que também gostam
.

das trombadas e ganham
'todas no corpo-a-corpo disse
o "torcedor" Heleno Nunes.
Antes mesmo da reunião

com Márcio Braga, Heleno
Nunes declarou que a respon­
sabilidade da convocação é de

Coutinho e, que somente ele!

poderia definir exatamente

Chicã9, um dos preferidos 'do presidente da CBO

sobre a convocação ou não
dos jogadores do Flamengo:

- Coutinho' é o técnico e

confiamos plenamente .nele.
Se ele não quiser utilizar os

jogadores do Flamengo, fudo
bem. Mas se convocar, fare-

mos cumprir a lei, exigindo a

apresentação dos convoca-

dos.
r

PROBLEMAS
Talvez Coutinho desejasse

mesmo utilizar o mínimo de

jogadores possível do Fla-

.

Jogadores do Fia preferem
.o tri do que Copa América

I,

. América.

.

'.

,

,
,
,
t
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Mesmo estando fdrà do problema, por
estar suspenso, lico não tem nenhuma dú­

vida de que o jogo com o Paraguai desgas­
tará muito os jogadores, principalmente
pelo aspecto psicológico. 'Por isto, ele é

plenamente favorável a que se poupe ao

máximo os jogadores do Flamengo, como.
deseja o presidente Márcio Braga.

- O Flamengo já .deu a sUl.)a -çUlO,ta. ete r.....,
. J .1,..,\ .... �IJ so '

.....

sacrifício durante todo' esfe ano. Agora,
temos a luta pelo tri, que no momento é
mais Importante. Para mim pessoalmente
o clube está em primeiro lugar neste caso,

porque foi através dele que eu pude chegar
a seleção. Se fosse uma competição mais

importante, aí então eu talvez optass,e pela
seleção.

De todos os jogadores, talvez Tita seja o
único que deseja 'ardentemente ser convo­

cado para a seleção e não ve nada demais

jogar contra o Paraguai na quarta-feira e

contra o Vasco no domingo.
- Nem sei se o Coutinho me chamará,

mas espero que ele não decida me poupar,

porque tenho suficiente disposição para

jogar as duas partidas com o mesmo ren­

dimento. Acho que dá perfeitamente para
conciliar as duas coisas, mas se tivesse

obrigatoriamente que escolher apenas uma,

não teria dúvidas em optar pelo tricam-

peonato. Este é o maior objetivo de minha

carreira no momento.

Por fim.a opinião do Carpegiani:
- ,É uma escolha difícil, mas não posso

�legar que neste momento o tri ge.ve ser

encarado como mais importante. E uma

chance (mica a qual um� equipe só chega
depois de muito tempo de lutas, trabalho
e sacrifícios. A seleção pode até perd.er no

Paraguai e depois ganhar aqui,
classificando-se para a final. Para um pro­
fissional do Flamengo, que recebe bem e

sempre em dia, o tricampeonato tem

mesmo que ser encarado com prioridade .

rnengo, mas contra esta pos­
sibilidade existe a série de
problemas médicos e físicos
de jogadores convocáveis. Eis
a relação:
lé Sérgio - Ainda em recu­

peração de distensão sofrida
na própria ·seleção.
Ch'icão - Ausente do jogo

do São Paulo terça-feira por
problemas de joelho es­

querdo.
Batista - Ainda em recupe­

ração de uma distensão .. Fora

completamente de cogitações.
'Reinaldo - Problema de

tornozelo. O próprio jogador
pretende pedir para não ser

chamado se não se sair bem no

jogo de domingo.
Sócrates - Recuperado cli-

.

nicamenté, continua fora de
forma atlética e técnica.
Amaral - Poupado do jogo

do Coríntians nesta quarta­
feira contra a' Ponte Preta,
Garante voltar domingo
contra o Palmeiras.
Oscar - Parado há quase

dois meses, continua em tra­

tamento de uma distensão ab­
dominal.

Carpegiani - Pancada no

joelho, deve enfrentar o Ame­
ricano amanhã.

Diante deste quadro,
torna-se bastante difícil , ao

contrário de convocações an­
teriores, prever-se os 18 ou 19

que irão ao Paraguai.

Sócrates

pode voltar
amanhã

contra

'a Ponte

São Paulo - Sócrates será a prin­
cipal atração da partida entre Co­
rintiahs e Ponte 'Preta, hoje, às 21 ,

hqms'Dll0 H,!cae,lT!bú, se o técnico i
Jo.JSS ,T-eiIXeira'resólver lançá-lo 'na <

equipe, interrompendo uma au- I
sência de 40 dias do atacante da
Seleção Brasileira, que sofreu
Uma entorse no tornozelo direito,
numa partida contra a Inter, em
Limeira.
O jogador participou do cole- ,

tivo do Corintians, demons­
trando grande disposiçâo, mas ao
final se queixou de uma dor leve
no local da contusão. Por isso,
talvez não retorne hoje,. princi­
palmente porque não há tanta ne­

cessidade, pois o Coríntians está
tranquilo na liderança do Grupo
Ai com 41 pontos ganhos. A defi­
nição sobre Sócrates só aconte­
'cerá-minutos antes do jogo. Ama­
ral, no entanto, não atuará, para
se recuperar totalmente do pro­
blema muscular. /

A Ponte Preta, com 35 pontos
ganhos, na vice-liderança do
Grupo C, já garantiu matemati­
camente sua presença no terceiro
turno do campeonato paulista e

tentará apenas um resultado que
. possa deixar sua torcida um

pouco mais animada.
Times: Coríntians - Jairo; Luis

Cláudio, Zé Eduardo, Taborda e

Vladimir; Caçapava, Basílio e Pa­
lhinha; Vaguinho, Sócrates ou

Geraldo e Romeu. Ponte - Car­
los; Edson, Eugênio, Rudnei e

Odirlei; Vanderlei, Marco Auré­
lia e Dicá; Osvaldo, Laia e João
Paulo,

OUTROS JOGOS
Mais 4 partidas serão disputa­

das hoje, pelo segundo turno do
campeonato paulista. A tarde -

l5h30min - em Sorocaba, o São
Bento receberá o América, a me- I

lhor equipe do interior na compe­
tição; a noite, o Botafogo enfrenta
a Ferroviária, em Ribeirão Preto;
a Francana joga com o Comer­
cial, em Franca e o XV de Jaú e o

XV de Piracicaba vão se enfren­
tar, emTaú.

D T

Capital desiste dos próximos.
O investimento não compensa

JOGOS ABERTOS

Florianópolis deverá participar este tem estrutura e nos atletas já' com' um
ano pela última vez dos Jogos Abertos futuro promissor, tenho certeza abso­
de Santa Catarina. Pelo menos esta é a luta que o esporte amador de Floriano­
posição tomada pelo presidente do polis daráum grande salto, revelando
Conselho Municipal de Esportes, grandes nomes emtodas as modalida­
Fausto Silva, sob a alegação de que não des",
vale o investimento feito. Segundo Fausto, foi apresentado um

Fausto disse ainda que de acordo plano ao prefeito Francisco de Assis
com sua vontade Florianópolis não par- .

Cordeiro e ao Secretário de Educação
ticipariajá este an� dos XX JogosAber- do município, Antonio Amorim, cujo

,

tos, que começam amanhã em, Blume-. objetivo básico é fazer com que cada
nau, mas a delegação irá por causa de uma das grandes instituições de ensino,
um pedido feito pelo Prefeito Francisco assim corno clubes, assumam um de­
de Assis Cordeiro. 'terminado número de modalidades es-

I

portivas, desenvolvendo-os intensa-
mente com apoioda Prefeitura Munici­

pal.
Outra das explicações dadas pelo

presidente da CME para não participa­
ção em futuros jogos é o fato de vários

municípios importarem atletas e peso
de ouro somente para a disputa da

competição, tirando totalmente o in­
centivo dos atletas locais.

- Florianópolis nunca importou
atletas acrescentou - pois não acha vá­
lida esta política. O que acontece é que
vários deles vem à Florianópolis estu­

dar na universidade e daí, logicamente,
. I

passam a competir pelo município,
Porém muitos deles. oriundos de famí­
lias humildes, recebem inclusive bolsa
de auxílio nossa. Por isso, nada mais

justo que passem 'a competir pela capi-
t�. .

.

cÇO confirma participação de 47 cidades

EXPLICAÇÕES
.. A principal. justificativa dada pelo
presidente da CME para a não partici­
pação em Jogos Abertos daqui por
diante ,é o alto investimento numa com­

petição sem.expressão nenhuma no ce­

nário nacional.
I

,
.

- Veja só: este ano vamos gastar no
total aproximadamente 1,5 milhão"de
cruzeiros só para a participação nos

Jogos Abertos. Esta cifra é total, por­
que temos de considerar-o apoio dado a
vários clubes, entidades e atletas para
participarem de competições no Estado
e fora dele como preparação para os

Jogos de Blumenau, explicou Fausto,
Continuando o presidente da CME

disse ainda "que se passarmos a gastar
esta importância toda investindo prin­
cipalmente nas escolas, nos clubes que

Blumenau (Sucursal) - O presi­
dente da Comissão Central Organiza­
dora dos XX Jogos Abertos de Santa

_
Catarina, Ramiro Ruediger, liberou
ontem à tarde, o programa 'oficial da
cerimônia de abertura da competição,
marcada para as 20 horas de amanhã em

Blumenau no Complexo Esportivo do
Sesi, localizado à rua !tajaí.
O cerimonial será ab�rto com uma

gravação do locutor da TV Globo, Cid
Moreira, numa homenagem ao Ano In­
ternacional da Criança. Eni seguida os

�, locutores José Augusto Nóbrega e J .

Telles anunciam o desfile das bandeiras
dos municípios, delegações, escolas de

educação física e dos árbitros.

Concluído o desfile todos permane­
cerão em forma para assistir aos hás­
tearnentos das bandeiras nacional,
(pelo Governador do Estado) de Santa

Catarina (pelo secretário de Cultura,
Esporte � Turismo), de Blumenau (pelo
prefeito da cidade), da Unidade Opera­
cional de Desportos (por seu diretor) e

olímpica (pelo presidente da Comissão

Central Organizadora dos Jogos).
Depois, os atletas Rqmeu Max Jahe-

Rio - Enquanto o presidente Márcio Braga
decreta estado de prontidão rigorosa na

gavea até o dia 14 de novembro, quando o

Flamengo decidirá o título com o Bota­

fogo, considerado o tricampeonato meta

prioritária sobre qualquer outra atividade,
os vários jogadores que integram a seleção
brasileira concordam com 6 dirigente.. na
sua decisão de considerar o campeonato
estadual mais 'Í,mportante quê a Co�a
Toninho, por exemplo, não escondeu

que prefere ficar. fora da seleção,
preparando-se para os clássicos contra

Vasco e Botafogo, embora admita jogar
em Assunção se Coutinho decidir
convocá-lo. Júnior é outro que prefere ga­
nhar o tri do que a Copa América, mas crê
ser perfeitamente possível conciliar,as duas
coisas, discordando dos que consideram
uma loucura participar das duas competi­
ções.

- Já fizemos maratonas até piores do

que esta antes e obtivemos êxito. Jogamos
em Buenos Aires numa quinta-feira, via­
jamos na sexta e ganhamos do Barcelona ,e

o Ujpest, na Espanha, no sábado e no do­

mingo. Tudo é uma questão de motivação
e boa vontade. Estou ii disposição da sele­

ção, desde, é claro, que o Flamengo me

libere e que o Coutinho me convoque.
Rondineli não tem nenhuma dúvida de

que o jogo com o Paraguai, vai ser um

grande desgaste - "não é mole ganhar deles
lá" - mas está disposto ao sacríficio se Cou­
tinho assim o desejar. Mas como seus

companheiros considera é! conquista do tri
muito mais importante.

- Se ganharmos a Copa América todos
se esquecerão rapidamente disto no pri-

.

meíro jogo que a seleção perder. O tri não.
Ele será lembrado e festejado durante mui­
tos anos. Será um feito histórico e inédito,
.porque nenhum clube foi três, vezes tri-'

campeão como o Flamengo será.
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ring e Karin DisteI, que vêm disputando
os Jogos Abertos desde sua primeira
edição entrarão no estádio conduzindo
a tocha olímpica. Seguem-se homena­

gens aos atletas falecidose aos que par­
ticiparam dos Jasc durante estes' 20

anos, cerimônias de juramentos de atle­
tas e dos árbitros.
O p'resiclenteCla Feâefação das I ndús­

trias de Santa Catarina e do .Sesi, Ber­
nardo Wolfgang Werner faz a primeira
saudação da noite, fazendo uso da pa­
lavra a seguir o' secre\,áriq.ge Çultura.
Espo't�'I.YfJsiw>}J,wjg;k�ªf:e QÍ pre­
feit� de Blumenau, Renato de Mello
Vianna .

A ·abertura oficial dos XX Jogos
Abertos de Santa Catarina será proce­
dida pelo governador interino Henri­

.

que de Córdova e seu encerramento

será marcado pela execução do Hino de
Santa Catarina.

EQUIPES PARTICIPANTES
Das 53 cidades·inscritas nos XX

Jogos Abertos, seis estarão fora da

competição: Curitibanos. Santo Amaro
da Imperatriz, Rio Negrinho, Seara,
Taió e Capinzal, segundo informação

Esporte � 7

ESPERANÇAS
A delegação de Florianópolis que irá

competir nestes Jogos Abertos viaja
amanhã para Blumenau em vários ôni­
bus especiais, composta por 285 atletas
e aproximadamente 15 dirigentes.

Na opinião de Fausto Silva, devido a

diversos problemas, Florianópolis não
terá condições de lutar pela primeira
colocação, mas espera a manutenção
do título de vice-campeã geral, obtido
no ano passado em Caçador.

- Querer o primeiro lugar seria um

sonho muito difícil de se realizar, mas \l

esperamos conseguira segunda coloca­

ção. Pelo menos vamos com esse obje­
tivo para Blumenau.
OS PROBLEMAS DO FUTEBOL
DE SALÃO
Tradicionalmente uma das grandes

forças do futebol de salão do Estado.
sempre chegando às finais de Jogos
Abertos, Florianópolis este ano não vai
com sua força total pôr ú�a �érie de

problemas, principálmente disciplina­
res, que provocaram o afastamento de

aproximadamente 15 jogadores ..
- Não vamos à Blumenau com nossa

força total, mas vamos com ,gente que
respeita a camisa de. Florianópolis. Os
que foram afastados não mereciam
mais integrar a seleção e tenho certeza

de que vamos bem representados, tal­
vez até com possibilidade.s de chegar.
finalizou Fausto Silva.

do boletim oficial dos Jogos também
liberado ontem à tarde.

Desde segunda-feira atletas de fute­
bol de salão de Balneário de Camboriú
estão na cidade .. Ontem chegaram al­

guns dirigentes das equipes de Floria­

nópolis.
É a seguinte a relação oficial das ci­

dades participantes dos Jogos Abertos:

1) Agrolândia; 2) Balneário Camboriú;
3) Blumenau;4) Brusque; 5) Caçador; 6)
Campos Novos; 7) Chapecó; 8) Canoi­
nhas; 9) Concórdia; 10) Criciúma; 11)
Florianópolis; 12) Fraiburgo: 13) In- I,·

dáial; 14) Itajaí; 15) !tapiranga; 16) ltu­

poranga; 17) Jaraguá do Sul; 18) Join­
ville: 19) Lages; 20) Joaçaba: 21) Lauro
Müller; 22.) Laguna; 23) Laurentino: 24)
Lebon Régis; 25) Mafra; 26) Maravilha;
27) Matos Costa; 28) Orleans; 29) Pi­

nhalzinho; 30) Pornerode: 31) Ponte
Serrada; 32) Porto União; 33) Rio do

Oeste; 34) Rio do Sul; 34) São Bento do
Sul; 35) São Carlos; 37) São Francisco
do Sul; 38) São Joaquim; 39) São Lud­

gero; 40) São Miguel do Oeste; 41) Sa­
lete: 42) Tangará; 43) Trombudo Cen­
tral: 44) Timbó; 45) Tubarão; 46) Vi­

deira; 47) Xanxerê.

BANCO, R.EAL
o banco que faz mais por seus clientes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,
Fernandinho apesar de pouco lançado conseguiu fazer uma boa estréia.

Avaí fezmais uma péssima
partida e está .eliminado

o Avai continua sem vitó- minutos a partida teve que
'

pulso. resolveu fazer mais
ria na Copa Brasil e cada vez ser :n:('1 rompida, Os reflete- , uma ahcr.ição e colocou Zé
"f ,',' I 'f' ,

d S II' f O Avai de Zé Carlos', Lico, Marcos, Edson ScotteOrlvaldo; RosaLopes, Paulopara eti t
'

mais a astauo ua C assi Ica-' res «o �)I,::tn o carpe I a- i r Irar o pon eira'

, '

Bira Lopes e Fico (Chico Botelho); Fernandlnho, �ú�io Cesar e Veiga (Z� d Vção, depois que ontem à Ihararn e o gramado perma- Pàulo); empatou ontem à noite, em 1 a 1, no estad�o Orlando Sca�p�lh, esquer Q. eiga, que não foi
noite em p.n ou crn um gol 'neceu durante' 21 minutos com o Confiança de Zé Luiz; Roberto, 'Cacau, Moreira e Dudu; Amerlco, lançado enquanto permare­
com o I, ,1Il11:1nça, Os pontas sem iluminação, Somente a Beca e Luiz Carlos; Nlninho, Jorge Demolidor e Antônio Carlos. A arbitra- ceu no gramado, E a 21 mi- ,

V
'

I' ," I f' 19' deooi d
.. gem foi de Osmar Camilo, auxiliado por F.ernando Mabilot e.lolando, Ro- t d C' f'erga e' -cmancnn 10 ize- minutos, epors e rerrn- 'I nu os a zaga o on lançadrlgues. Expulsôes: Edson Scott e AntOniO Carlos. Na prel mmar os luva-

ram �11a estréia. mas a ciado ajogo, Bira Lopes ga- nisdo Avai derrotaram ao Pereirà Oliveira por 1 aO,goldeMacora.Renda: cometeria pênalti. Orivaldo,
equipe esteve mal tatica- nhou da zaga e da linha de Cr$ 149.450,00 para um público pagante de 3.068 pessoas. que 'já 'havia marcado
mente c não articulou joga- fundo chutou para Zé Luiz contra, cobrou empatando a
das que pudessem permitir o defender para escanteio. partida.
domínio Jo r.lvcrsário. Pouco depois. Rosa Lopes acante chutou mal. O meia ainda decaiu de produção e A torcida passou a incen-

falhava na linha' da grande cancha ainda teria boa opor- os jogadores acabaram tivar o time e a 27 minutos o
'<área e Antônio Carlos arre- tunidade depois de dar um sai ndo de cam po m ui to árbitro expulsou ao ponteiro

chapéu em Cacau. A grande vaiados pela torcida/ esquerdo Antônio Carlos e

chance de empate seria a 35 as duas equipes ficaram com
minutos. quando Júlio Júlio César iniciou a se- dez homens. O Confiança
César arrematou para a bola' gunda etapa com uma boa caiu de produção e o Avai
percorrer toda a extensão do cabeçada contra o gol de Zé 'pressionou tentando chegar'
gol de Zé Luiz. Com dez Luiz. E Miro Andrada. que ao. segunJo gol, mas não
homens em campo, pois já havia retirado Fico para -conscguiu e agora o clube'
Edson Scott foi expulso por colocar Chico Botelho soma apenas três pontos na
falta violenta. a equipe qu�ndo Edson Scott foi ex- tabela 'da Copa Brasil.

, I

GOL CONTRA
Ó A vai entrou em campo.

pela primeira vez na Copa
Brasil. com um time sem

improvisações, pois Veiga e

Fernandinho faziam suas es­

tréias pelas pontas. E, no

começo da partida, o Avai
troce 1, .isscs apesar de não
mar ter um ritmo. Mas a 7

matou perigosamente.
E a 30 minutos, Marcos

atrasou e Orivaldo, pressio­
nado por Jorge Dernolidor.,
que acabou marcando
contra na saída de Zé Car­
los. Quatro minutos após,
Bira Lopes deixava Júlio
César livre, mas o centro

.

No final do jogo Miro
criticou Edson Scott

"Não tenho pretensão de justificar os resultados". dizia' Miro
Andrade, ontem após o empate, para completar mais tarde dizendo
que "o que está acontecendo ficou muito aquém do que almejava­
mos para o A vaí".
O técnico Miro'Andrade reconh,eceu que f�i mais um mau{esul­tado para sua equipe ao dizer: "Não tenho dúvida que este fOI um

resultado que absolutamente não nos interessava". E falou de seus

planos: "Queríamos pelo menos ganhar os jogos em casa para tentar
a classificação"
\ Mas o treinador não conseguia esconder sua indignação com

Edson Scott que foi expulso pelo árbitro mineiro. Osmar Camilo:
"Esta é a segunda vez que temos I,Im jogador expulso. Justamente o
Edson Scott que é um jogador experiente e que teria que ter tranqui­
lidade em campo".
Miro Andrade elogiou a estréia de Fernandinho, "estava .nurna

noite inspirada", mas reconheceu que o ponteiro não foi lançado I

apesar de afirmar que instruiu seus jogadores neste sentido. As
jogadas pela esquerda, onde Veiga também fazia sua estréia. tam­
bém não aconteceram. E o técnico elogiou a "luta e força de vontade
dos jogadores que conseguiram o empate", concluiu, A defesa do Confiança não teve trabalho com o ataque do Avai.

,

\
.

.

TRANQOI'lIZE-SE. CERQUE-SE OE GARANTIAS.
CONFIE-NOS A ADMINISTRAÇÃO DE SEU IMÓVEl.-

COMÉRCIO, CONSULTORIA ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS

A�, RIO BRANCO 112. Fones 223899 - 223389

ALM, LAMEGO 38. Fone '223398

lec fica no O a O e com

I
I
'j
I

,I
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classificação ameaçada
COPA BRASIL

Série A
Juventude 2 x O Sergipe:

Novo Hamburgo O x O Colorado.
Série B

Brasil 2 x O Caldense:
Colatina O x 1 Caxias

Série C
'

'.

Itabuna 1 x O Atlético GO,
Série O

Fast 3 x 2 Tuna Luso:
Treze 3 x 1 Rio Neqro:

c",mpo Grande 1 x O Campinense;

Vila Nova MG O x O América MG;
Série E

Central 2 x O Sampaio Corrêa:
Náutico 2 x 2 Piauí.

Série F
CRB 1 x O América RN:
Arapiraca 2 x O Fortaleza:
Itabaianá O x O Potiguar.

Série G
Ooerário MS 2 x O Coritiba:
Grêmio 1 x O Santa Cruz.

Série H
Bahia 1 x O Goiás:

Ceará' 2 x 4 Vila Nova,GO
CAMPEONATO CARIOCA
Vasco 2 x O Goytacaz

CAMPEONATO PAULISTA
Palmeiras 1 ,x-l Portuguesa:
Guar,ani O x 1 São Paulo:
Santos 4 x O Juventus:

Internacional O x 1 Marilia:
Velo Clube 1 x 1 N:o'roeste.

Jogos de hoje pela Copa Brasil
Çomercial x Mixtó:

OperáriO MT x Gama:
Fluminense BA x Itumbiara:

Sport x Atlético PR:
Moto Clube x Uberaba:
Ferroviário x CSA:
Leônico x ABC;

Cruzeiro x Nacional
e Remo x Atlético MG

Joinville (Sucursal) - O empate de () x O ontem
contra o Goiãnia praticamente comprometeu a

classificação do Joinville para a próxima fase do
Nacional somando apenas seis pontos em seis
jogos. e foi um resultado até festejado pelo time
do Goiás que criou poucas chances de gol e sofre
bastante na etapa final para segurar os desespe­
rados ataques do adversário,

E até a torcida do Joinville chegou a vaiar a

equipe no término da partida pelo descontenta­
mento de um desinteressante empate e má atua­

ção d;a equipe. O Goiânia. por outro lado. tarn­
bem não realizando boa partida. teve até uma

expulsão aos 15 minutos da segunda fase
quando o zagueiro central Ulisses usou jogo
violento contra o lateral Carlos Alberto.

.

Mas nem a desvantagem numérica do Goiâ­
nia ajudou oJoinville� Desde o início ficou claro
que o Joinville estava montado dentro' de um

esquema ofensivo para vnecer o Goiâilia 'mas

encontrou sérias e duras dificuldades rara arti­
cular ,as jogadas de meio de campo através de
Mateus e Sidinei·. Sempre bem conh:uidos por
Pedro Paulo e Zé Krol. a bola chegava com

dificuldade ao ataque onde os pontt:iros Fran­
cisco e Paulinho também tinham pouco espaço,

Esses fatores concentraram a disputa no meio
de campo e a primeira bola chutada a gol foi
pelo Joinvi!le aos 35minutos iniciais CIuando,o

centro médio Jorge Luiz arriscou de fora da área
e o goleiro Nascimento foi enganado quando a

bola picou à sua frente. mas foi para Iora. ()
Goiânia. da mesma forma. somente chegou à
área do Joinville após os 35 minutos. Numa
trama do ponteiro-Humberto com Nivaldo a

bola sobrou livre. para o centro avante. mas foi
prensada no-momento do arremate. No mesmo

lance. batido o escanteio. Humberto aparou de
cabeça para Nivaldo. também de cabeça. finali­
zar livre nas mãos de Raul Bosse.

Ainda na primeira fase a melhor chance do
Joinville foi aos 39 minutos quando' I) ponteiro
Paulinho ganhou a bola de Ulisses e penetrou
livre. mas chutou torto por cima, E a segunda
fase começou com os mesmos defeitos de .loin-

.

v.i,lle e Goiânia. amhos correndo.muito. mas sem
produzir 'quase nada. E a superioridade COIll�­

çou a ser do loinville quando tomou a iniciativa
de avançar. praticamente forçando o Goiânia a

se retrair. Aos 4. 7 e 9 minutos o Joinviile criou'
chances mas aos 14 a única boa oportunidade de)
Goiânia. Foi desperdiçada pelo centro avanté
Nivaldo depois de falha de Valni!. Aos 15 minu,
tos o zagueiro Ulisses do Goiânia fpi expulso l' I)
Joinville encerrou a partida com toda fl)J'(;a
sohre o adversário. mas não teve forçâ, para
varar a defesa. e amargouo empate de () ,x !I.

Com Raul Bosse, Eliseu (earraro), Vagner, Valnil e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Mateus e Sidi,nei:
Francisco (Lenilson), Néia e �aulinho, o Joinville não conseguiu sair de um triste empate de O x O
contra o Goiânia de Nascimef1to, Ronaldo, Ulisses, Odon e Campina; Pedro Paulo. Zé· Krol e
Amado, Humberto (Rotierto Lopes)L Nivaldo e P.edro Ornelas (LHa). O árbitro qaribaldo Matos.
teve uma arbitragerT) regular, auxiliado por Niqodemos Pedro Vida! e Alan Giovani Abreu da Silva.
Renda: 321 mjl 120 cruzeir9s.,

_

IFigueirense jogou para não
.

erder 'degoleada:Consegui

-Jorgegostou do time. Como sempre

Apesar de jogar retrancàdo, o Figueirense de Ronaldo; Paulinho, Celso, Casagrande e Pinga;
Carlinl)os, Balduino e Edson tRusso); Sebinho, Cabral e Marquinhos perdeu nanolte de ontem
para o América de Jurandir; Uchoa, Alex, Russo e Alvaro; João Luiz, Merica e Nelson Borges;
Serginh�, Cesar e Sitvinho por 1 a 0, no estádio Glorioso, em Marechal Hermes, gOI,de Silvinho
aos 10 minutos da fase final. Roberto Nunes Morgado foi um bom juiz, auxiliado por Reginaldo
Matias e João BatistaSanlana. A renda somou apenas Cr$ 110.900,00 para um público pagante.de
2.218 pessoas. Pinga e Casagrande receberam cartão amarelo.

,-

Rio (De Evory Pedro Sehmitt, enviado espe­
-cíal) - Numa partida em 'que foi envolvido pelo
adversário dura�te os 90 minutos. o Figueirense
perdeu para o América por I a O. ficando numa

situação bastante difícil na tabela d-e classifica."
ção. Na verdade. o Figueirense entrou, em

campo com a disposição de não perder dé go­
leada. para tanto. procurou bloquear a entrada
da área e marcar sob pressão o time carioca. E
durante os primeiros 45.minutos. o Figueirense,
mesmo pressionado pelo América. conseguiu
segurar o empate em branco. com Ronaldo con­
tribuindo 'bastante para 'que isso acontecesse. O
América. com o recuo do Figueirense, atacava

com insistência pelas pontas. e insistia nos "chu­
veirinhos" sobre a área. sempre interceptados
pelo goleiro. E nesta etapa. o América perdeu
três boas chances de marcar aos 17, com Cesar
entrando sozinho pela área e Ronaldo defen­
dendo, aos 22 com Serginho concluindo para
fora com Ronaldo e Carlinhos caídos dentro da

.Talvez em função do último resultado do
América - vitória sobre o Grêmio no estádio
Olímpico por 3 a I - o treinador do Figuei­
rense. no final da partida de ontem. afirmava
que estava satisfeito com o rendimento do time,
"jogarnos'de igual para igual e a única diferença
é que eles marcaram. com a nossa equipe não
aproveitando a chance que teve para empatar".
Enquanto Jorge procurava adjetivos para jus­

tificar a nova derrota, Marquinhos chegava a

uma conclusão mais objetiva sobre o resultado:
, "Perdemos devido a infelicidade do Casagrande
que deixou a bola passar por cima dele'. E para
azar nosso, nas poucas oportunidades que cria­
mos não soubemos aproveitá-las".

,

E entre as oportunidades surgidas. a maior
delas foi perdida por Balduíno aos 34 minutos
do segundo tempo, com o meia cancha entrando
sozinho na área e na saída de Jurandir atirou
para fora. Balduíno achou que teve infelicidade
na conclusão e que a partida foi muito equili-

area, e aos 31 coT)l João Luiz atirando forte c�rn
a bola passando pelo galei ro e se perdendo pelalinha de fundo.
O Figueirense só conseguiu chegar duas vezes

ao gol de Jurandir, mas sem muito perigo. Aos
32e41 com Paulinho e Cabral, respectivamente

.
Na fase final o Figueirense voltou Com o

mesmo jogo cauteloso e aos 10. no primeiro
ataque do América saiu o gol que seria o da
vitória. O lance começou com urnajogada indi­
viduai de Merica. com João Luiz pegando' o
rebate· e centrando para a área, A bola passou
por cima de Casagrande. com Silvinho matando
no peito e chutando forte no canto esquerdo de
Ronaldo. '

Aos 24 Nelson Borges perdeu boa chance e
três minutos depois, Celso derrubou o próprio
Nelson Borges dentro da área, por trás, e o juiz
nada marcou. O Figueirense perdeu sua grande
oportunidade aos 34, com Balduíno sozinho
chutando para foram coma defesa reclamando
impedimento.

'

brada. "Acho que fizemos uma boa apresenta­
ção e não conseguimos pelo menos o empate
devido ao azar. o que não aconteceu com o
América que 'soube aproveitar a grande chance
que teve".
O mais irritado com o resultado, era o presi­

dente Luiz Carlos Bezerra .. que durante todo o

jogo foi "gozado" pelos dirigentes do Ariléricá
na tribuna especial. "Este resultado foi muito
injusto pelo futebol que o Figueirense apresen­
tou. Pelo menos o empate faria justiça".
Antes do jogo. Bezerra esteve na sede da CBD

tentando manter o jogocom o Rio Branco para
a quinta-feira como estava marcado anterior­
mente. Conversou, ponderou mas não obteve
êxito, A partida será mesmo na próxima terça
feira em Vitória.
A delegação chega esta tarde às l7h30m e

Edson, que recebeu uma pancada no pé é o

grande problema para a partida de. domingo
contra o Grêmio no Orlando Scarpelli.

Matrículas abertas
para o Intensivo.

Chapecoenseperde outra

no Indio Condá: 3 a O'
/'

ChapecótSucursal
í

- Jogando sua pior partida
·dos últimos tempos e' apresentando sérias defi­
ciências na zaga e meia cancha. a Chapecoense
�fFeu sua segunda derrota no estádio Irídio
t()'nd�. ontem à noite. desta vez para o Ma­
ringá. por 3 a 2. ficando assim praticamente
eliminada da Copa Brasil.

'

No primeiro tempo. quando ainda alternava
bons e maus momentos na partida. a Chape­
coense sofreu o primeiro gol. a 3'5 minutos,
Paulo t 'ésar ganhou na velocidade de Celso
Silva c fCI o cruzamento. Ivo saiu mal do gol.
soltou a bola e Décio. na tentativa de defender.
acabou marcando contra.

Na segunda etapa o Maringá encontrou mais
facilidades porque o adversário, na ânsia de em­
patar. descuidou-se demais do setor defensivo.
Aos 21 minutos I aconteceu o segundo gol.
quando lt.unar cobrou com violência uma falta
próxima à área, A bola bateu na barreira e no

rebate ele mesmo chutou novamente para fazer
2 x O. O terceiro gol foi marcado a 27 minutos.
depois de uma jogada de Itamar pela.esquerda.
Ele deibrou Carlos Batista e fez o cruzamento.
deixando Paulo César livre, na risca da pequena
área. com o trabalho apenas de empurrar a bola
para o fundo do gole.
Quando se esperava uma Chapecoense con­

formada com a derrota e o escore: ocorreu jus-

C-ODEC - ANO 2'
A Companhia de Desenvolvimento de Chapecó , CODEC ' encerrou .seu segundo ano de
atividades com muitos quilômetros de ruas asfalta'das, a infra-estrutura urbana ampliada, a
cidade mais urbanizada e um projeto CURA em fase de execução para beneficiar 3D· mil

chapeccenses. No seu ANO 2, a CQDEC é urna prova da capacidade administrativa de quem
acredita em Chapecó.

tarnenre o contrário. O time reagiu e marcou

dois gols em cinco minutos. A 33 Barbieri per­
cebeu a arrancada de LpçeJlo pela esquerda e fez
o lançamento. O ponteiro apanhou o passe no

bico da grande área. conseguindo antecipar-se à
um zagueiro e encobrir o goleiro do Maringá.'
Aos 38 minutos foi a vez do próprio Barbieri
marcar o seu gol. após receber um cruzamento
de Vânia' que driblara a um zagueiro e fora a

,linha de fundo. Barbieriamorteceu no peito e

chutou forte de pé esquerdo. .

A 40 minutos o zagueiro Décio empatou c

jogo mas' o árbitro anulou ogol. alegando falta
no goleiro, Quase noIinal do jogo Rafael evitou
o empate. fazendo duas.excelentes defesas em

chutes de Vànio.

Este jogo rendeu apenas 117 mil 920 cruzeiros
e teve a arbitragem de William Batista. da Ba­
hia. auxiliado por Edernar Freira. do Rio e o.
catarinense Antônio Rogério Osório. substituto
de Celso Bozzano quenão atendeu a escalação
da CBD. A Chapecoense perdeu Com Ivo; l!é
Carlos. Batista. Décio e Celso Silva; China.
Claudinho (Bagé) e Barbieri: Loreno. Vânio e

Eluzardo (Jangar. Maringá - Rafael; Assis. PO"
laca. Nilo e Hamilton; Elcio. Zé Carlose ne­

-grinho (Jorge Nunes): Paulo César. Sapuea e

Jaci {Itamar)

Jogadores criticam Vieira
- na derrota em Vitória

Criciúma (kucu�sal) - No domingo o Cri­
ciúma foi enfrentar o Brasil' em Pelotas
com excesso de otimismo e acabou goleado
por 3 x O. Ontem à noite em Vitória aconte­

ceu o contrário. com o Criciúma sendo
defensivo demais e assim perdendo para a

Desportiva por I a O. gol marcado por
Zélia. Depois da partida. os próprios joga­
dores do Criciúrna criticaram o esquema
tático de Abel Vieira e as alterações feitas
durante a partida.
A modificação mais estranha feita por

Vieira foi no segundo tempo ...quando o

resultado já era I a O. e ele tirou Ademir
para colocar João Carlos. Depois do jogo.
o próprio Ademir comentava que "o téc­
nico substituiu erradamente. pois cu estava
sozinho na frente e assim não ,pude faler

jogadas. Mas ele preferiu tirar ° único cen­

troavante que tinha e colocar mais um pon­
teiro direito. Parecia ljue _cst{l\ amos ga­
nhando con; facilidade".

No primeiro tempo da part ida ° Cri­
ciúma criou chances de gol somente aos.lO

segundos c aos 45 minutos. sendo amhas

desperdiçadas para rora. Os próprios tor­

cedores e croni'stas de Vitória estavam pre­
vendo lima vitória fúcil do Criciúma antes

do jogo. devido a má qualidade técnica da

Desportiva. mas se surpreenderam quanuo
viram o CriciLlllla tão retrancado. Neste

primeiro tempo a Desportiva teve algumas
chances de gol que foram defendidas por
Aguillera. Por outro lado o goleiro Samuel
não fez nenhuma defesa.
No final do primeiro tempoAbel Vieira

anunciou a entrada de Silvino no lugar de
Helinho o que proporcionaria um time
mais ofensivo, Mas isto não aconteceu

quando o Criciúma voltou ao campo e

acabou levando umgollogo aos 5 minutos.
Zélio recebeu um passe de Zé Rios. entrou
na área. livrou-se de dois zagueiros e chu-
tou Iórte no canto direito de Aguillera.

Depois deste gol foi que Vieira tirou' o
centroavante Ademir para a entrada de
João Carlos. Sem nada resolver. o que já
era esprado . .trocou por volta dos 3D minu­
tos. Helinho por Silvano. mas isto também
nada adiantou.
O Criciúrna perdeu a segunda pari ida

que jogou.fora de casa com Aguillera: Ser­
rano. Pradera. Isidoro e Valdeei: Edvaldo.
M�lller e Da Silva: Naldo. Ademir (João
Carlos) e Helinho (Silvano). A Desportiva
ganhou com Samuel: Suelllar. _Vanderval.
Edmare Zé Rios: Evandro. Vicente e Zélia:
Orlando (ll'anildo). Cacildo (Hélio) e Dá-
rio. O .iuil foi Luil Carlos F�li* çç)fn ,t)'q.P ,,_

atuação. auxiliado por Cláud'io Hertel {
Túlio Schhout. A renda foi de 1.13.170.00
para um púhlico de .1.212 pagantes.
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ltajaí, onde Victor Sasse re­
conheceu ter havido muitas
crfticas, "embora hoje o su­
cesso é reconhecido", Dos
157 municípios catarinen­
ses, em�128 já foi criada a

taxa de iluminação pública,
"com muitos benefícios para
a comunidade", afirmou,
"Blurnenau", prosseguiu,
"por ser uma cidade turística
e que registra um grande
movimente de pessoas circu­
lando à noite (estudantes e

operários) precisa de uma

melhor iluminação, pois
hoje está entre as piores
neste setor. Com o convê­
nio, a Celesc será a respon­
sável pela iluminação pú­
blica, terminando assim o

jogo de empurra e sempre
que um munícipe reclama a

instalação ou substituição

pes. A empresa que vinha
contribuindo na instalação
de luminárias, sentiu não
haver mais esta possibih-'
dade, advindo daí a idéia
dos convênios para a criação
da taxa, transferindo-se
para o povo o pagamento".
O primeiro convênio foi

assinado com a Prefeitura de

Vereador pede
calçamento
para rua

do bairro

ltaum
_ Joinville (Sucursal) - O cal­

çamento na Rua Arlindo Ma­

cedo será tentado mais uma

'vez, Ontem, 'durante encontro
'com Esperidião Amin Filho, I

secretário de Transportes e

Obras, o' vereador Carlos
SchuHz (MDB) entregou um

doculnento sugerindo que a

Secretaria solucione esta que é
uma antiga reivindicação dos
moradores do Bairro .Itaum,'
um dos mais populosos da
caidade.

'

. Segundo o documento en­

tregue pelo vereador oposi­
cionista, a Rua Arlindo Ma­

cedo está em péssima condi­
-

ção, tanto na iluminação pú­
, blica, quanto em seu estado,
que em dias de chuvas, por'
exemplo, impede o seu trân­
sito gelos al?f.los do Centro
lnterescolar de Segundo Grau
(ClS) e da Escola Básica
Monsenhor Scarzello, ambos

, pertencentes ao 'Governo Es­
, tadual.

Por outro lado, frisa o ve­

reador, "à noite as pessoas
evitam passar pela' rua por
uma questão de segura�_ça', já

-, qUf �s trilhos .abandpna,d_Qs
da Rede Ferroviária Federal
'- localizados paralelamente
a esta rua - abrigam margi­
nais e consumidores de dro­
gas". A localização da rua "é
de- importância fundamental

, para os alunos do eIS e da
Escola Básica, À noite há o

perigo da segurança e, du­
rante os dias de chuvas, ela
fica completamente intransi­
tável",
Segundo Carlos Schultz, a

Prefeitura não efetuou o cal­

çal]1ento porque não pode
arcar com as despesas de sua

implantação, "O Governo
Municipal não tem condições
de ratear o custo, já que, de
um lado, estão os trilhos da
�FFSA e de outro os prédios
do CIS e do Centro Social Ur­
bano, este'último inaugurado
o ano passado pelo ex­

presidente Geisel", Assim, su­
geriu o vereador ao deputado
ESReridião Amin Filho, "a Se­
cretaria de Transportes e

Obras deveria entrar em con­

tato com a Prefeitura e realizar
o calçamento através de con­

vênio com aCodeville",

Orçamento de

Cunha Porã

fixado em

Cr$ 25 ·milhões

para -1980'
�hapecó (Sucursal) - O prefeito
e Cunha Porã Ermelinda
Rampi, enviou à Câmara de Ve­

�eadores a proposta orçamentária
a
° município para o próximo

y:
no, hxando a despesa e prevendoa receita em Cr$ 25,5 milhões,
A receita de maior importânciaserá da conta de transferências

�rre_ntes, previsia em Cr$ 15,6
T i1hoes" As demais receitas são:
flbutos, Cr$ 3,2 milhões; receita
patnmonial Cr$ 90 mil' receita
Indu'slrial Cr$ 520 mil' 'diversas
re" ,

d
celtas, Cr$ 705 mil; operações

� créditos, Cr$ 900 mil; aliena­
çtao de bens imóveis Cr$ I mil e
ransf ' '

""Ih-
erencias de,capital, Cr$ 4,5

",II,oes.
A rece,ita será aplicada nas s�­

mntes funções: legislativa, Cr$
In

mil; administração e planeja­
, tuento, Cr$ 6,3 milhões;lagricul-

C
ra, Cr$ 491 mil' comunicações

,- g{$
303 mil; dese�volvimento re�

tOnal, Cr$103 mil;educaçãbecul­
u��a, Cr$ 2,3 milhões; habitação e

san a,nlsmO, Cr$ 556 mil; saúde e

i t' eamento, Cr$ 391 mil; assis-
'

��cla e previdência social, Cr$
õe 0111; transporte Cr$ 13,2 milh-
50�e�flserva de con tmgência, Cr$

Cimi acusa Funai de
aumentar' pressões entre
as famílias. de índios

Chapecó (Sucürsal) - A regional sul do
Conselho Indigenista Missionário acusou

ontem a Fundação Nacional do Índio (Funai)
de recrudescer as pressões contra as famílias
Xoklengs do posto indígena de Ibirarna.

Em comunicado distribuído ontem nesta

cidade, a regional sul. do CIMI reafirma que
"a Funai continua agindo de maneira irres­
ponsável e criminosa na área indígena de Ibi­
rama, em prejuízo da harmonia e do bem estar
dos índios".

O conselho relata que, no início deste mês,
"dando seqüência às medidas de repressão e

arbítrio", o órgão oficial voltou a insistir na
transferência dos indígenas que têm se oposto
aos abusos e roubos cometidos pela Funai. De
acordo com re'velações do CIMI, "o coronel
Ercio Gomes Soares, da assessoria do Mi­
nistro do Interior, acompanhado de dois poli­
ciais federais e outro elemento de Brasília,
estiveram na área de Ibirama para intimidar
os Xoklengs".

Ainda segundo o comunicado" o índio
Lino Nuncnosooro foi novamente pressio­
nado para abandonar a área - sua terra de
nascimento - sob acusações de articular os
índios para a defesa do' seu patrimônio. Em
decorrência disso, 40 famílias índias estão
dispostas a abandonar a terra a procura de um
lugar tranqüilo para viverem e criarem os fi­
lhos,

O Conselho Indigenista Missionário de­
nunciou também a "constante invasão da
toda-poderosa Polícia Federal, nas áreas indí­
genas, pressionando, 'investigando e amea-

d
' I

çan o os nativos em nome da falsa segurança
nacional e de uma verdadeira repressão plane­
jada contra os povos indígenas.

, Ao final, o ClMI adverte que se "a Funai
insistir na retirada dos índios de Ibirama, a

comunidade daquela área deverá se preparar
para assumir a responsabilidade do etnocídío
do povo Xokleng que a Funai provocará".

naLiense. Ele respondeu que,
quem consome até 30 kwh,
pagará Cr$ 5,00. Mas a taxa

média seria a de
Cr$ 29,,00, estando o

consumidor rural isento de
pagamento. E acrescentou

,

que se em Blurnenau o pro­
jeto 'for aprovado, terá a

taxa mais alta do Estado, em
vista da precariedade do seu

sistema' de ilurnlnação pú­
blica. O vereador Rodolfo
Sestrem disse ler mudado de
opinião: antes era contra
"mas, agora sou' a favor",

de luminárias na rua onde
mora, e o-serviço deverá me­

lhorarern vista das melhores
condições que tem a Celesc
na compra do material", de­
clarou.

'

PAGAR QUANDO NÃO
,

USUFRUI.
Os recursos a serem arre­

cadados com a implantação
da taxa serão invest.dos no

pagamento do consumo; re­

posição de equípamentos
(lâmpadas e outros), am­

pliação e melhoria da rede,
Com o saldo, "poderá se

atingir todas as vias públicas
ainda não iluminadas", disse
Victor Fernando Sasse, e'

acrescentou, "mesmo que a

pessoa more. em .urna rua

sem iluminação, ela deve
pagar a taxa, ganhando

assim o direito de reclamar o
benefício.
Garantiu O diretor da Ce­

lese que se O projeto for
.aprovado, no máximo em

três anos todas as ruas de
Blumenau terão iluminação
pública, Quanto as priori­
dades, disse "ficarem as

mesmas a critério da Prefei-
tura e da Câmara".

.

Prossegui ndo , Yictor,
Fernando Sasse respondeu
inúmeras indagações feitas
pelos vereadores. Jair Gi­
rardi perguntou como serão
os reajustes, Sasse respon­
deu que "o próprio convênio
estabelece a forma de reajus­
tes, em função do maior
valor de referência", Valério
Steil inquiriu sobre qual 'a
taxa mínima e em média
quanto pagará o blurne-

Cartório entrega processo
da RFF sobre o despejo
das famílias das margens

"Acontece que não tivemos o tempo neces- Chapecó (Sucursal) - Os prefei-'
sário para formular a contestação. Vamos es- tos das microregiões do Oeste

, "

d d (Amosc) e Extremo-Oesteperar O InICIO O espejo, para então conse- (Ameosc) estarão.reunidos na ci-
guir lugar para estas famílias", afirr�ou o pre- dade de Palmitos durante o dia 14
sidente da Câmara Municípal, vereador Acá- de novembro, nas comemorações

.

Alf d V
' do 2500 aniversário de emancipa-cIO re o ilain (MDB), depois de se reunir ção política do município,

'

com o prefeito Altair Guidi (Arena) na se- Após a instalação da reunião,
mana passada, e mais alguns vereadores, haverá uma conferência sobre a

descentralização do ensino supe­Os vereadores ainda tentaram, na semana rior. A programação estabelece
passada, uma reunião com o superintendente ainda a inauguração de, uma la­

da Rede Ferroviária Federal para o Sul do,
vanderia pública no Bairro Pro-
gresso, À tarde, a conferência

País, com escritório em PortoAlegre, da qual prosseguirá, com pronuncia-
também participaria o prefeito Altair Guidi menta do Vice-Governador,
mas nã foi' 'I

' ,

, Henrique Córdova, abordandoo possivei. '

também a reforrnulação partidá-
ria,
Na reunião conjunta da

Ameosc e Amosc serão debatidos
os problemas relacionados com o

sistema de ·funcionamento dos
corpos de bombeiros voluntários,
Esse sistema será implantado em

Santa Catarina a partir do pró­
ximo ano,

O prefeito de Palmitos, Nilson
Rigoni, informou que deverão ser

subscritas cartas endereçadas ao

Ministério dos Transportes para
complementação da BR-163,
BR-386 e BR-158 e outras rodo­
vias de pequeno porte, Também
serão expedidos documentos para
reivindicar a construção da ferro­
via que ligará a cidade gaúcha de
ljuí com o Oeste Catarinense e

Sudoeste do Paraná.

Criciúma (Sucursal) - O Cartório dos Fei­
tos da Fazenda da Vara Criminal de Criciúma
deverá entregar hoje ao juiz substituto Alta­
niro Trajano a conclusão .do processo envol­
vendo a Rede Ferroviária Federal e moradores
àsmargens da Estrada de Ferro Dona Tereza
Cristina. Depois disso, deverá ser marcada
finalmente- a data para início do despejo das
famílias,
O juiz Altaniro Trajano, que está ocupando

temporariamente o cargo do juiz Fúlvio
Pretti, irá analisar o processo, baseado na

conclusão enviada pelo Cartório dos Feitos da
Fazenda, Depois, procederá o despacho final,
que deverá conter as datas para realização dos
despejos daquelas famílias:
O prazo para a contestação, que poderia ter

sido feita pelos moradores onde a ação impe­
trada pela Rede Ferroviária Federal, expirou
já há uma semana e nenhum documento deu
entrada na Justiça,

'

Nesta semana, nada foi feito em torno do
caso e somente ontem é q ue o Cartório dos
Feitos da Fazenda anunciou que no mais tar­
dar hoje pela manhã entregará ao juiz substi­
-tuto da Vara Criminal o processo e a conclu-
são.

�--��-��-IT�AI���-�---�._.������-�--�-�_.�-�,,�--�._�_�_'�_�_�_����_����������������������IFerrv 'boat foi liberado .. .•

para funcionar provisoriamente
. t

Fi'nalmente o ferry-boat vai iniciar o seu funcionamento, f)roporcionando assim mais segurança aos usuártos

NORMALItajaí (Sucursal) - Após rigo- esteja tecnicamente perfeito
rosa inspeção efetuada pela Ca- para o seu funcionamento defi­

pitania dos Portos de Santa Ca- =niuvo.
tarina e um treinamento da tri­

pulação, o ferry-boat foi libe-
, rado ontem, em caráter excep­
cional, para o transporte de pe­
destres entre Itajaí e Navegan­
tes, As lanchas que, em estado

(

Já na última terça-feira a Ca­

pitania dosPortos e a Prefeitura
'de Navegantes estavam preocu­
padas com o transporte de pes­
soas entre estas duas cidades por
barcas sem as mínimas condi-

precário, faziam o transporte
dos passageiros, foram recolhi­
das para reparos, devendo vol­
tar a funcionamento tão logo
seja constatado pela comissão
de segurança que elas não ofere­
cem perigo, Quando isto acon­

tecer, o ferry-boat será mais
uma vez recolhido, até que tudo

ções de segurança, retiraram­
nas e resolveram colocar lan­
chas da praticagem da barra

para fazer o transporte, além de
recolher a lancha maior, que foi
abalroada por uma outra de.
madeira, devido às fortes cor­

rentezas.

FUNCIONAMENTO

Enfermeiros .querern
aumento salarial de 80%

e taxa de insalubridade
Joinville (Sucursal) - Oitenta por cento de au­

mento como revisão do último acordo salarial, taxa
de insalubridade, anuênio e aumento compulsório
após os três meses de experiência, são as principais
cláusulas das 24 contidas em documento que será

entregue amanhã; durante asse'mbléia geral ex­

traordinária, pelos enfermeiros e empregados em

hospitais e casas de saúde de Joinville aos patrões, O
encontro será às 20 horas, no auditório do Sindicato
do Comércio, quando os patrões decidirão sobre a

proposta apres,entada pelo presidente do Sindicato
da categoria, José Caetano Rodrigues, Há menos de
duas semanas, houve a primeira reunião e os patr­
ões não concordaram com a proposta, 'solicitando
"mais tempo" para decidir.
O Sindica,to dos Profissionais de Enfermagem,

técnicos duchistas, massagistas e empregados em

hospitais e casas de saúde de Joinville - fundado
recentemente - decidiu manter encontro, com os

patrões visand@ uma revisão do acareio coletivo' de
trabalho, No dia 8 de outubro, houve um ehcontro

preliminar e, na_oportunidade, ao tomarem conhe­
cimento da proposta da cat�goria, a maioria argu-,

mentou que os hospitais não ·possuíam, no, mo­
mento, condições financeiras para arcar com um

aumento de 80 por cento e culparam o Governo,
afirmando que o Inamps não efetua os pagamentos
"em dia" e que "tudo sofre aumento hoje, menos a

U,S, (taxa de pagamento em hospitais)",
Nesta última reunião, a classe patronal solicitou

mais tempo para entrar em acordo, ficando; assim,
mareada uma reunião para o dia 20 de outubro, ,

"Eles (os patrões) não quiseram decidir nada ,na­

quele dia e'ficou de ser novamente discutida a revi­
são na sexta-feira", disse uma enfermeira perten­
cente à diretoria do Si'ndi,cato,

Segundo edital publicado na imprensa local,
além da revisão do acordo coletivo de trabalho, o
Sindicato dos Profissionais de ,Enfermagem e' Em­
pregados em Hospitais estabeleceu - também na

ordem do dia - a "licença dos diretores para ativi�
dades do Sindicato", e "assuntos gerais", A assem­

bléia geral extraordinária será realizada amanhã, às
20 horas, no Sindicato dos Empregados no Comér-
cio de Joinville. •

O prefeito de Navegantes José
Fagundes afirmou que "agora
não há mais o que esperar" e, se
tudo foi investido no ferry-boat,
'este deverá funcionar o mais
breve possível, "custe o que cus­
tar". E completá: "Já houve de­
mora demais e, com a aproxi­
mação da época de temporada e

crescente progresso de Nave­
gantes, a situação ficará muito
pior". '

Também o capitão Dauri
Monteiro foi categórico ao

afirmar que, tão logo as lanchas

sejam reparadas je devidamente
aprovadas' em sua segurança,'
deverão voltar a funcionar

(
normalmente, enquanto que o

ferry-boat voltará ao atraca­
douro e somente será definiti­
vamente colocado em uso

diante da efetivação de todos os

detalhes técnicos necessários,
inclusive o atracadouro para o

transporte de veículos,
O diretor administrativo da

empresa Alves e Reiser, José
Manoel Reiser, está acionando
a firma contratada pela Codesi

para a efetivação do estaquea-
. menta do atracadouro. A alega­
ção é de que os prejuízos não são
poucos. pois houve necessidade
da contratação de ônibus para o

transporte entre Itajaí e Nave­

gantes,

30, milhões em máquinas
para aumentar a produção

!' ,�agrícola do'meio rural
.

Chapecó (Sucusal) - Um programa pioneiro
no Brasil para aumentar a produtividade do
meio rural foi lançado ontem em Chapecó,
com a assinatura de editais para a aquisição de
Cr$ 30 milhões em máquinas agrícolas. '

O presidente da Companhia de Desenvol­
'vimento de Chapecó, engenheiro Ivan Ber­
taso, assinou ontem edital para aquisição de
20 tratores de pneus e quat�o de esteiras, O
ato, que ocorreu'no gabinete do prefeito Mil­
ton Sande]', marcou o lançamento do pro­
grama para composição de uma patrulha
agrícola mecan,izada, A patrulha será utili­
'lada para duplicar a produção agrícola de
Chapecó com o cultivo de três mil hectares de
terras agricultáveis.
A aquisição de máquinas e equipamentos

está orçada em Cr$ 30 milhões e será finan­
ciada pelo Banco do Brasil através de uma

linha especial de crédito criada no segundo
semestre deste ano, Essa modalidade de fi­
nanciamentos prevê a liberação de recursos

para Prefeituras e órgãos da administração

direta que se responsabilizarão pela adrninis-
tração e manutenção das patrulhas,

'

Em Chapecó, caberá à Companhia de De­
senvolvimento de Chapecó administrar as

máquinas que comporão a patrulha e benefi­
ciará cinco mil famílias minifundiárias. Os
recursos para esse empreendimento estão as­

segurados pelo Banc;o do Brasil, conforme de­
clarações do Superintendente do banco para
Santa Catarina, Dulfe Krautz Carneiro,

Na mesma cerimônia foi apresentado o ca­

dastro aerofotogramétrico de Chapecó _(Jue, a
partir do próxin\o ano, orientará a Secretaria
Municipal da Fazenda na elaboração de car­
nês de tributos, fiscalização e controle das.
obras de construção civil. O arquiteto Osny de
Souza Filho, secretário de Obras e Planeja­
mento, explanou a utilidade do levantamento
aerofotográfico,

Na mesma oportunidade, o presidente da
Codesc assinou edital para a compra de equi­
pamentos destinados à ampliação da Cen-
trai de Britagem e Asfalto da empresa.

'

para em seguida indagar
sobre a possibilidade dos
municípios ficarem isentos

, do pagamento da ilumina­
ção pública, Sasse afirmou
que viabilidade existe, mas
a longo prazo.

Prefeitos da
Amosc e

Ameosc
, reúnem-se '

, em Palmitos

Blumenau (Sucursal) - O O diretor administrativo
diretor administrativo das da Celesc explicou que a

Centrais Elétrica de Santa criação da taxa de ilumina­
Catarina, setor Blumenau, ção 'pública
Victor Fernando Sasse, disse "em nosso Estado é conse-

terça-feira última na Câ- quência do conflito entre

mara de Vereadores que a Prefeituras e Celesc, pois os

taxa ae iluminação pública municípios, dada a escassez

em Blumenau "será a mais de recursos, não tinham
alta,do Estado e sua instltu- , .condiçôes de pagar o con-
cionalização depende da sumo, a manutenção e arn-

aprovação do projeto enca- pliação d� iluminação, com
minhado ao Legislativo pelo senos prejurzos aos rnuníci­
Executivo municipal. Sasse

foi à Câmara ern companhia
do diretor técnico da em­

presa, Valsonir Zily, por ini­
ciativa da bancada do MDB,
pois segundo o seu líder, ve­
reador Jair Girardi, "há ne­

cessidade da matéria ser es­

tudada profundamente
antes de urna decisão a res­

peito",

, Motoristas

pedem que
Associação
mude pára
Sindicato

Itajaí (Sucursal) - Às 20 horas de
ontem os sócios da Associação
dos Transportes Coletivos de lta­
jaí reuniram-se para formaliza­
rem o pedido de reconhecimento e

transformação em sindicato de
sua entidade" Valdir Dai Pra
Neto, advogado, que vem acorn­
panhando a associação desde a

sua fundação, disse que o pedido
foi para Sindicato dos Trabalha­
dores em Transportes Rodovia­
rios, co)1l base territorial, para os

municípios de Porto Belo, lta­
pema, Camboriú,' Balneário
Carnboriú, Itajaí, Navegantes,
Penha, Piçarras e Ilhota. A dire­
toria permanecerá a mesma tendo
na presidência Edalmiro Ma­
chado.
A Associação dos Trabalhado­

res foi criada no dia 14 de junho
deste ano e conta atualmente com
700 associados. Já conseguiu um -

piso salarial para' a classe e com

uma transformação em Sindi­
cato, a meta é a unificação dos
salários da clase em Santa Cata­
rina e posterior criação da Fede­
ração dos Trabalhadores em

Transportes Rodoviários cjt) Es­
tado, para que,a cota. do imposto
sindical recolhida no mês de
março de cada ano automatica­
mente' fique em Santa Catarina,
Atualmente, ela está sendo reco ..

Ihida 'em favor da Federação Inte­
restadual do Rio de Janeiro,

Professoras
de Brusque
solicitam
pagamento

de qüinqüênios
Brusque (Sucursal) - Durante o

almoço oferecido pela Prefeitura
à classe, as professoras, munici­
pais entregaram ao prefeito Ale­
xandre Merico um documento so­

lici!ando o pagamento de quin­
quentes, para as que estão contra­
tadas em regime de CLT. A justi­
ficativa é a equiparação de salá ..

rios, com as professoras estatutá­
rias, que recebem esta vantagem,
Ao receber o pedido, Ale­

xandre Merico disse que não po"
derta dar uma resposta imediata
porque precisa'consultar primeiro
o Departamento Jurídico. Mas
prometeu que, nos próximos diíls.
quando começar a estudar o:; au­
mentos anuais que serão dados a

partir de janeiro, procurará esta­
belecer urna porcentagem maior' a
eles, porque reconhece ser o pro­
fessorado uma classe maL remu­
nerada, O prefeito adiantou tam­
bém que ,os aumentos serão esca­

lonados, com uma porcentagem
maior para quem ganha menos, o
que ele considera mai� justo,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Santa Gat�rina__
.�

OESTADO i!l!t' Fpolis, 18/outubro/19

'CLUBE SEIS 'DE JANEIRO TERÁ
DUAS PISCINAS EM 150 DIAS

Em ato que contou com a presença dos diretores, conselheiros e

integrantes do Departamento Feminino, o Clube Recreativo 6 de
Janeiro, representando pelo seu presidente Lucio Nelson Martins,
assinou contrato com a Empresa Impersul Decorações Ltda. no valor
de Cr$ 935.000,00 (novecentos e trinta e cinco mil cruzeiros), para a

construção em terreno anexo a sua sede social de duas piscinas,
sendo uma para recreação infantil e outra semi-olímpica.

O prazo para conclusão da obra foi estipulado em 150 dias úteis.
O "SEIS" ratifica assim, após18 meses de funcionamento de sua

moderna sauna, também construída durante a gestão da atual admi­
nistração, o seu slogan de "O colosso do Continente'>'.

A diretoria atende desta forma uma velha aspiração do seu,

quadro social.
'

O "Golosso do Continente" optou pelas piscinas face a existên­
cia de'dois ginásios esportivos no Continente, ou seja: o Ginásio Saul
Oliveira em Capoeiras e o Ginásio Municipal que está localizado nas

proximidades do Estádio do Figueirense. Outro fator preponderante
para a opção erritavor das piscinas, diz respei·to aos custos das obras.
Isto é, em termos comparativos entre ginásio e piscinas,; outro fator
de suma lrnportâncía refere-se a área que ainda ficará disponível para
que no futuro se construa um ,ginásio.

Mesmo com o prazo de execução estabelecido para 150 dias
úteis, a empresa contratada pretende se tudo correr bem, oferecer um
presente aos associados do "SEIS", com a inauguração do empreen­
dimento no dia 6 de janeiro de 1980.

Comissão da ACM de ltajaí participa
de Jornada e protesta.cootra "Vrta"

.

sio sobre gestação de altorisco',.a cargo dos médic
Luiz Fernando Braga e Nelson Egídio de Carvalho�
do Paraná. As 17h30min o horário está reserva�'
para discussão de temas livres e, às 20h30rni

o
I

Pedro Kassab fará uma conferência, seguida�'
coquetel de abertura. o

Amanhã. às 08h30min. está marcada u

confe���� sobre asma brõnquíca e so�re anti�� I

cepcionais, pelos médicos Rosi.res Pereira de Àn.drade. Em seguida, Laerte Justino de OlIveira di
correrá sobre as displasias mamárias. As 14 hor�
Luiz Carlos Gayotto falará sobre icterícias e à
15h30min, com a participação de diversos espe�ias
listas, haverá um simpósio sobre"O Empr�go'ln:
discriminado dos Defensivos Awícolas", seus efei
tos novicos ao homem e aos .animais. As 20 hora;
está programado um Jantar, Iniciando asfestivida.
des· do Dia do Médico, comemorado no dia' 20, ,
._.-. ( -

-.

I'

Itajaí (Sucursal) - Uma comissão da regional de
ltajaí da Associação Catarinense de Medicina está
participando hoje e amanhã da Décima Terceira
Jornada Catarinense de Medicina que se realiza em

Xanxerê. Os médicos itajaienses apresentarão ofi­
cialmente aos outros participantes um manifesto'
público da classe perante aVita, grupo que pretende
se estabelecerem ltajaí e Balneário Camboriú com a

intenção de prestar serviços médicos à população,
mediante a venda de títulos e carnês de saúde.
Da programação da 13". Jornada consta para

hoje, às 8h30min, um simpósio sobre choque, coor­
denado por Rached Salin Smaka e Constantino Mi­
guel Couto, ambos do Paraná. As 10h45min, Mu­
rillo Ronald CapeUa, de Santa Catarina, falará
sobre cirurgia infantil e, às 14 horas, Elmes An­
dreis, do Rio Grande do Sul, fará uma conferência
sobre hérnia de hiato. As 15h�Omin, inicia o simpó-

Prefeitura'prossegue os

serviços de' recuperação
das ruas de 81umenau

Novas placas
de sinalização
e indicativos

,

para a area
urbana,

Blumenau (Sucursal) - Desde segunda-feira que uma frota de 28
caminhões basculantes, quatro máquinas carregadeiras, três tratores de.
esteiras e aproximadamente 40 homens lotados no Deoartamento de
Obras Públicas da Prefeitura de Blumenau, trabalham em várias .. regiões
do município na tentativa de o mais rápido possível, solucionar uma
série de problemas ocasionados pelas cheias do último dia 6. Segundo o
engenheiro responsável pelo DOP, Oldari Saravva. "todo esta rnaqui­
nana_e pessoal trabalham incessantemente no Ri�irão do Sl!PO, na nova
ligação Velha Central=-Balrro do Garcia, atraves do Morro do Gato
Russolândia, ruas Coripos, Progresso, Glória, Brusque, Região d�
Alto Jordão e rua Henrique Reif, na retirada das barreiras que com as

chuvas da semana que passou, obstruíram completamente as vias pú­
blicas, algumas trazendo inclusive, pengo a algumas residências.
Mora este trabalho de retirada de barreiras e recuperação de estra-

,

das, o DOP trabalha na rua das Missões, próximo a nova estação
rodoviária, onde a erosão provocada pelo grande volume de 'água do rio
Itajaí-Açu corroeu parte do leito daquela via pública, o mesmo aconte­
cendo na rua SilvanoCândido da Silva, na rua República Argentina.
Para a recuperação destas estradas o DOP terá de fazer um enroca­

mento de pedras que segundo seu diretor ocupará aproximadamente
dois mil metros cúbicos de pedras. Além disso' estes pontilhões de
madeira, localizados nas regiões mais periféricas da eidade e que foram
destruídos pelas enxurradas estão sendo recuperados e uma canalização
na rua 7 de Setembro, próximo a 3"- Guarnição do Corpo qe Bombeiros
também está sendo retiricada. Ali, explicou o.engenheiro Oldary Sa­
rayva, a força das águas foi tanta que a canalização com tubo de 80
centímetros de diâmetro e localizada há 7 metros do solo estourou ...

Blumenau (Sucursal) - O prefeito
Renato Vianna autorizou esta
semana a empresa Torre - Mensa.
gens Comunitárias.jniciar a colo.
cação em toda à área urbana do
município das novas placas de si.
nalização e indicativos. Segund,o
o prefeito, estes novos postes de
sinalização serão implantados de
acordo com especificações forne.
cidas pela Assessoria de Planeja.'
mento do Município. Em vários
pontos da cidade, como nos en­
troncamentos das ruas XV de
Novembro com Alameda Duque
de Caxias, XV de Novembro Com
Avenida Castelo Branco (Beira
Rio), em frente do Mausoléu Dr
Blumenau e na Praça Juscelin�

, IÇubi!scheck já foram colocados
alguns sinalizadores. I

As novas torres.itodas em ma.
deira de lei envernizadas e em es­

tilo típico, serão colocadas em '

pontos centrais como indicadores
.

e -sinalizadores, facilitando desta
forma a locomoção,' principal.
mente de visitantes, na cidade.
Segundo o diretor da empresa,

, Paulo Farias, "1/3 de seu espaço
,

inferior é destinadoa mensagem
comunitárias e propagandas. No
Brasil, Blumenau é a única cidade
a utilizar este tipo de sinalização e

proposta comunitária". De
acordo com a lei municipal que
regulamentou a atuação da em-

",,"' presa no município, a Prefeitura
'. I

não terá qualquer despesa com a

implantação do novo sistema, de­
vendo a Torre responsabilizar-se

OAB SC N.o 1365 -' CPF'048441 069
-c

-. por toda á manutenção dos postes
, , escrttórto:

.
.

, . ..1 que colocar .nas ruas. Ainda 10

• :��:n�����';a���s���?,��1:������S_q���:e��'����S! . j g�� c�:;� d:e��d�e�t��:daarr:c���:
menor, entidade que hoje abriga
mais de 100 crianças.

'

' ..

,

-

DR. IRAN WOSGRAU
.:_ ADVOGADO. ,-c ...

i
�­
,

l
r

. Se você reservou' área no

Bosque das Mansões, tem
até o dia 20 deste mês para
dar,' uma passadinha na

JOWI e' assinar seu contrato
de çompra e venda, que já
está pronto.

.

"

O preço e as condições, para

você', são os de pré­
lançamento,
E não se esqueça de que são

poucas unidades nesta etapa
e que, após a data.acima, as
áreas reservadas e não con­

t'ratadas serão vend ida�
.. ,

a

terceiros.Seguré o que é seu.

•

JOWI - EMPREENDIMENTOS .IMqBILlÁRIOS S.A.
Creci 017 - Av. Ivo Silveira, 4501 - Estreito - Florianópolis

Fones: 44-5156, 44.-1902, 44-0302

-

Plantão permanente. Inclusive aos sábados e domingos /

Definitivamente sua. Casa com dois dormitórios,
sala, cozinha, banheiro e quintal. Accasa na

medida exata que sua família precisa. E num

lugar privilegiado: Jardim das Palmeiras, perto
da natureza e junto da cidade. Faça a reserva

de sua casa já e utilize o seu F.C.T.5. para
.

pagar as prestações.

"

�- ..
::-- -

II J' /'='-�
:,

' /� '"
.
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ri:
JOWI - EMPREENDIMENifOS IMOBILIÁRIOS'S.A.

Creci 017 - Av. Ivo Silveira, 4501 - Estreito - Florianópolis
Fones: 44-5156, 44-1902, 44-0302•

\ Plantão permanente. Inclusive aos sábados e domingos'
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Empresários' catarinenses
seguem hoje para o Chile

Uma missão empresarial organizada pela
F deração das Indústrias do Rio Grande do

,el com a c01aboração da FIESC. embarca
Su,

para o Chile, a fim de cumprir programa
�oJeontatos e visitas, naquele País, visando o

.

e �emento comercial com o Brasil. O pro­IOC
ma foi previamente preparado pela Em­

graxada brasileira em Santiago.
ba�lém de empresários g,aúchos, integram a

'ssão representando indústrias catannenses,
�: Srs. Dlomício Frei�as, �a Cecrisa - Cerâ­

mica Santa Catarina SIA; Lúcio de Oliveira

Lara Júnior, Diretor do Departamento de Ex-

ortação da Cecrisa: Almiro Schoening, Dire­
t�r da Divisão Comercial da Electro Aço AI­

t na SIA, de Blurnenau: Etevaldo da Silva e

�orberto Wiederkehr, Diretores da Impres-
. ora Paranaense SIA, de Blumenau; Alex Re­

�ato de Maura Fontana, assi�te�te da Supe­
rintendência, d� Sadia Concórdia SIA - In­

dústria e Comércio; Edgar Paulo Muller,
Diretor-Executivo da Federação .das Indús-
trias do Esta90 de Sant.a Catarina.

,

Os empresanos catannenses juntar-se-ão a
,

seuS colegas gaúchos. no aeroporto Salgado
Filho, em Porto Alegre, embarcando em vôo

,

para Santiago com escala em Buen_?s Aires. A
programação no Chile começa ja na sexta­

feira de manhã (dia 19), e se estenderá até o

• próximo dia 27, quando então a missão retor­
nará ao Brasil.
Do roteiro de contatos comerciais naquele

País, destaca-se a visita à Feira I nternacional
de Santiago - FISA -, o que deverá ser feito no

próximo dia 25. Em sua totalidade, os empre-
, sários catarinenses que integram a missão de­
i sejam contatar no Chile visando à exportação
'.

de produtos aqui fabricados.
.

,

CURSO
Visando à formação de consultores -para

prestação/de serviços na área de com bustíveis.
a D�visão de Assistência à Média e PequenaI ndústria - DAM PI - da Confederação Nacio­
nal da Indústria, promoverá no período de 19
a 23 de novembro próximo, em Porto Alegre,
o Projeto "Utilização Racional de Combus­
tíveis Líquidos". Esse treinamento estará di­
vidido em dois módulos constando de sessões
teóricas e práticas devendo o primeiro módulo
ser realizado no período citado.

Em Santa Catarina, os interessados devem
procurar o Centro de Assistência à Média e

Pequena Indústria - CAMPI -, da FIESC, a

presentando currículo para ser selecionado.
Os' candidatos devem preencher os seguin­

tes requisitos: formação em engenharia quí­
mica, mecânica ou industrial; experiência pro-,

fissional superior a 2 anos; dis
ponibilidade para participar do programa de

treinamento em horário
integral (30 dias); não possuir vínculo empre­
gatício que im-possibilite a prestação de assis­
tência técnica a terceiro. Por outro lado, são
requisitos desejáveis: idade entre 27 e 40 anos;
experiência em atividades ligadas a projetos,
operação e manutenção de sistemas,de utili­
dades; conhecimentos atualizados de termo­
dinâmica, mecânica dos fluídos e transmissão
de calor; experiência em atividades de consul­
toria.
As despesas dos candidatos relativas à pas­

sagem aérea, estadiá e inscrição serão cobertas
pelo DAMPI, da Confederação Nacional da
Indústria. Maiores informações em Florianó­
polis podem ser obtidas junto ao CAMPI, da
FIESC, pelo telefone 22-4499, ramal 23.

Novos' lançamentos
da Embraer

São Paulo - Um aviao para 30 passageiros,
pressurizado, que poderá voar, a uma velocidade
superior a 500 quilômetros horários (O "EME-120

,

Brasília'ü-e o desenvolvimento de um turbo-hélice
para treinamento militar (o "EMB-312") são os dois
principais projetos da Embraer (Empresa Brasileira

, de Aeronáutica) para a década, de 80.
Projetado para o programa de treinamento da

FAB, o EMB-312 deverá realizar seu primeiro vôo
'.em agosto do próximo ano, enquanto 0'EMB-120

.

Brasília está sendo desenvolvido para operar em
, linhas comerciais entre cidades pão servidas pelos
,

grandes jatos, podendo cruzar o Oceano Atlântico
com 15 passageiros. Devido à economia de combus-
tível, a Embraer acredita que os dois aparelhos
terão boa aceitação no mercado internacional.
Utilizando o nome "Brasília", sob licença da

Volkswagen do Brasil - que já o havia registrado
no Instituto Nacional de Propriedade Industrial-,I
o.desenho do EMB-120é semelhante ao do "Xingu"
que, entretanto, tem capacidade para seis passagei- .

I ros. As duas turbinas do novo avião serão da fá­
brica canadense Pratt e Whittney, a mesma que
fornece os motores do "Bandeirantes", e as hélices
serão da "Hamilton Standart".
I Com tanques integrais nas asas, o EMB-'120 Bra­
�ília está sendo projetado, segundo,a"EfIlbraer, "sob >,

hornfâs interl-Iacionais do FAA dos Estados Uni-
.

. :dos, do DGAC da França e do CA� da Inglaterra,
além das próprias especificações do Centro Técnico

Aeroespecial, que o homologa para o Brasil. Isso
nos dará grande facilidade de o colocarmos em

todos esses mercados, que se ressentem de aviões
para o transporte regional".

De acordo com a Ernbraer, "descobrimos um

grande segmento de mercado, o dos aviões turbo­
hélices, abandonado pelos grandes fabricantes de
aviões, que avançaram a sua tecnologia para os
jatos executivos e comerciais. Com a crise de com­
bustível, esse mercado alarga-se e torna-se cada vez

mais promissor".
.

Projetado sob a supervisão do Sr. José Kovacks,
o EMB-312 é um turbo-hélice para treinamento
militar básico. Ele terá asa baixa, o motor do "Ban­
deirante", uma cabina para dois pilotos e grande
capacidade para carregar armamento, podendo,
além do treinamento, ser utilizado como avião de
ataque e apoio ao solo. O aparelho poderá voar até
500 quilômetros horários.
A Embraer acredita na possibilidade de sua colo­

cação, também, no mercado internacional, lem­
brando que as Forças Aéreas de vários países utili­
zam o jato para treinamentos militares avançados,
o que eleva muito o custo dos programas de ades­
tramento militar: "Não será nenhuma surprésa para
nós se o nosso aparelho treinador tiver grande acei­

tação em jl1ercaqos>d�,Wísc:� cam? olE�!.!,ld,q�jJ i:..
dos, I nglaterra e França, como um 'passo para. t Çlo
namento militar, antes de entregar ao piloto um

caça supersônico, de elevado custo".

I '

"rfocd/.'A
CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paúlo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.o 15 - loja 17
. Edifício Ceis,,· ·ter

Telefones 22-4906 e 2:::· , 4

tnterrnediaçáo na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de
.-' Câmbio;- custódia de títulos -v- incentivos fiscais.
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Apresentação: em embalagens emocionais e

emocionantes.
,
Um lançamento com a garantia da sinceridade Cembaila.

E o que estamos receitando a nós mesmos e ao povo deste
País.

Na próxima reunião
da Opep petróleo
ficará mais caro

Tóquio - o Presidente da Organização de Países Exportadores de Petró­
leo OPEP -'. Mana Saeed AI Oteiba, também Ministro de Petróleo dos
Emirados Arabes Unidos, disse que os preços do petróleo bruto "cer­
tamente aumentarão na próxima reunião da Organização, mas não na
medida que alguns produtores desejariam". ,

Oteiba indicou ao Ministro de Comércio internacional e industria do
Japão. Masumi Exaki, que "as ações da OPEP refletirão um sentido de
responsabilidade para o resto do mundo", inrormou um porta-voz de
Esaki,
Também lhe disse que os membros intransigentes da 'oPEP pressio­

navam para que. se convocasse uma sessão extraordinária de emergên­
cia. com o objetivo de aumentar o limite máximo de 22,50 dólares quedevia vigorar atualmente. A próxima sessão foi marcado
para dezembro.

_

A Líbia ignorou esta semana o preço máximo e aumentou seu petróleo
para 26 dólares o barril, informou-se que,Oteiba defendeu a fixação de
preços. "Se neste momento não existisse a OPEP, haveria uma confusão
muito maior nospreços e também seria muito pior seu efeito sobre a
economia mundial", disse.
Em suas conversações com o Primeiro Ministro-Japonês Masayoshi

Ohira, Oteiba expressou que "nestes momentos o petróleo é tão impor­
tante que poderia ser vendido a qualquer preço, mas é necessário adotar
uma posição moderada". Assinalou que é preciso levar em considera­
ção o efeito que os aumentos causam sobre os países em desenvolvi>
menta, a economia mundial e a inflação.

DESCONTROLE
Washington - O Ministro do Petróleo da Arábia Saudita Ahmed Zak(
Yamani, disse que a Organização de Países Exportadores de Petróleo
(OPEP) perdeu o controle e cabe aos consumidores agir para por fim ao
aumento dos preços "antes que seja tarde demais". _

Tais declarações foram feitas anteontem por Yamani e repórteres
depois de pronunciar conferência para um grupo de geólogos. "Creio
que estamos perdendo totalmente o controle", afirmou.
Yamani fez um apelo por uma redução do consumo e das compras no

mercado de entrega imediata, onde os preços são muito maiores que
os fixados pelos países mémbros da OPEP.

.
-

Líbia e Iraque anunciaram segunda-feira aumentos respectivos de
2,77 e 2,87 dólares para o barril. Na semana passada, Kuwait e México­
este não participante da OPEP - aumentaram dois dólares por barril.
O petróleo é vendido no mercado de entrega imediato de roterdã a 40

dólares o barril ou mais, enquanto que o preço máximo fixado pela
OPEP é de 23,50 dólares. A Arábia Saudita vende à 18 dólares, o preço
mais baixo entre os membros da OPEP. ,

Yamani explicou que a perda de controle por parte da OPEP "se deve
ao alto consumo e ao descontrole do mercado de Roterdã".E acrescen­
tou: "Os consumidores são os responsáveis. Tem que fazer algo antes
que seja tarde demais". Yamani falou no Instituto Norte-Americano de
Pesquisa Geológica.
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O Brasil irá exportar 100 mil
toneladas de carne de frango con­

gelado em 1980, no valor aproxi­
mado de US$ 100 milhões, se

mantidos os. preços médios
atuais.
A informação é do Presidente

da ABEF - Associação Brasileira
dos Exportadores de Frango e da
UNEF - União de Exportadores
de Frango, industrial Flávio
Brandalise (Perdigão), que esti­
mou para o corrente ano exporta­
ções na ordem de 75 a 80mil tone­
ladas.
Flávio Brandalise informou

ainda que o Brasil venceu pela
quinta vez, uma concorrência in-

. ternacional para fornecimento de
frango ao Iraque. Trata-se de um

fornecimento de 32 mil toneladas,
no valor de US$ 42,5 milhões, o
maior contrato até hoje firmado
com um único' país nos últimos
tempos.

Em 1978, O Brasil exportou
50,8 mil toneladas de carne de

frango, no valor (FOB) de US$
46,8 milhões.

Do total exportado pelo Brasil,
Santa Catarina contribui com
68%.
O Brasil é o quarto fornecedor

mundial nésse mercado. Os três

primeiros são, pela ?rdem .de co­

locação: França, Holanda e Esta­
dos Unidos.

." .. , .. ,ICC compra
terras da
Codisc no

Distrito
de Imbituba
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Convenção
Foi iniciada ontem no Hotel Itapirubá, no Sul do Es­

tado, a convenção nacional de vendas dfLICI (Companhia
Imperial de Indústrias Químicas do Brasil). O conclave
se estenderá até amanhã, reunindo toda
a diretoria e corpo de vendas da empresa, sendo seu

principal objetivo traçar osplanos e estratégias de vendas
para o próximo ano.

A Indústria Têxtil Companhia Hering, de Blumenau,
iniciará, apartir de amanhã, opagamento dos dividendos'
relativos ao 1.0 semestre de 1979 e a entrega dos títulos
múltiplos bonificados e subscritos. Os acionistas deue­
rão apresentar-se munidos de documento de identidade,
cartão do CICICGC ou representar-se através de procu­
radores habilitado. O atendimento será efetuado de se­

gunda a sexta-feira, das 8 às 11 horas e das 14 às 1'7
horas, nos seguintes locais: São Paulo - Av. Senador
Queiroz, 274,19.0 andar; Rio de Janeiro -Rua Francisco
Eugênio, 194, São Cristóvão; Porto Alegre, Rua Dr. Ti­
móteo, 591; Curitiba - Av. Silva Jardim, .942; Floriano­
polis - Av, Osmar Cunha, 15, loja 17; e em Blumenau, à
rua Hermann Hering, n.o ·1790 . Maiores informações
também podem ser obtidas nestes locais.

Novidade
A farinha de milho integral e desengordurada é o mais

recente produto alimentício lançado pelas Indústrias
Reunidas Matarazzo, de São Paulo. Desenooluido Jun­
tamente com o Instituto de Tecnologia de.Alimentoe -

ITAL -, em Campinas, o novo produto, segundos os técni­
cos,poderá-representar uma economia de divisaspara o Go­
verno brasileiro com a consequente redução de aproximad­
amente 25por cento das importações de trigo. A farinha é
misturada numa proporção de 25 por cento à farinha de
trigo, e em nada altera o aspecto e sabor dos produtos
fabricados - garante a 'Matarazzo -, e além disso, apre­
senta um valor proteico maior do que a farinha de trigo
integral.
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O Secretário da Indústria e do
Comércio, em exercício, Carlos
Passoni Júnior, presidiu ontem, o
ato de assinatura da escritura de
uma áréa de .153.360,48 metros

quadrados que a Indústria Car­
boquímica Catarinense adquiriu,
da Codisc no Distrito Industrial
de Imbituba, no valor de Cr$
18.727.127,74.

. ...

O documento foi filmado pelos
Srs. Danilo Montenegro, Presi­
dente, e Antônio Parada dos San­
tos e Walberto Schrnidt , Direto­
res da Indústria Carboquímica
Catarinense; e Nilson José
Boeíngr-Presidente; e J"oC'"elyYbot­
tin, Diretor Financeiro tia Com­
panhia de Distritos Industriaisde
Santa Catarina.

.

,

'Depois do Secretário Carlos
Passoni expressar a satisfação da
Secretaria da Indústria e 'do Co­

.

mércio em poder colaborar com
'os planos de expansão da ICe. o
General Danilo Montenegro,
Presidente da empresa, falou em

seguida que essa área adquirida à
Codisc (Í, importante para as am­

pliações futuras, o que ocorrerá
depois de consolidadas as fases
em funcionamento. Disse ainda,
que tais ampliações estão direta­
mente vinculadas ao aumento da
produção de carvão no Sul do Es­
tado e ao aproveitamento da
rocha fosfática de Anitápolis.

.
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AVISO
CONCORRÊNCIA N.o 13/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS �
SANEAMENTO - ;'CASAN" -, sociedade de
economia mista registrada na Junta Comercial
do Estado sob o n.? 34.438, C.G.C. do Ministé-
rio da Fazenda n.? 82.508.433/0001-17, com

'sede à Rua: Emílio Blum n.o 11, em Florianópo-
lis- Santa Catarina, comunica que se encon­
tram a disposição dos interessados no ende­

reçq. a�i_\'1� me.rc.Jona�do qs •• �Iernent?s ,

da
"

CONCORRENCIA N.o l3/79 para .seleção de
proposta e consequente contratação de em­

presa de Consultoria para EXECUÇAO DE
SERViÇOS TECNICOS especializadospara as

Reformulações do RELATORIO TECNICO
PRELIMINAR e PROJETO EXECUTIVO FINAL
do Sistema de Esgotos Sanitários da Cidade de
ITAJAí do Estado de Sanita Catarina.
O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde:
deverão ser entregues as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 06 (seis) de No­
vembro de 1979.

Florianópolis, 16 de Outubro de 1979.
A DIRETORIA

EDITAL DE LICITAÇÃO
Besc Financeira S/A., Crédito, Financiamento e Investi­
mentos - BESCREDI coloca à venda dentro das condições
abaixo, os seguintes veículos 1")0 estado em que se encon­
tram:

.

- Automóvel - Chevette, ano 1974, cor vermelho no valor
mínimo de Cr$ 30.000,00 sendo 30% de entrada e saldo
financiado.
- Automóvel- Opala ano 1972 cor branco no valor mínimo
de Cr$ 12.000,00 financiado.
- Automóvel -'Dodgl'l 1800 ano 1974, cor vermelho no

valor miníma de Cr$ 20.000,00 sendo 30% de entrada e

saldo financiado.
- Automóvel - Volkswagen tipo Variant ano 1970 cor

branca no valor mínimo de Cr$ 2.000,00 à vista.
- Automóvel - Fora Maverick ano 1978 cor Dourado no

valor .mínil1Jo de ç�.$ 9Q.QOO,00"se[!.dp 30?/o de entrada ,e
salGO linanclado. - � .

. • - .

Os bens podem' ser examinados no estacionamento
da Empresa sito à rua Coronel Pedro Demoro, 1466 - fun­
dos, no horário das 8,00 às 11,30 h e das 14,00 às 17,30h.
As propostas serão recebidas até o dia 09.11.79, e abertas
em 12.11.79 no sequinteendereço: Rua: Deodoro nO 17 -

fone 22.7222.
A Empresa reserva-se o direito de não acolher propostas
que contrariam seus interesses.

Florianópolis, 17 de outubro de 1979.

Othon D'Eça Cals de Abreu
Assistente Adjunto de Diretoria

. .:.i.;, pj B.,;... '),CO �,cO
1?'i,:I";;':'::;';;" ii
.\.

��.... }'.

É com muito orgulho que apresentamos à classe médica
brasileira estes três novos produtos A Linha Cemballa de
Homenagem ao Diá do Médico.
Modo de usar: no espírito de pacientes e clientes de

médicos de todas as especialidades
Posologia: doses diárias, 365 vezes por ano.
Fórmula: cada produto contém amizade, confiança,

respeito e admiração. ..

Indicações: em qualquer caso de amnésia da consciência .

Contra-indicações: pessoas portadoras de imensa afeição
por doutores

:1 ... 1, J .. _.::i:: ..' vi

�, 17 ..... :

),:;l. J,')L

J, .: � J, J'

3,d: J,3J
_'--__ --'--_ __J___ __jL_----l

_ .. _ . __ . ....... . _ _. __ '''_ •. _._.

Adalberto Gallon da Silva
Gerente Financeiro

UMA EMPRESA DO SISTEMA� CODESC

18/1 o. Dia do Médico Os outros dias dependem deste .
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Laborató rio Gemballa ltda.
Rio do Sul-Se.
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Guerrilheira e
,

soldados morrem em

confronto armado

Argentina: greve faz
parar. 15 fábricas.
Clima é de tensão.

IBogotá- Um soldado e uma,
guerrilheira morreram an­

teontem em um confronto
entre tropas do Exército e um

grupo das autodenorninadas
"Forças Armadas Revolucio­
nárias da Colômbia" (FARC),
informou a IV Brigada do
Exército.

Buenos Aires � O Presidente Argentino Jorge R. Videla e o Mi.
nistro do Trabalho, general Lyarnil Reston, se re�nJram, ontem, Paraanalisar os conflitos trabalhistas registrados nas ultimas semanas e
apoio a reivindicações salariais.

. 'm

As paralisações afetam cerca de 15 espbelecimen_tos fabris� sObre Os
quais o Ministério do Trabalho, numa micrauva nao usual, Informo
oficialmente sobre oito greves ou paralisações envolvendo 3.454 oper'�
rios: 'Entretanto, existem pelo, menos outros sete estabelecimento:
onde estão sendo postas em pratica diversas formas de pressão sind':. ,I
cais. ,

.E a pior onda de greves desde que, a 27 de abril passado, foi COnv
cada uma greve geral por um dos dois setores em que estava divididoo.
movimento sindical e que só teve alcance parcial.

. °

Omovimento sindical está.unificado agora sob a denominada Dire.
ção Unica dos Trabalhadores Argentinos (CUTA) que, segundo infor.
mações está redigindo um "documento-petiçâo" para ser encaminhad
'à junta militar, órgão máximo do poder.

°

Não transpiraram detalhes sobre o conteúdo desse documento
porém se presume que. serão renovadas as críticas contra a pO)ític;
econômica e reivindicados aumentos .gerais de emergência para fazer
frente à deterioração do poder aquisruvo ante a persistente mflação
que já supera o índice de 100 por cento.

' ,

O Ministro da Economia José A. Martinez de Hoz já descartou a

possibilidade de conceder aumentos gerais e disse que os reajustes'
salariais devem ser negociados entre as partes.
Não houve qualquer indício sobre se Videla e Reston adotarão resQ.

luções concretas .sobre o panorama trabalhista. Extra-oficialmente
entretanto, informou-se que foram feitas algumas. reformulações pro:
fissionais. Ao' q ue se informa, ser.á proibido a criação de centrais
sindicais e os pronunciamentos políticos junto aos trabalhadores.
Tal anteprojeto tem sido muito criticado - embora seu texto defini.

tivo não seja conhecido - pelo .grosso dos dirigentes sindicais. Têm
circulado versões de que em virtude de tal rejeição e de uma crescenle
pressão das bases trabalhistas poderia ser decretada uma paralisação
geral.

Os sindicalistas, de sua parte, têm evitado referências a esta possibili.
dade.
Greves e paralisações estão proibidas desde o dia 24 de março d�

.1976, quando as Forças Armadas assumiram o poder, após derrubara
regime peronista, tendência política com a qual se identifica o grassodo
movimento trabalhista argentino.

Por outra parte, as FARC
li berraram anteontem o fa­
zendeiro Gabriel Echeverri, a

quem' mantiveram em cati­
veiro se seqüestro durante 23
dias. Aparentemente, a famí­
lia de Echeverri pagou oito
milhões de pesos (200 mil dó-

.

lares) por seu resgate. O fa­

! zendeiro chegou à sua resi­
O combale foi registrado dêricia de Medellin, segunda.

perto da ci'âade de Currulao ,
\ cidade do país, muito cansado

na zona bananíterade Uraba , -e internou-se em uma clínica.

,
ao norte do país, 'quando tro- Declarou que passou todo' o
pas da Brigada perseguiam tempo andando por áreas sel­

guerrilheiros que na semana vagens, à noite, pois os guerri­
passada mataram cinco pes-' Iheiros estavam sendo perse­
soas em dois ataques a um po- guidos por tropas do Exér-
voado da área. cito.

CONDiÇÕES ESPECIAIS

APARTAMENTOS - Com 03 dormitórios, living em dois ambientes,
cozinha, bwc, área de serviço, garagem opcional, sacada, churras­
queira, Parque Infantil. Apenas Cr$ 17.000,00 de entrada e presta­
ções de poupança de·Cr$ 2.670,00. Renda necessária - 15.289,00.
Consulte nossos Plantões -(44-4100 - 22-8388 - 44-3945
_',

.' "1

ESTRE'ITO :.. Apto. c/02 dormitórios, livinq-ern 02 ambientes, co­
zinha, bwc, área de serviço e garagem opcional. Parque infantil e
churrasqueira. Acabamento de 1 a qualidade. Apenas Cr$ 15.000,00
de entrada e prestações de poupança de apenas Cr$ 2.635,00.
Consulte nossos Plantões -44-3945 - 44-4100 - 22-8388

EQUIPAMENTOS - VENDEM-SE

1-1 conjunto de britadores Marumbi, composto de
britador número 4, rebritador 60x13, peneira vibra-­

tória, peneira rotativa e motores elétricos.
II - 1 conjunto de britadores, composto de 1 brita­
dor Big-Brute, marca Ercil, 2 britadores Plang SR

1016, peneira vibratória, peneira rotativa e respecti­
vos motores elétricos.'
III -1 betoneira de 4 m/3 marca TIB para ser' colo-
cada em caminhão.

'

IV - 1 central de concreto marca TIB.
V - 1 vibro-acabadora de concreto cimento marca

Trillor.
VI-1 britador Telsmith, 85x45 centímetros de boca
com alimentador de esteira e motores.
VII - 2 britadores Plang, tipo MR 812 com uma

peneira: rotativa e motores' elétricos.
VIII - 1 trator Allis-Chalmers modelo H.D 16B (mo- ,

I derno), ano 1973, hidráulico.
IX - 1 trator Cat O 815-A - Série 1.000.
X - 3 moto-Scraeper marca Euclid, modelo S12 de
18 jardas cúbicas.

,
/

XI - 1 carregadeira Cat 9 22-A de pneus.
XII - 1 escavadeira com Schowel marca Koering,
205:
XIII- 1 compressor de ar, marca Ingersol Rand de
250 pés com motor elétrico e reservatório de ar.

XIV - 1 furadeira de bancada.

TRINDADE - Apto. com 01 e 02 dormitórios,' living, cozinha, área de
serviço e garagem opcional.
Pequena entrada e prestações de poupança à combinar. Entrega
em Março de 80.
Consulte nossos Plantões - 22-8388 - 44-4100 - 44-3945

APARTAMENTO - Com OI dormitórios - Re.nda necessária Cr$
9.180,00" contendo living, cozinha, bwc.área de serviço e garagem
opcional. Excelente acabamento, gás central. Pequena entrada e

prestações da poupança de apenas Cr$ 1.600;00
Consulte nossos plantões. 44-3945 -,44-4100 - 22-8388

'" t
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Revele seu filme colorido na Floricotor, e ganhe
GRÁTIS outro filme � cores mais uma ampliação à
sua escolha.

,

Vá a rua dos Ilhéus, 10, loja 1, Galeria do Ed. Adolfo
Ziguelli ou mande seu filme pelo Correio, atende­
mos todo o Estado,
Filial de Itajaí - Rua Tijucas, 298

Tratar ná Construtora Serrana Ltda., rua João.de
Castro, 76, em Lages ou pelo fone 22-3902 com

Miguel ou Esequias - Lages - SC.
I .

LOJA CENTRO - R.Tenente 'Silveira, 105 Fone - 22-8388
LOJA ESTREITO - R. Gaspar Dutra, 25 Fone - 44-3945
LOJA KOBRASOL - AV. Central P.R. Kobrasol Fone - 44-4100
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.ii DIVULGA AS COMISSÕES EXAMIN�DORAS, :11� LOCAL, DIA E HORA DA REALlZAÇAO DOS :

....... CONCURSOS PARA PROFESSOR ASSISTENTE :jDA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATA-,:
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AVISO

EXECUÇAO DE OBRAS CIVIS, ACABAMENTOS E INSTALA­

ÇOES DE ÁGUA POTÁVEL, ÁGUA QUENTE, ESGOTO SANITÁ·
RIO COMBATE A INêENDIO E APARELHOS S<\NITÁRIOS NO

a:a QUARTO PAVIMENTO DOS BLOCOS B-1, C-i', E PARTE DOs-=:::I
BLOCOS B-2 E C·2 DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO, CbM UMAc:a .

'-=:::I ÁREA DE 1.304,00 m2.
._
c:n
-
a:a
=-
.-

==
:::::I
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FOTOCÂMERA . O Diretor do Departamento do Pessoal da Uni- i
versidade Federal de Santa Catarina, no uso das :
atribuições que lhe confere o. artigo 120 do Re- :
gimento Geral desta Universidade, ':
TORNA PÚBLICO, para conhecimento dos ::

candidatos inscritos aos concursos de Professor:
Assistente, a que se refere o Edital nO DP-06/79, a i

!�� constituição das Comissões Examinadoras, 10- :
t::1 cal, dia e hora da reakzaçáo dos referidos con- :
f:3 cursos. ':
t:� De acordo com o parágrafo 2°, do. artigo 119 do ::
il� Regimento Geral, o candidato terá o prazo de 08 :

(oito) dias, contados da Publicação deste Edital, :
para apresentar impugnação quanto a constitui- :i
ção da Comissão Examinadora. i

O presente Edital encontra-se, em sua íntegra, ::
à disposição dos candidatos no Departamento:

:: do Pessoal e nos Departamentos de Ensino da :
.• Universidade Federal de Santa Catarina. ::: .

'.

.. ,

\� Florianópolis, 15 de outubro

de:J979'
:i

,:�
, Bel. Hélcio Rodrigues

. ;'
:� . Diretor.

.
......

�, _.-f·'..

...,.� , M Ee . U F-Se f'-':·�·:·�·;·;·;·:·········

1. A Universidade Federal de Santa Catarina, com sede no

Campus Universitário da Trindade, representada por sua Co­

missão de Licitação, torna público para conhecimento de

quantos possam te interessar, que fará realizar Tomada de

Preços para execução de obras civis, acabamentos e instala­

ções de água potável, água quente, esqôto sanitário, combate a'
incêndio e aparelhos sanitários no quarto pavimento dos Blo­

cos B-1 ,C-' e parte dos Blocos B-2 e C-2 do Hospital � niversitá­
rio da Universidade Federal de Santa Catarina.

Loja padrão de Santa Catarina
.

em equipàmentos)de cine, foto,
audiovisual e som.

2. Os interessados poderão obter o Edital de Tomada de Preços
I e demais documentos e informações no Escritório Técnico­

Administrativo da Universidade Federal de santarcetanna
(ETUSC), no Campus Universitário, nos dias úteis das'09:00 às

12:00 horas e das 14:00 às 16:00 horas.

3 EM 1 -

Rádio FM-AM, TOCA-FITAS
e Faixa Cidadão
com 23 Canais
Única Loja
Especializada em todo
Estado de Sta. Catarina

3. A Tornada de Preços será de empreitada por preço global.

4. As propostas serão recebidas no endereço acima mencio­

nado às 15:00 horas do dia 09 de novembro de 1979.

�:l Flonanópolis, 17 de ,outubro de 1979
� ,

.:: COMiSSAO DE LlCITAÇAO
'

:.

:.�Arq
David Ferreira Lima :.

•••
• 'President�' •••••
............................. MEe ·,urse '

.

rua Deodoro', 21 - fone 22-1804
'

rua Trajano, 18 - fone 22-1957

Florianópolis - SC

�

em homenagem ao dia dO'plnf,or'o nosso

abraço aos profissionais do ramo.
,

\

,C S S
MATERIAIS PARA CONSTRUçAo
SÃO \JOSE· FLORIANÓPOLIS·ITAdAl

,I
I

distribuidor das tintas•
I
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Há desconfiança em San Salvador

Fpolis, 18/outubro/1979 Internacional - 13

EUA desembarcam 2 mil
matines perto de Cuba

Guantanamo, Cuba - Mais de 2 mil fuzileiros navais norte­

arnencanos efetuaram ontem um treinamento de desembarque na Bala
de Guantanamo, Cuba, onde os Estados Unidos possuem sua umca

base ii1ílItar localizada em território comunista
Uma nave sovienca vigiou a manobra, devido a qual tambem foram

convocados 3 mil reservistas cubanos "Ate agora não houve proble­
mas", declarou um porta-voz da Marinha norte-amencana

Os fuzileiros chegaram em 3 navios de guerra que contavam com o

apoio de helicópteros e veículos anfíbios A,manobra fOI ordenada pelo
Governo dos EUA em resposta a presença de tropas sovieucas em

Cuba
"É um exercício de Instrução", disse anteontem a noite o capitão

John Fetterman "O que se vera não chega a se aproximar do que
acontecena em situações de hostilidades No caso de uma ameaça, os
reforços não chegariam por mar, mas por ar" Os fuzileiros permanece­
rão na base cerca de 4 semanas, recebendo treinamento

Em Washington, comentou-se que a convocação de 3 mil reservistas
por parte de Cuba era uma precaução normal Não se tinha notícras de
que os cubanos estivessem transferindo tropas para a Baia de Guanta­
namo, embora tenha se Informado que seis tanques e alguns equipa
mentos antiaereos estavam sendo enviados para a zona

Fontes oficiais de Washington disseram que um barco de Investiga­
ção h�drografIca sovretico vigiava as operações e que os cubanos tinham
aumentado o numero de seus vôos de reconhecimento Esclareceram
que nenhum avião cubano tinha voado diretamente sobre a base
O Presidente Jirnrny Carter disse anteontem que Cuba era' o pais

mais militarizado per capita" e que "constantemente Interfere" nos

assuntos de outros paises Acrescentou que os EUA não estabelecerão
relações diplomáticas normais com a Ilha ate que Cuba pare de se

envolver nos assuntos de outras nações e ate que o regime do Presidente
Fidel Castro liberte todos os presos políticos

General acusa PC de apoio
à guerri lha na Colômbia

Madre Tereza ganha Nobel da paz
San Salvador - As novas autoridades afirmam

ue o golpe militar que derrubou o Governo do

�resldente Carlos Humberto Romero evitou "um

banho de sangue" que tena provocado uma rebelião
'1popular

Os coronelS Adolfo Arnoldo Majano e Jaime

Abdul GutIerrez, que lideraram o golpe de Estado

segunda-feira, convocaram ontem uma entrevista a

Imprensa, enquanto eram transmitidos pela Rede

NacIOnal de Emissoras de Rádio comentanos, de­
cretos e entrevistas com dirigentes políticos de opo­
sição ao regime antenor

A entrevista a Imprensa começou a ultima hora

da manhã de ontem - hora local - no Palácio do
Governo Fontes VInculadas ao novo reglm� adian­
taram que nas próximas horas estara composta a

Junta Clvlco-mllItar, que Inclulra três CIVIS Esses

CIVIS juntamente com os coroners que deram o

golpe, porão em marcha um programa gover�a­
mental de emergência para tentar sufocar a violên-

era
Os militares Impuseram a lei marcial e o toque de

recolher das 22 horas as 5 horas, para tentar evitar

um contra-golpe e controlar as ações de grupos de

extrema esquerda, que consideram ter o Exército
realIzado um "autogolpe" para manter-se no poder
Ontem não houve Informações de atos de violên­

era, mas anteontem foram registrados choques nos

povoados de Mexicanos e Cuscatancingo, proxi­
mos a esta capital, quando grupos opositores tenta­
ram realizar manifestações de repudio ao golpe mi­

litar
Segundo notícias oficiais, 10 pessoas morreram e

houve um numero indeterminado de fendos nesses

confrontos e nos incêndios de três fabncas nesta

capital
Patrulhas do Exército equrpadas com metralha­

doras calIbre 50 e soldados armados com fUZIS Fal e
metralhadoras, percorrem as ruas da capital e as

prmclpals estradas de acesso Em alguns predIOs
publIcos, podem ser VistoS soldados nos terraços,
enquanto as prInCipaiS praças e parques estão

ocupados pelas tropas
I

O novo Governo la prometeu uma amsna geral e
a dl�solução da organização Para-mílítar, conhe­
cidá pela SIgla de ORDEN - Urgamzação Demo­
cranca _NacIOnalIsta -, que atua como corpo de
repressao contra as organizações dissidentes

Os coroneis tomaram, simultaneamente com
suas promessas de abertura política uma sene de
medidas drásticas Para começar, desmantelaram a
legislatura dominada por gente de Romero e substi­tuírarn todos os generais que ocupavam cargos rnili­tares no Governo
A lei marcial proíbe as reuniões de rnars de três

pessoas nas ruas e "dizer ou escrever" comentanos
que-possam alterar a ordem públicaFontes militares afirmam que o pnrnerro objetivoda junta militar e restaurar a ordem e acabar com a
violência, tanto da direita como da esquerda
Segundo as mesmas fontes, o golpe militar com­

provou que Romero havia perdido o controle das
Forças de direita que eliminaram Importantes diri­
gentes políticos de oposição e lideres SIndICaiS, cujas
orgamzaçõss realizaram como represália sequestros
e assassinatos

Alguns motonstas de taxi se negam a levar passa­
geiros para o centro da Cidade, que anteontem fOI
cercada momentaneamente apos um uretero nas
ruas próximas a catedral

As Igrejas deste pais de 4,8 milhões de habitantes
foram frequentes refúgio ou centro de atividades
dos pnncipais grupos de oposição ao regime mili­
tar, como o Bloco Popular Revolucionário e a Fede­
ração Cristã de Camponeses Salvadorenhos, que
ainda se mostram desconfiados do cumpnmento
das promessas dos novos governantes

As organizações dissidentes realizam manifesta­
ções de rua para demonstrar seu repudIO ao atual
sistema de Governo, mas se conSidera que têm VIO­
culos com três ativas guerrIlhas que realIzam se­

questros, assasslOatos e ataques contra IOstalações
milItares, como parte da campanha para mudar o

slstem�nor outro ri .. c:lractenstIça marxista

-

Oslo - Madre Teresa, a famosa "Santa dos Al­
baneses" radicada em Calcuta, (OI agraciada ontem
com o Prêmio Nobel da Paz, por sua obra de ajuda
aos pobres da Índia
A freira, natural de area ora pertencente a Iugos­

lávia, que dedicou sua Vida a ajudar "os mais po­
bres, dentre os pobres", e a sexta mulher que ganha
o Nobel da Paz É a pnmeira depois que Mairead

Corrigan e Betty Williams, da Irlanda do Norte, o
receberam em 1976
Ao receber a notícra, Madre Teresa disse aos

jornalistas que fora indicada em "reconhecimento a

presença dos pobres no mundo" e acrescentou que
pretendia utilizar a quanua em dinheiro do Nobel,
que este ano e de 190 mil dolares, na construção de
novos centros para leorosos e indigentes

O Comitê Norueguês de CInCO membros encarre­
gado de conceder o Nobel da Paz informou que
Madre Teresa, de 69 anos, fOI premiada' como
reconhecimento aos trabalhos que desenvolve com

o objetivo de ajudar as pessoas que sofrem"
A declaração, divulgada conjuntamente com a

concessão do Prêmio, afirma que "a pobreza e a

tome, bem como a desesperança, consutuern tam­
bem uma ameaça a paz" e Madre Teresa se tornou
conhecida ainda, por promover a paz e o enten­
dimento internacional

'

O Arcebispo Oscar Romero da Cidade de San
Salvador (EI Salvador), o argenuno Adolfo Perez
Esquivel, coordenador da Comissão de Paz e Jus­
tiça na América Latina, Movimento Ecumênico e

Evangelista, e o Presidente dos Estados Unidos,
Jimrnv Carter, figuravam entre as 56 pessoas indi
cadas para receber o Nobel da Paz este ano

O Comitê Norueguês do Nobel informou que
"este ano o mundo voltou sua atenção para a sItua­

ção das cnanças e dos refugIados, em favor dos
quais, precisamente Madre Teresal vem traba­
lhando ha mUitos anos de maneira tão altrUlsta"
O que mais se destaca em sua obra, acrescenta a

declaração do Comitê, "e o seu respeIto em relação
aos seres humanos conSiderados mdlVldualmente, a
sua dIgnidade e seus valores Inatos Os que mais
sofrem e os agoOlzantes têm recebido de suas mãos

compaixão sem soberba, baseada UOlcamente no

que conSidera uma obngação de servir"

O Inventor da dmamIte, o CIentista sueco Alfred
Nobel, que InStitUIU os prêmiOS que levam seu

nome, disse que o da Paz devena ser dado a "uma

pessoa ou SOCiedade que tenha feito mUito no sen­

tido de fortalecer a fraternIdade entre os povos"

'No caso de Madre Teresa, esta filosofia básica
da Vida esta firmemente enraizada em sua fe cristã",
continua a declaração "Em Calcuta e em outros

lugares tem mobilizado a ajuda de assistentes oe

outras denominações religiosas As autondades da
Índia e o ex-Secretário Geral das Nações Unidas, o
budista U Thant, reconheceram sua obra"

Em 1947, Madre Teresa se transferiu para os

bairros pobres de Calcuta, a fim de "servir a Deus
entre os mais pobres, dentre os pobres" A mais

conhecida obra da ordem que fundou, "As Missio­
nanas da Caridade", e o seu" abngo para indigentes
agonizantes", fundado na area sul de Calcuta em
1952

Madre Teresa e a pnmeira Cidadã da Índia e a

pnmeira pessoa natural da Iugoslávia a ganhar o
Prêmio, instituído em 1901 Ela nasceu em 17 de
agosto de 1910, em Skopje, Iugoslávia, e seu nome

original e Anges Gonxha Bojaxhiu Seu par era
natural da Albânia e teve dOIS Irmãos
Centenas de mendigos, leprosos, cegos, paralíti­

cos e enfermos se concentram, diariamente, em
frente a sua missão, em Calcuta, para receber a
comida que Madre Teresa lhes oferece Durante
decadas ela tem dado aos pobres de seu bairro aSSIS­
tência medica, ensino, um prato de comida, um

pedaço de pão ou Simplesmente um lugar limpo
para morrer •
I
Sua missão a serviço dos pobres estendeu-se

agora por toda a Índia e a cerca de 14 parses, porem
Madre Teresa, que se nega a falar de SI mesma,
limita-se a dizer "E obra sua (de Deus), não
minha"
Madre Teresa recebeu sua pnrnerra ínspiração

religiosa aos 12 anos e, aos I�, mcorporou-se as

Freiras de Loreto que faZIam trabalhos missiona

nos em Calcuta
FOI durante uma viagem de trem rumo ao retiro

montanhoso de DarjeelIng, no Nordeste da lndla,
em 1946 que expenmentou, segundo <!J.sse, seu se­

gundo chamado para "servIr a Deus"'éntre os maIs

pobres, dentre os pobres"
DepOIS de obter uma permissão espeCial de Roma

para viver fora do convento e com cerca de 40
centavos no bolso do habito, fundou sua pnmelra
escola nos balfTos pobres de Calcuta

Em 1950, fundou a Ordem das MIssIOnarias da
CaTldade, sede daqUIlo que, em 1977, abrangIa 81
escolas, maIs de 300 dlspensaTlos medlcos e 75 cen­

tros de socorro, assim como missões em maIs de 50
Cidades da lndla

r
I

Bogotá � O MlOIStro de Defesa NaCIOnal, general LUIS Carlos
Camacho Leyva, denunCIou anteontem a nOIte perante a Cãmara dos
Deputados que o Partido <ComuOlsta e orgaOlzações mternaClOnalS
sediadas na ArgentlOa, Chile, Uruguai, França, Venezuela, Alemanha
e Arabla estão apOIando as guerrIlhas urbanas e rurais que operam na

ColômbIa
O MlOlstro assmalou concretamente que as Forças Armadas Revolu­

cIOnarIas da Colômbia (FARC), a maIOr orgaOlzação de guerrIlha rural
do paiS, se proclamou como "o braço armado do PartIdo ComuOlsta" e
que este grupo polItICO protesta todas as vezes que um guerrIlheiro e

capturado pelos mIlItares
O MlOlstro não dIsse quaIs são as orgalllzações estrangeiras que

ajudam os guerrIlheiros colombIanos, mas os investigadores milItares
capturaram alguns guerrIlheiros uruguaios da orgalllzação Tupamaros
e descobnram conexões com os Montoneros argentmos

BESC
Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

ATA DÀ ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA DO BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
S.A, REALIZADA NO DIA 15 DE OUTUBRO DE 1979.

As nove horas do d a qUinze de outubro de m I novecentos e setenta e nove na sede do Banco do
Estado de Santa Catarina S A a Praça XV de Novembro n 1 5<) andar nesta c dade de F ar anopo
I s Estado de Sanla Calar na reuniram se ac on stas da Soe edade possu dores de 173494677
açoes sendo 667500000 açoes Ord nar a Nom na! vas e 106 744 677 açoes Preferenc a 5 da Classe
A gualmente nom na! lias ac ma po 5 do quorum legal Iodas com d re lO a voto conforme
consta do L IIro de Presença dos Ac on stas no qual se conSignaram as preser çoes do a t go 127

g�e�l�e�:J �O�/� ��r a�����d�oK:no�e�rR2�s p2r�s ���St� �oeB3��c�0 oE�t����oec���o� ����I�d�:
presente Assemblel�Geral Extraord nar a conv dando para comporem a mesa o ac on sta Joao
Abraham Neto para serv r de Secretar o segundo a laculdade prev sta no art go 34 antes relendo e

O Sr Marcos Henr que Buech er Representante dos ac on sta Estado de Santa Catar né! e Campa
nh a de DesenvolVimento do Estado de Santa Catar na CODESC segundo com�etenc a estabe e

clda no art 90 21 do Decreto Estadual nO 6 de 19 de Janeiro de 1976 e no art go 32 nc 50 23 do
Estatuto Sacia da CODESC respect vamente Anunc ou o Sr Pres dente que se encontravam em

Plenar o os. Srs Jose Me relles Gustavo Z mmer Wald r Busch e Oito Hennch Entres membros
efet vos do Conselho F scal para responderem na conlorm dade do art go 164 da Le 6404176 aos

eventua s ped dos de nlormaçao que vessem a ser formu adas pelas ac on stas Apos o Sr
Pres dente dando por abe to os trabalhos sol c tau a m m Secretano que procedesse a le tura do
Editai de Convocaçao publicado no O ar o OI c ai do EsJado edlçoes de 5 8 e 9 10 79 que e do

seguinte teor BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S A SOCIEDADE ANONIMA DE CAPI
TALABERTO DEMEC RCA 200/084 CGC/MF n 83876003/0001 lO ASSEMBLEIAGERAL
EXTRAORDINARIA EDITAL DE CONVOCAÇAO Nos termos do Que dlspoe o arllgo 25 nc so IV do
Estatuto Soc ai f cam os SenhoresAc onlstas do Banco do Estado de Santa Calar na S A conv da
dos a comparecerem a sede da Socled'lde a Praça XV de Novembro n ) 1 5 Ilandar em Flonanopo
Ils no proxlmo dia 15 as 0900 horas para se reun rem em Assembleia Geral Extraordmana a fim de
deliberarem sobre a segu nte ORDEM 00 DIA 1 o Alteraçao Estatular a relativa a partlc paçao nos

lucros socletanos proposta nasAGE/AGO de 20 O� 79 2 n Proposta da O retor a acompanhada de
Parecer do Conselho F scal relat va a a aumento do Cap taJ Soc ai de
Cr$ 442 260 000 00 (quatrocentos e quarenta edols m Ihoes duzentose sessenta m I cruzeiros) fJara
Cr$ 552 82500000 (quinhentos e cinquenta e dOIS mllhoes oltoce ltOS ev n\ee c nco m I cruze ros)
med ante a emlssao de 94 500 90 (noventa e quatro m ItlOes e qUinhentas �n I) de açoes no valor
nominal deCr$ 1 17 cada uma sendo 16 687500 ldezesse s m hoes se scentas e o lenta e sete fT' I e

qu nhentas) açoes ord nar as 30937500 (tr nta m Ihoes novecent3S e tr ntae sete m j e qUinhentas)
açoes prelerenc ais da Classe A Iodas com d relto a voto e nom nat vas e 46875000 (quarenta e

semlS m Ihoes e oitocentas e setenta e c nco mil) açoes preferenc ais da Classe B essas sem

direito de voto gua)mp.nte nom nat vas podendo ser convert das na lo ma ao portador de conlor
midade com o que d spoem as LeiS 4 595 e 5 710 de 31 de 1ezembro de 1964 e 07 dt rutubro de
1971 respectivamente e ma s a Resoluçao de n 201 de 20de dezembro de 1971 do Banco Central
do Bras I aumento esse por subscrrçao em especle sendo mant dasas proporc anal dades relal vas
as açoes emlt das e as const tu ntes do Cao tal atua b) o rreço de em ssao sera pe o valor nominal
de Cr$ I 17 (hum cruzeiro edezessete centavos) atendendo se ao que d spoe o art 170 da Le 6404
de 15 de dezembro de 1976 com ntegral zaçao a v sta C) o prazo para o exerc c o do d rruto de

preferencla a subscr çao sera de 30 d as contados da data da publ caça0 da Ata da Assemb e a

obedecendo o que d spoe o paragrafo 4 O} do art go 171 da Le 6404 de 15 de dezembro de 1976 3"

Alteraçoes estatutar as consequentes 4 (> Outros assuntos do Interesse da Soc edade Flor anopo
Is (SC) 04 de outubro de 1979 ass V ctor Oswaldo Konder ReiS O reto PreSidente Passando ao

Item da ORDEM DO DIA sol CitOU me o Sr Pres dente procedesse a eltura da Expos çao Just f ca
t va da O reto ria e do Parecer do Conselho F sCal vasados nos segu ntes termos EXPOSIÇAO
JUSTIFICATIVA DA DIRETORIA DO BANCO DO ESTADO DE SAI\ITA CATARINA A SER APRESEN
TADA A ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA CONVOCADA PARA O DIA '5 DE OUTUBRO DE
1979 RELATIVA A ALTERAÇAO ESTATUTAR1A (ARTIGOS21 e38) SenhoresAc onlstas quando da
real zaçao das Assemble as Gerais Extraordlnana e Ord narla realizadas em 20 03 79 dec d ram V
Sas acolhendo propos çao do Repres.entante do ACionista Estado de Santa Catar na e objeto da

Resoluçao n" 593/79 do Conselho de Po tlca Flnance ra recomendar a revogaçao dos d spos I
vos estatutanos que perm tam a parhc paçao do PreSidente e Diretores do Banco nos lucros da
Soc edade para postenor relerendum na pr mena Assemble a Geral Extraord narla que se reall

��s�I�1 ��r��ne��o��s�:g��c�::nJ�s����c;���ema�s;�ea���e� �ecd��a�:oor�:���osÁ:I��82d,0 ���%U��
remuneraçao mensal cada Admln strador tera d rei to a uma percentagem sobre os lucros venf ca
dos em cada Balanço Semestral Igu,Almente I xado pela Assembleia Geral Ord narla obedec da a

leglslaçao vigente veda':::.., em ambos os casos a acumulaçao Artigo 38 Apos a absorçao de
eventuaiS prejUIZOS acumulados do resultado de cada semestre 'Sera dedUZida a provlsao para
pagamento do Imposto de Renda apartando se do remanescente as verbas dest nadas a I

Grallflcaçaodos empregados fi Parti c paçao dosAdm n stradores observado od sposto no art 90
21 til Fundaçao CODESC de Segur dade Soc a e entidades as soc at vas dos empregados
Paragrafo 1 <) A gratlflcaçao e a part c paçao prev stas nos tens I e II somente serao atr bu das
Quando couber aos aClon stas d re to ao d v dendo obr gataria Paragrafo 2 n Db lucro liquido
,apurado destinar se ao a) 5°" (C nco por cento) para const tu Iça0 de reserva legal ate que ela at nJa
20"" (vinte por cento) d0 cap ta soc a b) 25°., (V nte e c nco po
cento) para pagamento do diVidendo obr gator o aos ac on stas calculado na lorma da le sem

embargo ao d re to dos ac onlstas preferenc a s de receberem os d vldendos m n mos a que tem

pr aridade Isto posto cabe nos apresentar a dellberaçao de V Sas as alteraçoes que se fazem
necessar as A) ellm naçao do nc so II e do paragrafo I bem como proceder a renumeraçao do
Inc so III que pilssa para II e do parayrafo 2" q(Je passa a ser pa agrafo un co todos re ativos ao
art go 38 tr nta e o tOI O ante des modi! caç
oes se aprovadas o art go 38 no seu todo passara a vlglr com a segu nte redaçao Art go 38 Apos
a absorçao de eventua s preju zos acumulados do resultado de cada semestre sera deduz da a

prov sao para pagamento de Imposto de Renda apa tando se do remanescente as verbas dest na
das a I Grat flcaçao dos empregados II Fundaçao COOESC de Segundade Soc ai e entidades
assoclat vas dos empregados Paragrafo UnlCO Do lucro liquido apurado dest nar se ao a) 5°0

(CinCO por cento) para constltu çao da leserva lega ate Que ela atmja 20°0 (vinte por cento) do

cap tal soc ai b) 25°0 (vinte e Cinco por cento) para pagamento de d v dendo obngatoflo aos

ac onlstas calculado na 10m a da Le sem embargo ao d re to dos ac on stas preferenc a s de
receberem os dividendos m n mos a que tem pr ondade"" B) E! m naçao do artigo 21 Por canse

gu nte passam a ser remunerados os arllgos consequentes do Estatuto Soc ai aSSim o artigo 22

passa a ser o 21 e sequencialmente os demaiS ale o art g041 que passa a ser o 40 E STA S�nhores
AClon stas a nossa propoSlçao Flananopol s (SC) 08 de outubro de 1979 Ass Victor Oswaldo
Konder ReiS Diretor Presidente Jose Egypto Perena Barbosa L ma Diretor Vice Pres dente Rud
Affonso Bauer O retor Conrador Morro Diretor Marco Aurelio Garc a O retor e LaercIO Pedro da
Luz Diretor PARECER JO CONSELHO FISCAL Os Membros do Conselho F scal do Banco do
Estado de Spnta Catanna S A reun dos extraordinariamente nesta data de aGordo com a Lei n"
6 404176 tendo exammado a Expos çao Jusllflcal va de sua Dlretona relat vamente a revogaçao
dos diSpas tlvos estatutar os que permitam a partlc paçao do Presldent� e O retores do Banco nos

lucros da Soc edade assunto objeto de aprec açao nas Assem bielas Gerais Extraord nar a e Ord na

r a realizadas em 20 0879 man festam se por unanimidade favoravels a modlflcacao do Estatuto
SOCial do Banco no sent dê da revogaçaodaqueles d spos t vos mediante a el m naçao do Inc so II
e do paragrafo I e promovendo a remuneraçao do IncIso III que passa para II edo paragrafo 2 °aue
passa a ser paragrafo un co Iodos relatiVOS ao artigo 38 bem como a ellmmaçao do art go 21
promovendo Igualmente a remuneraçao dos art gos consequentes ass m o artigo 22 passa a ser o
21 e sequenc almente os demaiS ate o art go 41 que passa a ser o 40 conforme apresentado na

rele Ida Expos çao Justlflcat va Nestas condl(;:oes propoem aos Srs AClon stas a sua aprovaçao
Flor anopohs (SC) 12 de outubro de 1979 ass Alfredo Russ Jose Me relles Gustavo Zlmmer
Waldir Busch e Oito Henr ch Entres Finda a leitura a mater a fo objeto de d scussao e apos em

votaçao tendo merec do aptovaçao unan me dos ac on stas presentes A segu r passou se a

apreclaçao do tem 2 I) da ORDEM DO DIA tendo o Sr Presidente me sol c lado procedesse a le tura
da EXPOSIJ;Ao JUSTIFICATIVA DA DIRETORIA e do PARECER 00 CONSELHO FISCAL vasados
nos seguintes termos I=XPOSIÇAO JUSTIFICATIVA DA DIRETORIA DO BANCO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA S A AOS SENHORES ACIONISTAS A SER APRESENTADA A ASSEMBLEIA
GERAL EXTRAORDINARIA DE 15 DE OUTUBRO DE 1979 RELATIVA AO AUMENTO DECAPITAL E

ALTERAÇAO ESTATUTARIA Senhores ACionistas Com'8 f nal dade de compat b Ilzar o Cap ta

Soc ai ao estag o de desenvolv menta atingido pelo Banco e poder atender asleg t mas sollc taçoes
das fontes produtoras catar nenses a Diretor a reun da em data de 300779 apos ouv do o

Conselho de Admlnlstraçao deliberou submeter a apreclaçao de V Sas a elevaçao do Capital da
Inst tu Iça0 de Cr$ 44226000000 (quatrocentos e quarenla e dOIS mllhoes e duzentos e sessenta mtl
cruze ros) para Cr$ 55282500000 (quinhentos e c nquenta e dOIS m Ihoes e oJtocentos e v nte e

Cinco mIl cru.._e ros) med ante a emlssao de 94500000 (noventa e quatro m Ihoes e qUinhentos m I)
deaçoes no va ar nom nal de Cr$ 1 7 cada uma sendo;6 687500 (dezesseis mllhoes seiscentas e

oitenta e sete mil e qUinhentas) açoes ord nar as 30937500 (Innta mllhoes novecen"�s e tr nta e

sete mil e qUinhentas) açoes preferenCiais da Classe A todas com direito a voto e r'lomlnatlvas e

46875000 (quarenta e se s mllhoes e oitocentas e setenta e c nca mil) açoes preferenc ais da
Classe B essas sem dlre to de voto Igualmente nominativas podendo ser convertidas na forma
ao portador de conformidade com o quedlspoem as Lels4 595 e 5710 de 31 de dezembro de 1964 e

07 de outubro de 1971 respectivamente e maiS a resoluçao de n ° 201 de 20 de dezembro de 1971
do Banco Central do Brasil aumento esse por subscrlçao em especle sendo mant das as propor
c onalldades relativas as açoes emlt das e as const tu ntes do Capital atual b) o preço de emlssao

será pelo valOt'" nominal de Cr$ 1 17 (um cruze ro e dezessete centavos) atendendo se ao que d spoe
o art 170 da LeI n I) 6 404 de 15 de dezembro de 1976 com Integral zaçao a vista C) o prazo para o

exerc c o do d relto de prelerencla a subsc(lçao sera de 30 dias contados dadata da publlcaçao d3
Ata da Assembleia obedecendo o que d spoe o paragrafo 4 o do art 171 da Le nO 6 404 de 15 de
dezembro de 1976 Para f xaçao deste valor de emlssao levou se em conta as ma s reéentes
negoclaçoes em Bolsa que tem oscilado em torno de Cr$ 1 00 por açao alem do seu valor
pat"mon aI que nQ Balanço de 300679 era de Cr$ 204 Esses fatores ai adas a vedaçao de
emlssao de açoes por preço mler ar ao se� valor nom nal e a perspecl va favoravel conforme as

evoluçoes das demonstraçoes I nance (as as qua S em v sta do aumento da rede de AgenCias
tendem a assegurar o cresc menta dessa evoluçao terminaram por fixar o valor de em ssao O
aumento visa proporcionar as medidas necessaflas ao a cançamento das metas f xadas ela atual
O retor a a I m de se em obt dos fatores mu t pi ca�ores que venham perm t r de forma ordenada
dentre outros a oportun dade de uma ma ar faxa para obtençao de ca tas patentes para nsta açao
de novas Agenc as e autor zaçao para abert ra de Postos de Serv ços ma orcapac dade para captar
recursos proven entes de depos tos melhor sul c enc a pa a p e tear ma ar .1porte de recu sos de

repasses o undos de orgaos f nance ros lede a s elevaçao do n vel para concessao de f nanças
nclus ve e pr nc palmente ao Governo do Estado destaque de parcela consentanea para lastro de
operaçoes no mercado aberto e elevacao de n vel de ap caçoes efet vas as at v dades produt vas
E proposta tambem aos Srs Ac on stas a alteraçao do A t \,1(>6 do Estatuto Soc ai do Banco para
v g r com a segu nte redaçao desde que ap ovada ç. p oposta ac ma CAPITULO I DO CAP!TAL E
DAS AÇÚES Art go 6 O Cap ta do Banco e de qu nhentos e c nquenta edo s m Ihoes o tocentos
e v nte e c nco m I cruze ros (Cr$ 552 825 000 00) d v d do em 472 500 OOO�qualrocentos e setenta e
do s m Ihoes e qu nhentos mi) açoes nominal vas de Cr$ 1 17 (um cruze ro e dezessete centavos)
cada uma sendo 83 437 500) o tenta e Ires m Ihoes quatrocenlase e trinta e sete m I e qUinhentas)

" açoes ord nanas 154687500 (cento e c nquenta e quat o m Ihoes e se scentas e o tenta e see m ! e
qu nhentaSJ açoes preferenc a s Classe A com d re to a voto e 234 375000 (duzentos e tr nta e

quatro m Ihoes trezentas e setenta e c nco m I) açoes preferenc a s da Classe 8 sem d re to de
voto Paragrafo I n As açoes PrelerenCla s Classe B sem d re to de voto podem se revestir da
forma ao portador a cntello do aClon sta obedec do o d spo"to na Le n 5710 de 071071 e na

Resoluçao 201 de 20 1271 do Banco Central do Bras I A conversa0 e aulor zada a v sta de
sol c taçao expressa do ac ol1lsta assegurando o Banco I Efetuar a conversa0 a preco na.o
sup er ar ao custo em prazo nao super ar a Ir nla( 30) d as II A nconvers b I dade das açoes titulas
multlplos ou cautelas que as representam em outro tipO de açoes com d re to a voto Paragrafo 2°
O Banco assegura a seus ac onlstas I O desdobfame" o a preço nao super ar ao custo dos t tulos
mult pLos representat vos de suas açoes II Ad stnbu çao de açoes proven entes de aumento de
cap tal e o pagamento <:Ie d vldendos no prazo de 60 (sessenta) d as contados da publ caça0 legal
pert nente Esta Senhores Ac on stas a nossa propos çao FIQl anopol s (SC) 08 de outubro de
1979 ass ctor Oswaldo Konder Re s Diretor Pres dente Jose E P Barbosa L méj, Diretor
V ce Pres dente Rud Alfonso Bauer O retor Conrado Mo ro O etor Marco Aurel o Garc a

O retor e Laerc Q Pedro da Luz O retor PARECER DO CONSELHO FISCAL Os Membros do
Conselho F sca do Banco do Estado de Santa Catar na S A reun dos extraord nar amente de
acordo com a Le n 6404176 e tendo exam nado a EXPOSIÇAO JUST FICAT VA de sua O retor a

bem como os numeras re aI vos ao Balanço do 1" Semestre de 1979 por unan m dade
man lestare< se favo ave s aos termos propostas pa a a e evaçao do Cap tal Soc ai do Banco de Cr$
44226000000 (quatrocentos e quarenta e do s m hoes e duzentos e sessenta m cruzelrOSI para
CrS 552 825 000 00 (qu nhentos e c nquenta e do s m hoes o tocentos e vinte e c nco m I cruze

OS) med ante a em ssao de 94 500 000 (nOventa e quatro m Ihoes e qu nhentas m ) de açoes no

va ar nom nal de CrS 1 17{um cruze roe dezessete centavos) cada uma sendo 16 687 500 (dezesse s

mllhoes se scentas e oitenta e sete m e qu nhentasl açoes o d na as 80937500 Itflnta m Ihoes
novecentos e Ir nta e sete m e qu nhentas) açoes preferenc a p da Classe A todas com d re to a
voto e nom nat vas e 46875000 (qup enta e se s m Ihoes o tocentas e setenta e c nco m I) acoes
preferenc a s da Classe B essas sem d re to de voto gualmente nom nativas podendo se

convertidas na forma ao portador de conform dade com o que d spoem as Le s 4 595 e 57'10 de 31
de dezemb o de 1964 e 07 de outub o de 1971 espect vamente e ma s a Resoluçao de n" 201 de 20

de dezembro de 1971 do Banco Central do Brasl aumento esse por subscr çao em especle sendo
mantidas as proporc anal dades relativas as acoes emlt das e as consjltu ntes do CaD ta atual
p eco de em ssao sera pelo valor nom na de C S 117 (um cruze o e dezessete centa
VOS) atendendo se o que dlspoe o art go 170 da Le n 6 404176 com nteg ai zaçao a v sta O nraz0

para o exerc c o do d e to de preferenc a a subscr çao sera de 30 d as contados da data da
publ caça0 da Ata da Assemble a obedecendo o que d spoe o paragrafo 4" do art 171 da Le 6404
de 15 de dezembro de 1976 Nestas cond çoes propo!:! aos SenhoresAc onlstas a sua aprovaçao na
lorma apresentada e a competente autor zaçao para mod f car do Art 90 6° do Estatuto Soc ai da
Inst tu çao de acordo com os termos constantes da reler da Exposlçao Jusllflcat va Flor anopol s
(SC) 12 de outubro de 1979 ass Alfredo Russl Jose MelrelJes Gustavo Zlmmer Wald r Busch e
Otlo Henr ch Entres Terminada a le lura o Sr Pres dente Colocou a mater a em d scussao e apos
em votaçao tendo os Srs Ac on stas aprovado a elevaçao do Cap tal Soc aI do Banco na forma em

que proposta a Expos çaoJust Ilcat va da O retor a bem como e lambem de lorma unan me que
o preço da em s<-ao das açoessera pelo valo nom nal deCr$1 17 (um cruze ro edezesste centavos)
atendendo o que d spoe o art go 170 da Le nO 6 404 de 15 de dezembro de 1976 com ntegrallzacao
a v sta e que o prazo para o exerc c o do d re to de preferenc a a subscr çoes sera de 30 das
contados d� data da publ caça0 da Ata da Assemble a observado o d sposto no paragrafo 4" do art
171 da Le 6404176 Aco hendo propos çao do Representante do Ac on sta Companb a de Desen
volvlmento do Estado de Santa Catar na aprovaram a nda os Senhores Ac onlstas por unan m

dade o pagamento de dlv dendo ntegral referente ao 2 ()semestre de 1979 para as açoes ntegra
zadas no per ado do d re to de subscncao bem como auto zar a O rei ar a do Banco a contratar
Inst tUlçao do S slema de O stflbu çao de Tltu os e Valores Mob lia os para colocacao publica das
sobras se houverem apos decorrido O prazo do exerc c o do dlre to de preferenc a para CUjas
açoes ser a pago d vldendo na forma pro rata tempor s e finalmente autor zar a O retor a do
Banco uma vez aprovado pelo Canse ho de Adm n straçao a em t r as açoes correspondentes ao

aumento ora aprovado apos a sua ntegral zaçao Sol c tando e obtendo a palavra o Sr Marcos
Henr que Buechler Representante do Ac on sta Companh a de Oesenvo v mento do Estado de
Santa Catar na CODESC declarou que baseado na necess dade de fazer com que o Cap tal do Sesc
fosse extend do a um ma or numero de pessoas àbr a mao do seu d re to de p eferenc a a subscrl

çao das açoes preferenc a s Classes A e B do aumerJ.!-0 objeto de aprovaçao prop c ando com

sso a çonvergenCla para seu corpo de ac on stas de um elenco c escente q e possa prop c ar ao

Banco OfiCiai as rea s cond çoes que se.fazem necessar as ao seu desenvo v menta e cap to.l zaçao
presente e futura Tudo a as ""onlorme ar entaçao que vem sendo mpr m da ao S stema F nan

ce ro Estadual merce da politica adotada ql e v sa efet varr.ente abr r o capital de suas empresas
Sal entou f nalmente que com essa media nao esta sendo compromet do o

contra e ac onar o Ja que elet vada pela CODESC apenas ades stenc a a

subscr çao das açoes preferenc a s Logo apos passou se ao 3 tem da ORDEM DO DIA Em
d scussao e logo apos em votaçao fOI aprovada a ai eraçao do art go 6" do Estatuto SOCIal do
Banco mant dos os seus paragrafas nos termos propostos na EXPOS1ÇAO JUSTIFICATIVA DA
DIRETORIA que passara a v glr com a segu r e redacao Capitulo II DO CAPllAL E DAS AÇOES
Artigo 6 O Cap tal do Banco ede qu nhentose cinquenta e dOIS m Ih.oes oitocentos e v nte e c nco
m I cruze (OS (CrS 552 825 000 00) d vsd do em 472 :.00 000 (quatrocentos e setenta e do s mllhoes e

qUinhentas m 11 acoes 10m nat vas de Cr$ 1 171um cruze ro edezessete centavos) cada uma sendo
83437500 (O tenta e tres m Ihoes quatrocentas e trmta e se�t 'TI I e qu nhentas) açoes ord narlas
154 687 5bo (cen o e c nquenla e quatro m I hoes se scentas <> Oitenta e sete m I e qu nhentasJ açoes
preferenc a s Classe A com dlre to a voto e 234375000 (duzentas e Ir nta e quatro m lhoes
trezentas e setenta e c nco m I) açoes prelerenc a s da Classe B sem d re to de voto Paragralo 1

As açoes preferenc ai!:> da CI�'jse B sem dlre to de voto podem se revest r da forma ao portador
a Cf te 10 do ac on sta obedec do o d sposto na Le n 5710 de 0710 1 e na Resoluçao 201 da
201271 do Banco Central do Brasil A conversa0 e autorizada a v sta de sol c taçao expressa do
Ac on sta assegurando o Banco I Efetuar a conversa0 a preço nao super ar ao custo em prazo
nao superior a 30 (tr nta) dias II A nconverSlb Ildade dasaçoes t tulos multlplos Ou cautelas queas
representem em outro t po de açoes com dlre to a voto Paragrafo 2 o O Banco assegura a seus
ac on stas I O desdobramento a preço nao superior ao custo dos titulas mu t pios representat vos
de suas açoes II Ad str bUlcao de açoes provenlent�s"de aumento de cap tal e o pagamento de
d v dendos no prazo de 60 (sessenta) dias contados da pub CaÇa0 legal pert nenle Em cumpr
menta ao 4 Item da ORDEM DO DIA o Senhor Prés dente colocou a palavra a d spos cao de quem
de a qu zesse fazer uso Com a palavra o Representante do Ac onlsta Companh a de DesenvolVI
menta do Estado de Santa Catar na CODESC eslcareceu que por ocas ao da rea zaçao das
Assemble as Gerais Extrao dinar a e Ord nana e n 200379 dei berarem os Senhores Ac on stas
em cumprimento ao 8 tem da ORDEM DO DIA daquele COI�clave a f xaçao da remuneraçao dos
Adm nlstradores para o exerc c o de 1979 p('Ieter armente quando do exame de ta hado de teor da
Ata respect va fo constatado que a transcnçao da proposta aprovada haVia Sido efetuada de forma
mperfe ta nao traduz ndo po s a dec sao dos Srs ACionistas pelo qJe procede a necessidade de
que se a re rat f que med ante a segUinte redaçao fixar em CrS 7200000 a remuneracao dos
Adm n stradores do Banco para o exerc CIO de 1979 sem d relto a part clpaçao nos lucros da
SOCiedade confenda pelo art go 21 do Estatuto Soc ai vedada a acumulaçao remunerada Quando
os O retores e Adm n stradores exercerem cargos ou lunçoes em outra Ent dade ou Orgao da
Admln straçao Estadual bem como em Fundaçoes Inst tu das pelo Governo do Estado permane
cendo assegurado ao Diretor PreSidente a verba de representaçao de 2000 sobre a remuneraçao

����aC�������� ���;�s�a a:�g� s2cOu��a�:S��sEb�t���a��; f�fe�t���t�oaa���o�a'd: ��:aun���o��
dade Como outras manlfestaçoes nao se f zessem ouvir o Sr PreSidente Infor�ou que Ia suspen
der a sessao pelo tempo necessano a lavratura desta Ata ReiniCiados os trabalhos fOI procedida a

leitura da mesma discutida analisada achada conforme e aprovada sendo a segu r aSSinada pelos
Ac on stas presentes por mim Joao Abraham Neto Secretar o e pelo Sr Pres denle que deu por
encerraria a Assemb éla Geral Extrao d nana F(orlanopolis (SG) 15 de outubro de 1979 ass
Marcos Hennque Buechler Representante dos AClon stas Estado de Santa Calar na e Companh a
de Desenvolv menta do Estado de Santa Catar na Avelino Alveres Baupt sta Alfredo Muller Junior
DarCI Costa Jose Me relles Jose E Pere ra Barbosa L ma Joao Abraham Neto Secretar o da
Assemble a e Victor Oswa do Konder Re s Pres dente da Assemble a

::t.r=
d

· OS,
Umlll_

,8 fertàílOS
Fone:

22.838�

conJunto/kltlnetl edl-
FICIO "EDUARDO DIAS". EDIFICIO "DONA IZABEL" -

Rua Anita GarIbatdl . Con·

Junto 1 005
Klt com 40 00 m2 - Somente
Cr$ 350 000 00

FinanCiados pela CEF

APARTAMENTO CONJUNTO
CAMBORIU Avenida Mauro Ra

mos 3 Quartos Sala Armarias

embutidos Banheiro COZinha

Area de serviço Cr$ 660 000 00 fi

nanClados c/mensalidade abaiXO

do aluguel

Vidro Fumê - AzulejOS deco
rados - Esquadrias de Alumf­
mo - Acarpetado
Mensalidade apenas Cr$
3700 00 - Venha conhecer
um mobiliado

LOJAO • EDIFICIO "FRANK­
LIN CASCAES"
Area 282,00m2 - Bem no

Centro Rua Vldal Ramos
Ótimo ponto comerciai
Preço Barbada com condi­
ções especiais de fInancia­
mento

EDIFICIO "SOLAR DO
FAIAL"
3 Quartos - Llvlng - Depen­
dências completa de empre­
gada - Garagem - Mobiliado
com fInO gosto Cr$
1 500000 00 fInanciados

CASA CENTRO Rua Cei Lopes
Vieira nO 20 Travessa AV Othon

Gama O Eça excelente localiza

çao 5 Quartos sendo 2 SUites

Banheiro Sala COZinha Gara

gem Cr$ 1 800 000 00 -

SALA - CENTRO - Rua Anita
GarIbaldl 19
Acarpetado . DIvIsÓrias Ar
condiCionado - Cortinas
Cr$ 39000000 fmanclados .

Aceita-se terreno como parte
de pagamento Aluguel ga­
rantido

CASA ITAGUAÇU Rua MARIA

BAIANA 2 Salas 4 Qualios (SUite)
ArmáriOS embutidos Salao de

festas Garagem ps/2 carros Cr$
3 000 000 00 Aceita se apto Beira

Mar

CASA COQUEIROS Rua SE

NADOR MILTON CAMPOS
Area 228 00 m2 3 Quartos (Suite)
Telefone Garagem p/2 carros

Cr$ 2 50000000 financiado pela
CEF

-

-
--

A.GONZAGA
CORRETORA OE IMÓVEIS

Rua Vldal Ramos, 63 - Tel. 22-3455

CD
o
o

CONFERE COM o ORIGINAL TRANSCRITO AS FOLHAS 288 A 295 DO LIVRO PROPRIO DE ATAS DE
ASSEMBLEIAS GERAIS DO BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S A

V ctor Oswa do Konder Ae s

Pres dente da Assembleia
Joao Abraham Neto

Secretario da Assembleia
t.l
Ql

Ü

UMA EMPRESA DO SISTEMA� CODESÇ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Venga, el Sur quiere conocerlo".
000

Haja hablar
C0l]10 se já não bastassem os argentinos que
naturalmente nos procuram durante todo o

ano - e exageradamente quando das tempo­
radas de férias - o- sul brasileiro, nesta se­

mana, viu-se vendido a 100 agentes de via­
gens portenhos, reunidos no hotel Shera­
ion de Buenos Aires por representantes da
Embratur mais pessoal ligado ao setor dos
três estados sulinos.

A marola provocada pelo veieiro partidário do doutor Tancredo Neves está
repercutindo em mesas

e cosw ilhôas.

•

Comenta-se a boca pequena. DO melhor estilo mineiro (táo diferente do
nosso: às bocas escancaradas), que antigas e novas lideranças pessedlsw locais,

começam a artic)l}ar-se pelaS internas visando o renascimento do psi> -

.

,

sue, apesar de quieto, nunca deixou de respirar. Ofegantemente•. ,.....-

Daqueles não muito fanáticos, daqui mesmo,
de_ie�nt�_lIo último verão e�u, em .

Saint Tropez, ao ver aquela mulherada nua aos

extremos de frente pro encabulado sol,
-nã,o se conteve e tirou do pé uma de suas chinelas e

passou a pular em cima, caçando-as como
se fossem baratas ou aranhas ...

E por causa disso, e de tudo o mais, espera­
se a vinda, durante toda a alta temporada,
de, pasmem (e vejam se eu aguento), 500 mil
argentinos que no Brasil deixarão aproxi­
mados 300 milhões de dólarest o que, por
essas estimativas, pela primeira 'vez eles vem
dispostos a gastar, mãos fechadas que reco­

nhecidamente são). Loucura, não? Não sei
se vou gostar dessa estória não ...

•

Já a próxima investida turística so sul bràsi­
leira serácom intenções ao mais civilizado, a
'Europa, mais precisamente aos países que
ajudaram a nos colonizar.

o

No.ano que vem, secretários e empresários;
mais infinitos materiais de 'divulgação da
área turistico-sulina, irão a Europa vender
os três' estados pra Portugal, Alemanha e

Itália, com os olhos voltados a vôos charters
lotados .de curiosos em sacar suas similares
na zona temperada da exótica América do
Sul.

o

Daqui seguiram - e hoje já estão de volta - o

secretário Julio Cesar, da pasta da Cultura,
Esporte e Turismo, Cyro. Gevaerd, presi­
dente da Citur e Alvaro Antonio da Silva,
diretor de operações da mesma companhia
que trata do turismo em Santa Catarina.

•

• - - � - _. -
o

E enquanto a Embratur, em balcão armado.
no hall do hotel em questão, distribuia pro­
dutos turísticos brasileiros, elementos dos
tais três estados cantavam maravilhas das

paisagens e farturas que tanto encanto nos

dão, mais do quão barato nos encontramos
diante dos seus pesos, a base da campanha
_--- _" - _._-----�. ..,

------ -� ,

*

É por causa disso'

q_ue muttos,_ daqui
e dalhures, inclusive
pela vizinhança,
são tão lidos ...,E dá-lhe chinela_Q!h_c()lI1 �l8!Jém,_ a() seu

ouvid_<:> apitando: "mata, mata a baratª".,.

Hoje, emBrastlia, o ilhéuEmanoel TadeuMedeiros Vieira, ago­
ra dando de assessore de imprensa (U) emedebtstico deputado
Walmor de Luca, estarã lançando às 8 da notte, na livraria
Galilei, o seu último livro "Teu Coração Despedaçado em

'Folhetins", há um ano aqui festivamente coquetelizado.
*

.

r Temos
__

por hábito falar
ligeirinho
porque

nosso pensamento .

é curto, podem
crer. FalllJ!!Qs
rápido antes

que a idéia
nos fuja ...

Trota-se de uma publicação da editora Atica e é publicação,
. dado o tlÉ:e,nJo do__!l:utor, p_ra_ rrt,!:?tipj_ic,:,!-se �m edições.

Depois da lestada que nos fez mofar vieram
as lágrimas pelo "Campeão".

Não pelo governador qu� orgulhosamente ostenta,
entre os seus mais íntimos, tal

apelido (de Campeão - de autoria
do seu fiel Rob Kuzolitz), e que momento"

feliz da vida, encontra-se no Hemisfério Norte,
mais sim pelo filme em cartaz no. cine São José.
---

Não há quem não' ;e debulhe - inclusive
os próprios campeões ...

•

•

É porisso que
_ sem,pre queremos

contar tudo ao

mesmo tempo e

acabamos não contando 'nadao Jornal Nacional
.

. 'dJ.1TV CatariÓ�nse está mostrando diariamente, diretamente
da Assem�i�,:.Legi�lativa, o quão trqica é a representação de ambos os.partidos

�. todas-as tendêneías, salvo - sempre salvo - honrosas exceções.
-.

.
.

.

Que horrõrf
•

Além de feios edes.eie�ntes, eu pensava que fossem melhorsínhos, os "nossOs"
-representantes. Gente sem opinião, sempre dizendo amém aos seua todo poderosos

chefes p�dários, sem idéia própria na cabeça que consiga formar um
- co�#ntO 'de coisas sensatas· e a favor daqueles que, ingenuamente,

.

"

os colocaram nas cadeiras aonde estãÓ .

•

Êi�o�isso que eu digo: antes. de pensarem em reformulgçâo _partidária
o e�u, refo�ulem-se. Implodam-se. Recolham-se as 'suas insignificâncias.

com nada.

Trajano 33
Santos Saraiva II5?

E _o Terceiro Round]

o escândalo do Irasc (lembram-se, não") até agora não teve
o desfecho conforme o espetado pelo ávido público catari-
�nse.·

,

o

Acusação feita - acusação imediatamente defendida.pelo
próprio acusado, o ex secretário Glauco Olingen, da Agricul­
tura, que atribuiu a affáir a rixa pesoal provocada' peto
fato de ter demitido de certo cargo, quando titular da pasta,
à época do governo Colombo Salles, quem agora o denun- .

cia, o ecólogo Henrique Berenhauser. Se convenceu ou não,
'não cabe a coluna, mera registradora do acontecido, apurar.

o

E quando esperávamos revide por parte da acusação, eis que
se faz total mutismo, com a questão continuando em ques­
tão - e nós com ouvidos atentos - e ainda boquiabertos -.

esperando o que pode vir e der. Porém, os dias passam, e

qual nada.

E enquanto, nessas alturas, não se tem mais certeza se,
afinal, as terras públicas foram ou não-passadas a partícula- '

res ilegalmente, a questão continua no ar, com todos espe­
rando do acusador o ônus da prova - a qual, até agora, não
foi apresentada,

Ginkalincando
, .

A Ginkalic, como o nome diz, gincana que vem se desenvol­
vendo no Lagoa Iate Clube há algumas semanas, já lá vai de
vento em pôpa, com a promoção, pela metade, começando,
tal qual o tempo, a esquentar.

'

*

São sete equipes envolvendo 140 pessoas em competições
esportivas, cujos resultados até aqui, apresentando algumas­
surpresas. Por exemplo: li equipe Panelão, cheia de resisten-'
tes ingredientes, como o Oberdan (no futebol), o' André
Laydner (tênis) e o C�pitão (no_basquete), até '!S..0ra não

conseguiu abiscoitar uma.melhor colocação se não urrrmí->
sero quarto lugar.

..

.

Em primeiro, como o nome não poderia deix�r de provocar,
está a equipe Cartola, por conta de todos os corneteiros do
clube; em segundo, Prebesc (mistura de Pessoal da prefeitura
reforçado pelo Besc), em terceiro o Coringa (uma gurizada
com preparo incrível); em quinto a Artel (leiam TeTesc) em
sexto a turma da Mauro Ramos e em sêtimo, louquinha pra
confirmar a lanterna, a.Internacional- composta por pessoal
apesar do nome, do Estreito ...

o.

A equipe que ganhar a gincana vai, ínjeírinha, ao-Rio curtir'
dois dias por conta do UC

o

Os jogos são nas terças e sábados - e neste domingo, excep­
cionalmente, por causa da chuva da semana passada, tam­
bém acontecerão competições - num total de 17 modalida­
des:

.

Pra quem gosta das competições que- se desenvolvem no

, SeulO"",. Filho e Ricardo Pereira Oliveira, discutindoo. detalhe. tlnal.-doMgurldo número I. UC, taí uma cancha cheia.
da revi. Surf Sul - até que enfim di. 26 na. banca., apó. onda., marola. e pranchada•.

Onde móveis e bom gosto
não custam mais.

.

,

ClÃ. S�NORINI"Í)Ei ROTE'íS""Ê TURISMO ,.

...�

CGCMF 8i32í)��05/0091-42
ATA N.o 02 DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
DIA E HORA: 18 (DezoitO)de Agosto de 1979 às 20
(Vinte) horas. LOCAL: Sede da Sociedade à rua

Porto Alegre s/n.", Termas dà Guarda em Tuba­

rão(SC). PRESENÇAS: A totalidade dos membros
do Conselho de Administração, Srs. Edson Fer­
nando Peicher de Carvalho, Ivo Flor Pacheco e

Ildefonso João Fretta. PRESIDÊNCIA DOS TRA-,
BALHOS: Edson Fernando Peicher de Carvalho.
SECRÉTÁRIO: IvO Flor Pacheco. DELlCERAÇOES:
1) Emissão de 2.800.000 (Dois milhões e oitocentos
mil) Ações Preferenciais, resgatáveis ao valor de
Cr$ 1 ,00,(Hum cruzeiro) cada uma, a serem subs­
crttas pelo PROCAPE - Programa Especial de
Apoio à Capitalizaçáo de I!mpresas. 2) Autorizar a
Diretoria, Srs. Edson Fernando Peicher de Car­
valho e Carlos Alberto Martins a representarem a

. Cia. Sandrini de Hotéis e Turismo na formalização
do Contrato de Subscrição, Resgate e Recompra
de Ações com o PROCAPE - Programa Especial
de Apoio à Capitalização de Empresas. Nada mais
a constar. Lavrada a presente ata na forma sumá­
ria, que lida e achada conforme é assinada pelos
presentes:

Tubarão, (SC), 18 de agosto de 1979.
Edson Fernando I?eicher de Carvalho

Presidente
Ivo Flor Pacheco

Secretário

Eu, Ivo Flor Pacheco, declaro que a presente cópia
é a reprodução fiel da ata original lavrada. no livro
próprio.

CERTIDÃO
CERTIFICO QUE ESTE DOCUMENTO FOI REG/
ARQ SOB NÚMERO E DATA ESTAMPADOS ME�
CANICAMENTE.

28 AGO 1979
- JUCESC

Francisco Paulo Kaesernodel

CIA. SANDRINI DE HOTÉIS E TURISMO
CGC/MF 83295105/0001-42

Capital autorizado: Cr$ 40.000.000,00
Capital integralizado: Cr$ 6.276.700,00

ATA N.O 01 DO CONSELHO DE ÀDMINISTRAÇÃO
Ãos 30 (Trintà) dias dó mês de outubrodo ano de

1978, às 14 horas, na sede da Sociedade, fi rua
Porto Alegre s/n.", Termas da Guarda em Tuba­

rã6(SC), reuniram-se a totalidade dos componen­
tes do Conselho de Administração, Senhores
Edson Fernando Peicher de Carvalho, Ivo Flor Pa­
checo e Ildefonso João Fretta, sob a presidência
do Sr. Eqson Fernando Peicher de Carvalho, que
convidou a mim Ivo Flor Pacheco para secretariar
os trabalhos. Deliberações: 1.°) Procedida a elei­

ção para Diretores foram eleitos os Srs. Edson.
Fernando Peicher de Carvalho, para Diretor Presi­
dente, brasileiro, casado, hoteleiro, residente e

domiciliado à rua Porto Alegre s/n_o, Termas da
Guarda em Tubarão(SC), CPF/MF n.O 10332/
4569-00, Carlos Alberto Martins, brasileiro, ca­

sado, engenheiro, residente e domiciliado à rua

Mauro Ramos n_O 210;·apto. 23, bloco A-4, em Flo­

rianópolis(SC), CPF/MF n.001788/04919-53'paradi­
retor comerdal, Luiza Alice Sant'Ana de Carvalho,
brasileira, casaçla, hoteleira, residente e domici-

liada � rua Porto AI�gr.e, s/n.v, Termas da �ua'rd�,.
'�ny Tubarão(SC)" C,P.F/MF ri:O �375948269-49 par,a'
diretor técnico. 2.°) Na conformidade do artigo IX
do Estatuto Social e legislação vigente, o Conselho
de Administração emito 10.000.000 de ações ordi­
nárias para subscrição, atendendo-se o direito de
preferência dos participantes. Nada mais havendo
a tratar, foi encerradaa reunião e lavrada a pre­
sente ata que lida e achada conforme vai por todos
assinada.

editais de convocação, de ç.Qn·formidade com o

élrtigó 1'33 _:_ parágrafo 4.0, �j,.éi 6404/15.12.1976.
ORDEM DO DIA: Constante das convocações efe­
tivadas por correspondênciatdoc-N." 1) - 1.° -

Conhecimento e apreciação do relatório da Direto­
ria. 2.° - Discussão e aprovação do Balanço Pa-

'

trimonial, Demonstração do Resultado do Exercí­
cio, Demonstração Comparativa dos Lucros ou

Prejuízos Acumulados, e Mutações Patrimônio Lí­
quido, comparecer da Auditoria, relativo ao exer­

cício encerrado em 31 de dezembro de 1978.'3:0-
Remuneração dos Conselheiros e dos Diretores.
4.0-Aprovação.da Correção Monetária do Capital
Social e sua destinação. 5.°- Assuntos Gerais.
DELlBERAÇOES: 112 - Submetidos à votação, os
documentps constantes da Ordem do Dia dositens
1.° e' 2.0, toram aprovados par unanimidade,
abstendo-se de votar os impedidos por lei. Os do­
cumentos foram publicados, conforme disposi­
ções leqalsno Diário Oficial de Santa Catarina no

dia 06de Abril de 1979 e no Jornal."O ESTADO" no.
dia 20 de Abril de 1979(Docs.,2/3). Deixam de ser

distribuídos dividendos relativos ao lucro líquido
do exercício, o qua] será destinado à cobertura de
prejuízos acumulados. Deliberada a seguinte re­

muneração aos Administradores:' mensal para
. cada diretor Cr$ 7.500,00 (sete mil e quinhentgs
cruzeiros) e mensal para cada Conselheird Cr$
1.600,00 (Hum mil e 'seiscentos cruzeiros). 4.D-Na
forma dos artigos 167/169 da lei 6404/76 a reserva

de capital ccnstituída por ocasião do balanço de
encerramento do exercício social e resultante da
correção monetária do capital social no valor de
Cr$ 2.272.165,40 (Dois milhões, duzentos e setenta
e dois mil e cento e sessenta e cinco cruzeiros e

quarenta centavos), por deliberação da Assem­
bléia fica capitalizada '30 capital social, que passa
'de Cr$ 6.276.700,00 (Seis milhões, duzentos e se­

tenta e seis mil e setecentos cruzeiros) para Cr$
8:548.165,40 (Oito milhões, quinhentos e quarenta
e oito mtt, cento e sessenta e cinco cruzeiros e'

quarenta cen-tavos). O resultado do aumento do
capital realizado será distribuído em ações novas,
'entre os acionistas, na proporção do número de

ações que possuírem. Assuntos gerais, nada a

constar. Foi autorizada a lavratura da presente ata
na forma sumária, de acordo com o artigo 130 -

parágrafo 1.° - Lei 6404/76_ Após lida e aprovada
por unanimidade, é assinada por todos os acionis­
tas. Os documentos nela referidos, estão autenti­
cados na forma legal e, ficam arquivados na sede
da Companhia. Para fins legais, desta áta serão
extraídas as cópias necessárias. Tubarão, 20 de
maio de 1979. Assinado - Edson Fernando P. de
'Carvalho - Presidente - Assinado -Ivo Flor Pa-
checo - Secretário - Eu, Ivo Flor Pacheco, secre­
otário da Assembléia Geral Ordinária de 20 de maio ...

de 1979, declaro que a presente cópia é a reprodu­
ção fiel da ata lavrada no Livro de Atas de Assem­
bléia Geral da Cia. Sandrini de Hotéis e Turismo, às
fls. 17/18; que foi assinada pela totalidade dos se­

nhores acionistas:- Edson Fernando P. de Car­
valho, Ivo Flor Pacheco, Carlos A. Martins, Luiza
Alice S. de Carvalho. Otilia'Terezinha S. Martins,
Ildefonso João Fretta, Rosa Maria S. Fretta, Valen­
tina Adélia S. Pacheco e Maria Sandrini Sant'Ana.
'- Assinado -Ivo Flor Pacheco. Item n.o 02: Deli­
berada, após discussão, aprovação da reforma es­

tatutária, com alterações nos artigos VI.°, Xl.° �
'XXIV.D, do estatuto social vigente, que passam a ter

respectivamente a seguinte redação: ARTIGO VI.°

Tubarão, 30 de outubro de 1978.

Edson Fernando Peicher de Carvalho
-

Presidente

- As ações preferenciais' gozarão das seguintes,
preferências é terão as sequintes restrições: a) _:_
prioridade na distribuição de dividendos. b) -

prioridade no reembolso do capital. c) - as mes­

mas vantagens conferidas as ações ordinárias, in­
clusive a participação em todos os aumentos de

capital por distribuição de lucros ou reservas,pro­
venientes da correção monetária/ou não. d) - as

ações preferenciáis não terão direito .a voto e

podem 'ser resgatas. - Parágrafo Primeiro: As.
açõespreferenciais serão resgatáveis no prazo de
4(Quatro) anos, sem redução do capital social,
sendo utilizado o disponível no fundo de resgate.
- Parágrafo Segundo: - O valor do resgate perti­
nenteas àções preferenciais nominativás subscri­
tas pelo PROCAPE tomará por base o valor da
participação e subscrição original, sem qualquer
acrésclrno ou decréscimo, mesmo que bonifica­
ção ou outras vantagens tenham sido contabillza­
das em nome da Autarquia. - Parágrafo Terceiro:
- Havendo inadimplência com referência ao res­

gate ou recompra das ações subscritas pelo PRO­
CAPE, a mesma será efetuada pelo valor patrlrne-
.nial, com os acréscimos de dividendos e bonifica­
ções contabilizados, nunca inferior ao valor nomi­
nal das ações. -ARtiGO Xl.°: - O dividendo obri­
gatório será de 25% (Vinte e cinco por cento) do
lucro líquido do exercício, e serão colocados à
disposição dos acionistas, no prazo de 60(Ses­
senta) dias da ata que os aprovar, sem qualquer
condicionamento. ARTIGO XXIV.o: - Levantado o'

balanço geral e atendidas as provisões, o lucro
líquido terá a seguinte destinação: 5%(Cinco por
cento) para constituição do fundo de reserva legal
até atingir o limite de 20% (vinte por cento) do'
capital social. Além da contabilidade da Correção
Monetária do Capital Social, (Reserva de Capital),
10% (Dez por cento) para constituição do Fundo de
Resgate cujo limite será equivalente à participação
acionária do PROCAPE, acrescidas das bonifica­
ções em ações recebidas. Deduzidos os dividen­
dos previstos, o saldo que houver ficará à disposi- ,

çáo da Assembléia Geral. Os demais artigos per­
manecem inalterados, sendo pois ratificados inte­
gralmente na presente Assembléia. Assuntos ge­
rais nada a constar. Foi autorizada a lavratura da
presente ata em forma sumária, na forma do artigo
130 - Parágrafo 1.° - Lei 6404/76. Após lida e

aprovada por unanimidade é assinada por todos os
acionistas. Os documentos nela referidos estão
autenticados, na forma da lei, e, ficam arquivados
na sede da Companhia. Para fins legais, desta ata
foram extraídas as cópias necessárias.

Tubarão(SC), 17 de agosto de 1979.
Edson Fernando P. de Carvalho

Presidente
Ivo 'Flor Pacheco

Secretário
J .

Eu, Ivo Flor Pacheco, secretário da Assembléia
Geral Extraordinária de 17 de agosto de 1979, de­
claro que a presente cópia é a reprodução fiel da
ata lavrada no livro de atas de Assembléia Geral da
Cia. Sandrini de Hotéis e Turismo, a fls., que foi
asslnact'a pela totalidade dos senhores acionistas:
- Edson Fernando P. de Carvalho, Otilia Tere­
zinha Sant'Ana Martins, Ildefonso João Fretta,
Rosa Maria Sant'Ana Fretta, Valentina Adélia
Sant'Ana Pacheco e Maria Sandrini Sant'Ana.

Ivo Flor Pacheco

Ivo Flor Pacheco
Secretário

Eu, Ivo Flor Pacheco, declaro que apresente cópia
é a reprodução fiel da ata original lavrada no livro

próprio. Ivo Flor Pacheco
Secretário

CERTIDÃO
CERTIFICO QUE ESTE DOCUMENTO FO'I REGI
ARQ SOB NÚMERO E DATA ESTAMPADOS ME­
CANICAMENTE_

2 AGO 1979
JUCESC

Francisco Pàulo Kaesemodel

CIA. SANDRINI DE HOTÉIS E TURISMO
CGCIMF 83295105/0001-42

CAPITAL AUTORiZADO; Cr$ 40.000.000,00
CAPITAL INTEGRALIZADO: Cr$ 6.276.700,00

CAPITAL SOCIAL: Cr$ 6.276.700,00

ATA DEASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA \

D,IA E HORA: 17 de Agosto de 1979 às 21 horas.
LOCAL: Sede sócial à rua Porto Alegre s/n.>, Hotel
Falk, Termas da Guarda em Tubarão (SC), COM­
PARECIMENTO: Totalidade dos Acionistas con­

forme livro de presenças, dispensados .os editais
de convocação, de conformidade com o artigo'
133�par:.ágrafà 4.°- Lei n.? 6404/15.12.1976. CONS­
TITUIÇAO DA MESA: Presidente Edson Fernando
Peicher de Carvalho e Secretário Ivo Flor Pacheco.
ORDEM DO DIA: "Constante das convocações efe­
tivadas por correspondênciatüoc.Gt). 1), Re­
ratificação da A.G.O. realizada em 20 de maio de
1979. 2) Reforma do Estatuto Social_� artigo VI
(das ações preferenciais) - artigo XI (Dividendos)
- artigo X-XIV (Fundos de Reservas). 3) Assuntos
Gerais. DELlBERAÇOES: 1) .Jendo em vista a

, omissão na Ata de AG.O. de 20/05/1979 dajustifi- �
cativa da não distribuição de dividendos,' bem
como a capitalização do aumento do capital social'
resultante da correção monetária, passa a referida
ata, re-ratificada nesta' Assembléia Geral a ter a

seguinte redação: ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA - DIA E HORA: Vinte de Maio de 1979
às 14 hor�s. LOCAL: Sede sociat'à rua Porto A'legre
sln, Hotel Falk, rias Termas da Guarda em Tubarão
(SC).- . CONSTITUiÇÃO DA. MESA: Presidente,
Edson F.P. de Carvalho e secretário Ivo Flor Pa­
checo. COMPARECIMENTO: Totalidade dos acio­
nistas conforme livro de presenças, dispensado os

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dentre as atrações de Casa Cláu­

dia destacam-se uma seleção de

dicas e truques de decoração exe­

cutados com cor. sugestões para
você fazer do seu quarto um am-

.

biente 'gos,toso, opções que vão
,

dar um colorido especial ao seu

jardim e uma análise dos fogões
tipo tampo de mesa à venda nas

lojas. Também sugestões para a '

decoração de seus apartamentos,
. os materiais de demolição e uma

proposta moderna de arquite­
tura, além de um encarte especial
com sugestões para você construir
a casa que está planejando, E as

últimas versões de um móvel

muito prático: a cõmoda:

•

A revista Contigo desta

quinzena mostra muita coisa
sobre os seus programa preferidos
de televisão, um estudo sobre o

possível fim das novelas de TV
e uma pincelada sobre

como está a novela -Os

.Clgantes, da Rede Globo. Além
disso, o sucesso de Kátia, que foi
incentivada por Roberto Carlos,

,

o porquê do sucesso do ator Ro­

berto Urich na TV americana
I Entre os posters deste número,
Bruna Lombardi, Peter Framp­
tono Lídia Brondi, Cesar Sam­

paio, Arlete Salles e Sérgio Cha­
pelin. Não faltam muitas fofocas,
horóscopo, discos, além de uma

fotonovela.
.

A'nova revista Capricho traz uma
série de atrações, com destaq ue
para a moda de verão, além de
sugestões práticas para resolver
seus problemas de cabelos, corno
conseguir, em 15 dias, a cintura
fina q ue está na moda, e idéias
para você florir sua casa, do te­

cido do sofá aos utensílios da co­

zinha. No campo da Psicologia,
um estudo sobre a vaidade de
cada um, os pontos mais sensíveis
do corpo ao prazer sexual e o pre­
paro necessário para o casa­

mento. Ainda: saúde, literatura,
horóscopo, fotonovela, testes,
cozinha e correspondência.

August Saint Hilaire foi
tema de painel em Itaiaí

Itajaí (Sucursaü- Foi realizada ontem, a partir das
20 horas, no auditório da. Fepevi, um painel sobre
os "Aspectos da vida e da obra de August Saint
Hilaire", como parte da-Semana da Cultura, que­
está sendo realizada naquela fundação de ensino
entre os dias 15 e 19 do conrrente.

August Saint Hilaire, sábio francês, desenvol­
veu intensa atividade no Brasil entre os anos de 1816
e 1822. percorrendo os Estados brasileiros das regi­
ões Sudeste e Sul, inclusive Santa Catarina, dei-

. xando diversos relatos, dentre os quais a obra "Via­
gens as Províncias de São Paulo e Santa Catarina",
editada em Paris em 1851.
O painel tem por objetivo, comemorar solene­

mente o bicentenário de nascimento do sábio fran­
cês, ocorrido' a 4 de outubro de 1779. Segundo o

diretor do Instituto Herbário Barbosa Rodrigues,
de ltajaí, Saint Hilaire conquistou fama científica
na Europa com seus trabalhos e sua coleção de
plantas conta com 7.608 números, estando colo-

. cada no herbário do Museu de Berliin e de Montpe-
lier (França).

.

Os debates estiveram a cargo dos professores
Paulo Fernando Lago, Victor Peluso Junior, Jaldir
Faustino da Silva, Sílvio Coelho dos Santos e Rau­
lino Reitz, e contou com a participação de universi­
tários e público em geral. A promoção foi da Secre-

Augu.t Saint Hllalre

taria de Educação, Cultura e Esportes da prefeitura
e Fepevi, contando com a co-participação de vários
órgãos estaduais ligados a cultura.

2' de dezembro: novo prazo
para a entrega de contos

verão inscrever-se com três contos e/ou poemas iné­
ditos. Os trabalhos deverão ser enviados em três
vias, em papel tamanho ofício, datilografados em

apenas um lado' da folha, em espaço dois. Cada
página deverá trazer registrado o pseudônimo. O
remetente fará constar no envelope de remessa o

pseudõnimo e gênero escolhido.' Juntamente com

esse material deverá ser enviada sobrecarta identifi­
cada, lacrada, com os seguintes dados: nome com­

pleto, pseudônimo. endereço completo, lugar de
nascimento, CPF e título das obras inscritas.

Os trabalhos deverão ser entregues até o dia 2 de
dezembro, às 18 horas. na sede da Fundação Cata­
rinense de Cultura, à Rua Victor Konder, 71 (Con-

.

curso Literário). 88.000, Florianópolis. Se. Se re­

metidos pelo correio, os trabalhos deverão ser en­

caminhados sob registro, cuja data será conside­
rada a da inscrição.

Rio sedia encontro de
artistas plásticos dó país

Com o principal objetivo de abrir um debate livre
e em âmbito nacional sob a condição social e profis­
sional do artista plástico, será realizado, no período
de 26 a 29 de novembro. o I ° Encontro Nacional de
Artistas Plásticos Profissionais, no auditório da
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ).

Já estão programadas reuniões preparatórias do
Conselho que serão realizadas no Parque Lage, nos'
dias II e 25 de setembro e nos dias 9 e 23 de outubro.
no horário das 19 horas. O encontro terá o apoio da
FUNARTE, do Departamento de Cultura do Es­
tadordo Rio. da Riotur e da Fundação-Rio.

. -

Os artistas interessados devem confirmar sua par-
ticipação enviando 'à ABAPP, até o dia 20 de no­

vembro. a ata da Assembléia Geral dos artistas de
seu Estado. O endereço para correspondência é:
Secretaria Geral do 1° ENAPP - Associação Brasi­
leira de Artistas Plásticos Profissionais - Caixa
Postal 34048 - Rio de Janeiro - RJ.

TEMÁRIO
A produção artística em relação ao mercado de

arte e às instituições culturais, o ensino e a crítica de
arte, e a discussão dos estatutos de uma entidade de
classe nacional são os principais temas que serão
debatidos entre os participantes do Encontro.
O l° ENAPP obedecerá a um calendário que

prevê grupos-de trabalho para discutir cada ítem do
temário. As noites serão reservadas para apresenta­
ções de trabalhos individuais. conferências ou fil­
mes previamente inscritos.

De acordo, com a Circular distribuída pela
�.!3Al'Pi, c-ada delegação terá como peso de_voto nas

plenáriàs do l°' ENAPP. o equivalente a IO%'dos
participantes que os elegerem na assembléia de seu

Estado. As delegações não poderão ter mais de
cinco "representantes. Somente os delegados eleitos
nas Assembléias estaduais terão direito a voto nas

decisões do Encontro. porém qualquer pessoa pre­
sente às.reuniões plenárias terá direito à palavra.

Obra de Pablo Picasso
,

"

.

exposta em Paris
Paris - Está aberta ao público, desde o dia 12, um� �igantesca mostra

retrospectiva de Pablo Picasso, classificada p_elos cnt�cos c�Hno o acon­
tecimento artístico da década. A exposiçao contem vanas obras­

mestras da coleção particular do artista, até agora desconhecida do

público. .'

"d'"Obras de arte suficientes para seis grandes pintores, isse um,

crítico.
" .

_ , " di"Uma revolução artísuca de um 50 homem, isse outro.

"Emocionante" e "espetacular" foram outros adjetivos ouvidos d�­
rante a solenidade de inauguração, presidida pelo presidente francês

Valery Giscard D'Estaing. .

'

Picasso dominou a arte deste século no Ocidente até morrer em 1973,
aos 91 anos de idade. O pintor espanhol, exilado voluntariamente,
radicou-se na França e guardou cuidadosamente _as obras que não

, vendia. O governo francês tomou posse dessa coleçao para compensar
aquilo que, em caso contráno, se converterIa,numa fabulosa quantia de

impôsto a pagar pela herança desse p�tnmomo. . _

- Uma equipe de 11 peritos trabalho tres anos para catalogar a coleçao
antes que ela pudesse ser exibida, como está sendo agora, no Grand

,

Palace desta Capital. .

O embaixador Arthur Hartrnan e sua mulher Donna, Junto com o

artista norte-americano Jasper Johns, integravam o �rupo de convida­

dos a cerimônia de ínauguração que um crític? do L�,u�re qualIficou
como "Tout Paris". A obra "O Homem com a GUitarra , oleo de 1911 e

em exibição ao público pelaprimeira vez nesta mostra, aparent�mente
foi esquecida por Picasso, uma vez que o quadro estava em pessimas
condições e foi encontrado debaixo de uma pia, enrolada e cheia de

manchas marrons, segundo informou Jeanne A_moore, Integrante da

equipe de restauradores que trabalhou na coleçao.

.�

TfLfVf/AO,
10:15 - Telecurso 11° Grau'
10JO - Nossa Terra,
Nossa Gente
11:00 - Sítio do Pica-pau.

Amarelo - Reprise
11:30 - Fantasminha Legal
12:00 - O Trapa Leão
12:30 - O Mundo Animal

13:00 - Globo Esporte
13: 15 - Jornal Hoje
13:30' - Variedades -

Com Celso Pamplona
13:45 - Carinhoso
14: 15 - Sessão das Duas

O prazo para entrega dos trabalhos que irão par­
ticipar do concurso literário 1979, promovido pela
Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo, através
da Fundação Catarinense de Cultura, foi prorro­
gado para o próximo dia 2 de dezembro. A data
publicada anteriormente fixava o dia IOde outubro
como último prazo para recebimento de inscrições.
O concurso de contos, Prêmio Virgílio Várzea, e

poesia, Prêmio Luiz Delfina -, distribuirá Cr$ 70'
mil de prêmios, assim distribuídos: l° lugar, Cr$ 20
mil: 2° lugar, 10 mil cruzeiros. 3° lugar, 5 mil cruzei­
ros. tanto para contos como para poesias. Aos 4° e

5° colocados serão conferidas menção' honrosa e

placa de prata.
Pode participar. do concurso qualquer pessoa

residente no Estado de Santa Catarina e todo cata-,

rinense residente fora, sendo permitido coneorrer

em mais de um gênero literário. Os candidatos de-

CATARINENSE-12--------------------------------�--
16:30 - Sessão Aventura
-Galaxi Trio
17:oo-HB79-
As Panterinhas
17: 15 - Clubinho
17:30 - Sítio do
Pica-pau Amarelo
18:00 - Cabocla
19:00 - Jornal das Sete
19: I O - Marrom Glacê
19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Os Gigantes
21:00 - Chico City
22:00 - Malu Mulher -

Solidão: Feminino Plural

- Depois de anos,

Malu e Vânia se reencontram

para descobrirem que,
de certa forma,
estão na mesma situação:
mulheres de meia idade, -

com uma filha para criar
e sem o apoio de homem
dentro de casa.

A única diferença está
no fato de que Vânia
enviuvou. enquanto
Malu se separou do marido.
23:00 - Jornal da Globo
23:30 - Festival de Sucessos
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Fundo do Mar
16:30 - Daniel Boone
17:20 - Speed Racer
17:30 - Perdidos no Espaço
18:30 - Dinheiro Vivo
19:15 - Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias
19:40 - Como Salvar

Meu Casamento
20:40 - RTN

I

21:00 - Gaivotas
21:50 - Cinema Classe
Especial - Piratas
Diabólicos
00:00 - Cinerama - Uivos
No Silêncio da Noite

20:20 - Os Biõnicos
21:15 - Mais. Mais
22:'15 - Hawai 5-0
23: 15 - O Poderoso Chefão
- 4° Capítulo

19:45 - Jornal Bandeirantes
20: 15 - Telesporte

Governo do

Chile não

autoriza

congresso

Santiago do Chile - O governo
negará autorização para que seja
realizado aqui um congresso de
escritores. considerando que teria

conotações po lít icas. disse a

agência local de notícias ."Orbe".
A agência atribuiu a informa­

ção à uma fonte governamental e

antecipou que o Ministério do In­
terior entregará uma declaração
que explica as razões da medida.

Segundo a fonte cilada por
"Orbe". o congresso organizado
pela Sociedade de Escritores'do
Chile se apresenta como "um en­

contro de caráter político, em vez

de intelectual. já que nele partici­
pariam inúmeros escritores _chile­
nos exilados".

Isabel Velasco. secretária da
Sociedade de Escritores, consul­
tada a respeito. rechaçou a acusa­

ção e indicou que tinha sido solici­
tada autorização oficial para a en­

trada de escritores que se encon­

tram no exílio. mas que até agora
não foi recebida uma resposta do

governo.-

O.'
"

TQ u ro

./
Não aceite oferta de novos

_

_

trabalhos, que se revelarão
menos rendosos que o atual.
Não tome decisões precipi­
tadas,Rio - A vinda de Frank Sinatra ao Brasil custará ao Artplan Publici-

ioo==;;;;;.========I .... .,... -Idade, com a qual o mais famoso cantor norte-americano assinou con- I

trato domingo último aproximadamente de US $ 800 mil a um milhão

�de dólares. A informação é do presidente da Artplan, Roberto Medina,
que voltou hoje de Nova Iorque entusiasmado com a concretizàção de

.

seu velho sonho "pois realizei o que muitos empresários tentaram sem 1\ Gêmeos
sucesso antes, já que a vinda de Sinatra tirará uma frustração de 25 anos
do povo brasileiro". �_

Medina confirmou a chegada de Frank Sinatra ao Brasil no dia 21 de
janeiro. do próximo ano, desembarcando no Rio de Janeiro procedente
de Los Angeles, em seu avião particular, em companhia de mais 15
pessoas.rentre as quais provavelmente alguns políticos que poderão
surpreender vocês". enquanto que sua orquestra, integrada por 40
músicos virá de Nova Iorque. O Cantor se apresentará no Hotel Rio
Palace nos dias 22, 23, 24 e 25 de janeiro, 'e no dia 26 fará seu último
espetáculo no estádio do Maracanã, a preços populares, para um

público calculado em.cerca de 150 mil pessoas.
O presidente da Artplan disse que o preço do ingresso para as

apresentações de Sinatra no Rio Palace ainda não foi definido mas'
deverá ficar em torno de Cr$"'18.000,00. Já o ingresso para o grande
espetáculo no Maracanã custará entre Cr$ 90 e Cr$ 100, porque Sinatra
exigiu que fosse cobrado um preço bem popular.
O alto custo do investimento não assusta Roberto Medina, para

quem, em termos turísticos, será uma grande contribuição para a

Ernbratur e o governo brasileiro. "O cachê de Frank Sinatra será de um

terço apenas das despesas totaispara a efetivação dos espetáculos. Não
se pode falar em eyasão 'de dólares, porque a curto prazo -haverá o

retorno, que é muito maior".
Para se ter uma idéia do que representará a vinda de Frank Sinatra ao

Brasil, basta dizer que se planejássemos uma campanha de 300 milhões
de cruzeiros; em três meses, para vender o Rio de Janeiro nos Estados
Unidos, não teríamos o mesmo resultado.
Neste dois últimos dias a televisão norte-americana não parou de

anunciar a vinda de Sinatra ao Brasil, mostrar o Rio, não só falando de
seus pontos turísticos como do desenvolvimento da cidade.

'

INL quer melhorar
estado. de bibliotecas
públicas do Estado

Desde agosto, o Instituto Na­
cional do' Livro está atuando em

Santa Catarina, pretendendo me­

lhorar o atendimento das biblio­
tecas públicas do Estado, pois,
-segundo este orgão, é responsabi­
lidade da biblioteca pública ir ao
encontro das necessidades e inte­
.resses da coletividade e oferecer
seus serviços conforme essa de­
manda.
Partindo do princípio de que o

baixo desempenho das bibliotecas
públicas é devido à precariedade
dos recursos humanos e financei­
ros disponíveis - o que impede que
o público faça dessas instituições
uma imagem positiva e as utilizem

.

como um instrumento para a

auto-educação permanente-O INL
inixiou wm 1977 a implantação do
Sistema Nacional de Bibliotecas
Públicas, objetivando que elas
deixem de funcionar isolada­
mente e que se estabeleça um sis­
tema institucionalizado de cola­
boração mutua e levando ao

maior rendimento dos recursos

aplicados.

Públicas, que em conjunto forma­
rão do Sistema Nacional de Biblio­
tecas Públicas. Em Santa Cata­
rina, o sistema pretende atingir o
meio número possível de comuni­
dades municipais e pala "anto se

propõe a motivar os poderes pú­
blicos estadual e municipal no

sentido de criar e manter bibliote­
cas operantes; promover a melho­
ria e o funcionamento das existen­

tes.prornover um melhor aprovei­
tamento do acervo das bibliotecas

públicas do Estado, através de

programas de cooperação inter­
bibliotecária e serviços de exten­

são; e manter o controle dos acer­
vos das bibliotecas públicas exis­

tentes, através de um catálogo co­

letivo.
O Sistema implicaria ainda em

partes interelacionadas, com um

objetivo comum, sendo que as bi­
bliotecas seriam as partes, todas
com o objetivo comum da biblio­
teca pública: promover o. gosto
pela leitura. Por melhores que
sejam as condições de pessoal e

financeiras das bibliotecas, elas

precisam se interelacionarern a

fim de garantir a complementa­
ção de seus recursos através do

empréstimo interbibliotecário e·

da comutação bibliotecária.

[

11:00 - Abertura
11:15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV Educativa
12:00 - RC Shaw
13:30 - Cinema Livre
• Pandemônio
15:00 - Mobral
15:30 - Viagem ao

E

1 ué�tI�ó' "

'. ,�
16:15 - Mary Tyller Moore
16:45 - Viagem Pelo Mundo
17:15 - Lassie
17:45 - Novelinha

OBJETIVOS EM SC

Assim, o INL está implantando
em cada unidade da federação um

Sistema Estadual de Bibliotecas

GaleriaAçu-Açu abre
exposição de gravuras

A Galeria Açu-Açu e a prefeitura municipal de
Blumenau promovem a partir de hoje a exposição
'Gravuras E-Gravados, na�ede da referida galeria, à
rua Namy Deeke, 99, em Blumenau. A exposição,
cuja abertura se dará às 20h30min de hoje, permane­
cerá aberta até o próximo dia 31, diariamente.

São os seguintes os expositores: Marcelo Crass­
mann, Clóvis Graciano, Elke Hering BelI, jayro
Schmidt, Antonello, Darcy Penteado, Augusto Ro­
drigues, Sílvio Pleticos, Scliar, Guido Heuer, Volpi,
Lucimar BelIo Pereira Frange, Rubens Oestroem,

. José Antônio da Silva, Edson Dantas, Aldemir Mar­
tins, Danúbio Gonçalves, Hans Steiner, Darcílio,
Juarez Machado, ,Rebolo e Tornoshigve Kusuno.

Diade promoveu concurso.
de corais em Concórdia

A 10á UCRE. através da Diade A segunda colocada foi a Es-
(Diretoria de Administração de cola Básica Benjamin Carvalho
Ensino) promoveu recentemente de Oliveira, de lpumirirn. Em ter­
em Concórdia um concurso esco- ceiro lugar ficou colocada a Es­
lar de corais, A Comissão Julga- cola Básica Teixeira de Freitas, de
dora, composta de protessores,
músicos. instrume.ntalisia�',e .dire- :,'
tores educacionais classificou em

primeiro lugar a Escola Básica
Ivonete Ribeiro; de Arabutã.

,� -,

t- "qt -, (
I. �fi '

Alf0-B'e·!a Vista, ao lado-da-Escola '

Básica Carlos Chagas, de Pira­
tuba, ambas com o mesmo nú­
mero de pontos.

Vinda de Sinatra
custará um milhão de dólares à

promotora

Serviço -15

I.
, •

Q/\DfO �U/\IlUJ'\ -1\'"
tJó:lK) - Cinco Minutos

•

COI11 Jesus
06:05 - A \1 úsica da Guarujá
06:15 - A VaI da

Libertação
06:50 - Palest ra LIa

PaLlre CarLloso '

07:00 - Programa
"Porlão/in-ho e,

I'ortcirinha-
07:30 - Programa
Agrícola

'

b7:-l0 - Informati\io
Agropecuário

O�:OO - Correspondente
Guaru,iá

OH: 15 - Programa
"Cés'ar Souza"
(Ia. Parte)

OH:-l-5 - Rádio Notkias Brde
O(}:OO - Programa
"César Souza"
(2" Partel

09:55 - Rádio
Notícias Brde

10:00 - Programa

"Miguel Liv rumeruo"
(la Parte:.

10:55 - R.idio
Notícias Brde

11:00 - Progran1a
"'v1igud Lilrarllcnto'"
I�a Pancl

11:55 - Rúdlo

NPIÍl:I'I) ,l3n.k,;; ., ,.r' • '}
. I �:()() - 'A Opihiüll Je

\1ário I n�icr() Coelho
I �:()5 - Progr�lIm
"Vanguard�l bponila"

I �:-l() - A ,'v1 LIsica
da GuanlJá

12:55 - Corr:esponLlclllc
Guaruj:1

1 J05 - Pro)!ralll:J
"Cl1amad�r (jeral"

I·{()() - I'rog ra 111 a

"Sho\\ da T;rrdc"
II". Panei

1-1:55 - R�iLli()
NotÍCia, BrdL'

l5:()() - Prograrna
"Portão/i 11 110 e

Porleirinlí:," ,

17:00 - Programa
"Pra \-latar Saudade"

17:55 - Rádio
:-;otícias Brde

I H:OO - O Instante
da Prece

1 H: 10 - Amadorisl11o

I

. :�1;1�L�6{�(
PUO - Programa
"'v1oniento Espórtil'o"

I X:50 - Correspondente
. Gllarlljá

1 'J:OO - A VO'l do Brasil
20-00 - Projeto 'v1inefla
20:30 - Programa
"Show da Noite"

( 1". Partc I
21 :()O - Corr�spol1den!e
Guarujá

� I: ii) - Programa
"Silo\\' da Noite"
Ca Parte)

.

23:00 - Programa
"Shaw de Bola"

2-1:00 - Encerramento

A História de Oliver (Oliver's Story) - Direção de John Korty,
com Ryan O'Neal e Candice Bergen. Continuação de "Love
Story", baseado também em livro de Erch Sega!. Livre. As 14,
16, 19h45 e 21 h45min, no Cecomtur.

*

O Campeão Cfhe Champ) - Produção americana dirigida por
Franco Zefirelli. Com John Voight, Faye Danaway e Ricky
Schoeder. Refilmagem da história de uma mulher divorciada

.

que, depois de 7 anos, guer recuperar o filho, que está sob a

custódia do pai. Livre. As IS, 19h45 e 22 horas, noSâo José.
"

Mulher, Mulher - Produção brasileira de 1978, dirigida por
Jean Garrett. Com Helena Ramos, Carlos Casan, Petry Pesce, e
Denis Derkian. Uma mulher à procura de sua realização sexual.
vivendo as.mais diversificadas experiências. 18 anos. As 15,20 e

22 horas, no Coral.
*

O Peixe Assassino (Killer Fish) - Direção de Anthony Daw-
sono Com Lee Majors, Margaux Hemingway, Karen BI?ck,
Marisa Berenson, James Franciscus, Anthony Steffen, Fabio
Sabag, Jorge Cherques, Celso faria e Sonià Oiti�ica. Pro�ução
filmada no litoral brasileiro e com a particrpaçao lambem de
atores brasileiros. 14 anos. Às 17, 19h45 e 21 h45min, no Ritz.

*.

Bandido - A Fúria do Sexo e A Deusa de Mármore, escrava
do Diabo - Programa duplo com início às 14 e 20 horas. 18
anos. no Roxy.

*

O Destino de Poseidon (The Poseidon Adventure) - De Ro­
nald Neame. Com Gene Hackrnann, Ernest Borgnine, Red
Button e Carol Linley. 14 anos. às 20 horas, no Jalisco,

* '

Kung Fu combate a quadrilha escarlate e O Pesadelo Se­
xual de um Virgem - Programa duplo, às 20 horas. 18 anos. no
Glória.

o Peixe Assassino, a aatrjla da hoje_

Prof. Yokanon
...j c,L. .i _ :....11:·11 _..J!� ,i}�llã '(o.. ';'�' ... _ �.- ,,�.

O aparecimento de intensa
corrente de coisas novas,
muito originais e audazes
em sua vida, será compro­
metido por algo inesperado,

/rã\"
� Arles

1--- _ -

Bom para o amor dos gemi­
nianos solteiros, que estarão
felizes, se cercados por pes­
soas do sexo contrário.

A euforia emotiva nem

sempre é mais aconselhável,
quando se trata de encontrer
uma pessoa com quem com- ,

partilhar a vida,

(j Le ào

-_ . -- . - .

Embora aumente o rendi­
mento. do trabalho, alguns
pequenos erros podem redu­
zir a nada as persperctioas
para melhores lucros.

'�,�Virgem
Seus des�ios e aspirações
poderão ser hoje culminados
plenamente, se tomar a ati­
tude acertada nas festas e

reuniões a que comparecer.

Bom-para trabalhos que exi­
jam o estímulo da memória.
Detalhes e dados terão um

• papel importante em sua

vida,
1

Antes de tomar decisões,
seria bom informar-se sobre
suas possíveis consequên-:
cias, para. .não prejudicar
um amigo, sem querer.

-

Dia excelente para especu­
lar.' Seus projetos serão con­

cretizados com facilidade,
dando como resultado uma

soma �nesperada de di­
nheiro.

Capricórnio

Procure agir com muito tato,
se lhe pedirem para admi­
nistrar um dinheiro ou pro­
priedades que não lhe per­
tencem.

-+ Mesmo tendo boas idéias e

; dispondo da ajuda de seus

I amigos íntimos, será domL­

[ nado por um pessimismo

I que não condiz com sua ma;­
c neira de agir,

Aquário

t Dia sem preocupações, desde
.

que se entregue à rotina
normal do trabalho, Se ino­
r'ar, correrá o risco de exage­

.

rar, em vista.da imaginação
, grandemente estimulada,.

Peixes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o grupo vive em barracas, em condições miseráveis.

bairro, reclama da falta de condições hi- gando inclusive a fornecer-lhes água.
giênicas e do mau cheiro no local, tendo "Tem sempre gente acampada por aqui e
inclusive procurado 'as autoridades para nunca há problemas. Agora, esse negócio
pedir a sua remoção e "impedir de forma de usarem o terreno lá de baixo como

definitiva os acampamentos por aqui". banheiro, não sei, porque não vou para o '

Denunciando o descaso da Prefeitura lado de lá", diz o gerente ..
de São José para com o problema, 'Aila Outros moradores confirmam que o

Paiva, moradora da rua Pedro Blurn, 52" problema é antigo, mas acham que "ao

depois de ter recorrido a diversos órgãos invés de ficarmos combatendo esses mi­
oficiais, pediu ontem à Delegacia d� Polí- seráveis, devíamos reivindicar 'o calça­
cia do Município providências no sentido' rnento' de nossas ruas". Aila Paiva con­

de expulsar os' guaranis. corda. lembrando que "o prefeito e o Ce-
"Eles estão utilizando o terreno.aqui chinel (assessor da Prefeitura de São

em frente de casa para fazer suas necessi- José) querem que nós tomemos a inicia­
dades e como as autoridades não resol- tiva; ma?'como, se não dispomos dos re­
vem o problema, fui obrigada a chamar a cursos, nem somos funcionários da Pre-
polícia", justificá-se Aila.

.

feitura?".
'

o acampamento, àsmargens do trevo -da BR.l0l
'

Vilmar dos Santos. 16 anos, natural de que vão desde a proibição de brigas até a mãe guarani e pai negro.
Blumenau. é um exemplo típico: depois obrigação ao trabalho. Como não há mais, caça e a venda de
de engravidar uma índia, foi acolhido "Se o chefe manda a gente fazer alguma ervas medicinais (trazem grandes quann.
pela comunidade, tornando-se chefe de coisa, temos que cumprir", completa dades do Mato Grosso, para onde' reto.r.
família. outro, que prefere se 'identificar apenas nam periodicamente - mais ou meno,
"Gostei da Nanci, (23 anos, origem como "O do Cachimbo".

I
uma vez por ano) não garante a manu. ,

guarani) e estamos vivendo. juntos há Possuidor de características marcantes tenção de todos, principalmente os gas­
mais de dois anos". conta .Vilrnar. não da sua raça, ele conta que é o chefe quem tos em dinheiro '(gasolina e passagens)
sem antes pedir permissão - em guarani determina a divisão dos trabalhos e a dis- com as viagens constantes, muitos deles
- a um companheiro mais velho. Além tribuição da comida. "Quando a gente procuram trabalhar, exercendo as mais
das pessoas que se incorporam definiti- chega numa cidade; ele diz pra um ir vari�das profissões.
vamente ao grupo em razão de casarnen- arrumar emprego, outro cuidar do

ros. há também muitos marginais que acampamento, cada um fazer uma coisae

temporariamente, se juntam aos acam- depois tudo 'é 'dividido", explica "O do

pamentos. Cachimbo".

Mesmo em rápido processo de desa­
gregação, 'com a perda progressiva dos
seus valores, vários grupos indígenas,
'que perderam suas terras para a civiliza­
ção branca, guardam uma de suas princi­
pais càracterísticas - o nomadismo -

percorrendo o Brasil em acampamentos
pobres e vivendo em completa premis­
cuidade e condições miseráveis.

É, o caso do grupo de aproximada­
mente 60 pessoas - a maioria crianças­
que está acampado às margens do trevo
da BR-IO I, perto da garagem de uma

empresade transportes (Penha), ern Bar­
reiros.
Já bastante mesclado, de origem gua­

rani, o grupo fica andando de cidade em

cidade, vendendo artesanato, ervas me­

dicinais, prestando pequenos serviços e,

principalmente, "vivendo' da sorte e do
mundo".

"A maioria faz biscates, mas ternos
mecânicos, soldadores, eletricistas, só

pedreiro é que não". diz Sulimar, que
prefere "ficar pelo acampamento, conse.
guiro de comer e esperar que o chefe não.
me mande pra cidade arrumar dinheiro".

Sem consciência real da� funções da
Fundação Nacional do Índio - Funai -, a

maioria do grupo que está acampado em

Florianópolis não demonstra muitas es­

peranças de modificar suas condições de
vida. Mas são. unânimes em afirmar que
preferem as atuais dificuldades do que
"voltar pro mato sem poder se mexer,

porque terra que dão pra índio é pouca e

tem sempre branco querendo roubar".

Proprietários de dois automóveis (a
"Por isso tem o chefe do acampa- maioria sempre viaja de ônibus ou pega

mente. que deve ser obedecido e respei- carona em caminhões) e quinze barracas
tado", explica Sulirnar. que. embora' de lona. os guaranis estão viajando sem

traga traços evidentes de mestiçagem, se rumo definido há tanto tempo que não se

diz "legítimo guarani". recordam mais.
Sulirnar. 19 anos, ressalta, entretanto, "A gente nunca foi de ficar parado

querna nossa aldeia (Três Lagoas-Mato mesmo e saía pelo mato caçando e mu­

Grossa) quem manda é o cacique, mas dando de local todo o tempo, dizem os

quando estamosviajando tem o chefe que mais velhos. Eu. desde pequeno, estou

castiga os desobedientes". "Desobe- nessa de viajar por essas estradas, vaga­
diente" é considerado todo aquele que bundeando e conhecendo lugares \ no­

não cumprir as determinações do chefe. vos", conta Roberto. 21 anos, filho de

"O cheiro que sai quando o sol es­

quenta é insuportável, entranhando em

tudo", testemunha outra monídora da
rua Pedro Blum, que diz também preferir
que "ao invés da ação policial, deviam

conseguir um local melhor para eles

acamparem".
Já o gerente da empresa de transportes

.afirrna que não vê nenhum problema com
a permanência dos índios no local, che-

OS NÔMADES
Confundidos por muitos como ciganos

ou chamados de "nordestinos" os índios

acampados em Barreiros são em. suá
maioria de origem guarani. Embora

quase todos mantenham o conhecimento
da língua. é comumconversarem em por­
tuguês. mesmo entre si. pois algumas
pessoas que se incorporaram ao grupo
recentemente não são índias.

Há cerca de 10 dias (nenhum conseguiu
precisar o dia da chegada) em Florianópo­
Iis, os nômades começam a ter problemas
com a vizinhança que, embora acostu­

mada à presença constante de acampa­
mentos de ciganos ou migrantes no

"-

Só o Besc poderá recebef
�s ·taxas, dê inscrições
ao, vestibular da Acafe

Professores Via de
Contorno

'Norte
terá

iluminaçãp,!, '

negam-se
a falar
sobre

,

demissão Foi assinado na tarde de ontem o convênio

para prestação de serviços entre o BESC, re­
preserltado por seu presidente, Victor Os­
waldo Konder Reis, e a Associação Cara ri-

, nense de Fundações Educacionais (Acafe),
representada por seu presidente, Lauro
Ribas Zimmer.

'

Pelo convênio. o BESC fica incumbido de

efetuar, por ordem da ACAfE. através das

agências de Florianópolis, Blurnenau. Tuba­
rão, Joinville, Criciúrna, Caçador, Lages, Ira­
jaí, Chapecó, Joaçaba, Mafra, Brusque, Ja-

raguá do Sul, Canoinhas, Curitibanos;Rio do
Sul. Videira e Concórdia, o recebimento das
taxas de inscrições referentes ao Concurso
Vestibular de janeiro de 1980, mediante o

preenchimento de formulário próprio.
.

EXCLUSIVIDADE
Fica também estabelecido que' a ACAFE dá

exclusividade' ao BESC para proceder a COO:

brança das taxas de inscrições ao vestibular de

j�neiro de 1980, bem como entregar o manual
do. candidato e o programa do vestibular.

Numa das cláusulas do convênio, o BESC,
se obriga a publicar, através dos 'meios dé
comunicação, sua participação na cobrança
de taxas, bem como' à divulgação de notícias
relativas ao concurso que sejam do interesse

da ACAFE.
'

Na oportunidade. limmer agradeceu à di-

ACAFE. Informou ainda que esse ano o ves­

.ribular das fundações ofer-ecerá 5.St2-vagas,'
para um total de 88 cursos. incluindo o çurso
de agronomia da Udesc. em Lages.
Com relação à abertura de novos cursos de

nível superior nas instituições de ensino sob
.

sua responsabilidade. Zirnmer explicou que
com relação à UDESC. foi iniciado um curso

de especialização de deficientes mentais. com
duração de 360 horas. ministrados por profes­
sores contratados na sua maioria fora do Es­
tado, em função da exiguidade da mão-de-obra
local. Além desse. outro curso. o de metodo­
logia do ensino. a nível de especialização, está
se iniciando. com duração prevista de 360 ho­
ras. Segundo informou. ambos os cursos'
atendem todas as exigências legais do Con­
selho Federal de Cultura.

No que diz respeito à AC:AFE. esclareceu
,

que a instituição entrou em negociação com a

CAPES sobre a possibilidade de realizar dez
cursos de especialização destinados à melho­
ria do corpo docente das fundações. Os cursos
de Direito. Administração. Metodologia do
Ensino Superior. Educação Física e similares
serão os contemp_lados com a medida. Ainda

junto à CAPES. a UDESC pretende obter a

aprovação para a execução de um curso, ori­
ginal em Santa Catarina, que é o de tutoria à
distância. a nível de especialização.

. /

Em reunião mantida pa
manhã de ontem entre o dire­
tor de Operações dª Celesc, -

Wilson Klinibin.j; o secretário.
dos Transportes e Obras Es­

peridião Arnin, foram exa­

minados os projetos finais de

engenharia da iluminação da

via de Contorno Norte e a

complementação do aterr\o da
Baia Sul, encomentados à Ce-
lese,

.

Após a demissão dos coor­
denadores do curso de Socio­
logia da UFSC, repúdio às

.

ofensas morais sofridas pela
sub-chefe, do departamento,
luleica Lenzi., por parte de
Viturino Secco. chefe indi­
cado pelo Reitor. os professo­
res e o pessoal dá administra­
ção da Universidade silencia­
ram sobre o assunto, alguns
inclusive se negando a dar en­
trevistas.

Na semana passada, em

função de "ataques à moral"
da professora luleica Lenzi,
todos os coordenadores do

departamento & Sociologia
pediram demissão .dos seus

cargos e entraram em contato
com a reitoriabuscando uma

solução para o problema de

incompatibilidade de trabalho
com o atual chefe do depar­
tamento, professor Viturino
Secco.

O pro-reitor de Ensino e _

Graduação. Rodi Hickel.
manifestou-se ontem em rela­
ção ao caso. afirmando que
até agora não falou com ne­

nhuma das partes envolvidas.
e que .não poderia dar a sua

opinião.
"Vou pedir à professora lu­

leica que reconsidere o seu pe­
dido de demissão. pois ela tem
ainda uma contribuição
muito grande a prestar ao de­
partamento". alirrnou.Hickel,
transferindo a responsabili­
dade do caso para o diretor-do
Centro de Ciências Humanas.
professor Nereu do, Valle Pe­
reira.
"Não posso falar sobre' isso,

pois é um caso muito pes­
soal". disse por sua vez Nereu
Pereira. negando-se a dar

qualquer depoimento sobre o

andamento do caso, Ontem à
tarde. segundoalguns profes­
sores. Zuleica Lenzi, acom­

panhada do seu esposo. teria
um audiência. com o reitor
Caspar Sternmer. para discu­
tir sobre o assunto.
Vários professores se esqui­

varam de dar entrevistas, ale­
gando não, saber "em que pé
estão as coisas". A única pes­
soa que se manifestou sobre o

assunto. inclusive fazendo
uma análise da atitude dos
professores. foi o estudante de
ciências sociais e ex­

presidente do Diretório do,
Centro de Educação João
Torrens. que afirmou: "Os
professores não assumiram 9
que fizeram. pois após pedi­
rern demissão deveriam
posicionar-se sobre à q ues­
tão"

Durante o encontro, Àmin
aprovou os projetos e deter­
minou ao DER/SC o início
imediato das negociações com
a Celesc para a elaboração de
convênio. tendo ainda anron- I

zado a aquisição dos materiais
necessários para implantação
de sistemas mais modernos de

iluminação.

O projeto da Via de Con­
torno Norte apresenta níveis
de iluminação superiores aos

atuais existentes na Avenida
Gustavo Richard e Paulo Fon­
tes. no aterro da Baía Sul.

Já no aterro da Baía Sul está

prevista a iluminação da

Praça. já em fase final de exe­

cução dos equipamentos ur­

banos ali construídos ou em

obras. tais como quadras po­
livalerues. campo de futebol e
escolinha de trânsito e aero­

modelismo.

A assinatura ,do convênio, ontem, na agencia do Besc.

. -

reção do BESC a abertura do sistema finan-
ceiro local à instituição, lembrando que no

ano passado a ACA FE teve de buscar fora do
Estado recursos econômicos para a realização

do vesti bular.
Adiantou também que dos 27 mil estudan­

tes existentes em todo o Estado. 18 mil perten­
cem ao sistema fundacional. coordenado pela

Cozinha do CÇA .da Ufsc passará a utilizar biogás
I

Dentro de alguns dias, a cozinha do Centro
de Ciências Agrárias da Universid.ade Federal
de Santa Catarina vai abolir o uso do gás e

'ligar suas instalações aos digestores que estão.

produzindo biogás a partir de excremento e

restos vegetais. As experiências iniciais deram,
bons resultados e o professor João Lídio

Sprada já conseguiu "uma chama bonita e

forte". Agora ele pretende fazer uma ligação
direta à cozinha do CCA e passar a utilizar 'o
biogás, produzido nos dois, digestores instal- \

ados .nos fundos do prédio desde agosto. De­
pOIS. a experiência será estendida aos dois

colégios agrícolas da Universidade Federal de
Santa Catarina. o de Carnboriú e o de Ara-'

quari. -que pretendem brevemente usar so­

mente biogás nas suas cozinhas.
A idéia inicial no CCA era á instalação de

cinco digestores. mas por enquanto só foram
instalados dois. com sistema didático descon­
tínuo. com período de retenção de 50 dias. O

professor Sprada explica que se está aprovei-
,

tando inicialmente dejetos de bovinos e de
aves. São dois tambores, onde os excrementos
são colocados depois de selecionados. Cada
um com capacidade para 250 Kg de excre­

mento, produzindo biogás em 50 dias. O re­

sultadoé 15 mil litros em cada digestor.
Recentemente. o professor João Lídio -

Sprada, da cadeira de Construções Rurais do
Centro de Ciências Agrárias, da U FSC. esteve
no I. o Encontro de Biogás em São Paulo"
onde participou doCurso Concentrado sobre,
Biogás, desenvolvido pela Faculdade de Ciên­

cjas Agrárias e Veterinárias da U N ESP em

Jaboticabal, São Paulo, sob o patrocínio da
secretaria de Tecnologia do Ministério de

o biogás será produzido
com excrementos de animais e retos

vegetais. O Projeto
Biogás. da Ufsc, pretende também
difundir o uso desse tipo de

energia no interior do Estado

Minas e Energia.
Ele tem se interessado pelo assunto, discu-

, tindocorn seus alunos. que também estão bem
informados a respeito. Diz que os digestorcs
instalados no CCA foram construídos pelos
funcionários da UFSe. na prefeitura do cam­

pus e q ue são formados por uma parte fixa que
é chamada de digestor e uma parte móvel que
se chama campânula ou gasômetro onde fi­
cará o gás. Para a construção dos digestores
foi usado metal, por ser unidade didática. em-
bora não seja recomendado.

,

O Projeto Biogás fará uma série de pesqui-.
sas sobre volume de afluente. composição
química do afluente e efluente. temperatura e

PH da biomassa. pressão do biogás. lúmen­
tação aeróbica e anaeróbica. Os resíduos reti­
rados dos digestores serão usados na horta do
CCA e comparados depois com o adubo quí­
mico.
NO INTERIOR
Sob a coordenação do professor Sprada, o

Projeto Biogás da UFSC conta ainda com a

partic!'pação da secretaria de Tecnologia do

Ministério das Minas e Energia e Gabinete de

Planejamento e Coordenação Geral, GA­
PLAN. O objetivo do projeto é difundir n?
litoral norte do baixo Vale do ltajaí a utiliza­
ção de fontes alternativas de energia. bem

como aprimorar conhecimentos dos estu- '

dantes estabelecidos ijos Colégios Agrícolas
de Camboriú e Araquari. O projeto atenderá
as cozinhas dos dois colégios. que atualmente
contam com 340 alunos. que fazem suas refei­

ções diariamente nos próprios colégios. gas­
tandomensalrnente 25.200 metros cúbicos de

gás liquefeito.

PONTE HERCÍLIO LUZ

Arnin examinou também
as propostas iniciais da im­

plantação de um sistema de

iluminaçâo, que devolva à

Ponte Hercílio Luz o destaque
na paisagem noturna' de Flo­

rianópolis.

Vale salientar que a ponte
Hercílio Luz está com uma

iluminação muito deficiente. e

por esta razão solicitamos à
Celesc um projeto que. além
de dar níveis de iluminação.
com a demanda de tráfego na

ponte, possibilite uma per­
feita iluminação de toda a sua

estrut lira -salientou o secretá­
rio dos Transportes.

A POIHe Hercílio Luz será
iluminada de baixo para cima
com possantes refletores colo­
cados em pontos estratégicos.
A sua' pintura também está
merecendo. um "estudo por
parte do DER-Se.

j�f
I

I

Estes são os digestores que produzem o biogás
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Calil Simão um concei­
tuadojornalista da capital
paranaerise, passou o fim
de semana aqui na ilha. Nossos cumprimentos a

Em sua visita ao costureiro Sra. Dr. Carlos Alberto da
Lenzi, onde estava um Silva Junior (Marilda),
grupo de amigos, Calil pelo seu aniversário ocor-

Simão disse, sou um apai- rido no último sábado. A
xonado pela ilha de Santa

" jovem Sr. Silva, rece­

Catarina. beu de seu marido uma be­
líssima jóia de M. Rosen-

\ ,

A Fundação Catarinense
de Cultura está recebendo,
inecriçies dos candidatos

,

ao 36u Salão Paranaense e

ao concurso Ler para Crer
Humor na Biblioteca,
promovidos pelo Governo
do Estado do Paraná. Os
'interessados deverão pro­
curaras fichas de inscrição
nasededaFCC,àRitá Vic­
tor Konder, 71 e no Museu
deArte deSanta Catarina.

***

Quem'�steve em Curitiba e

com um grupo de amigos
assistiu no Teatro Guaira,
o Ballet de Stuedgard, foi o
Dr: Geraldo Costa e Silva.

***

***

Thias Oliveira, recebeu o

primeiro prêmio no Salão
Nacional de Universitário
de Artes Plásticas. A, Co­
missão formada pelos cri-:

,
ticos Osmar Pisani, Ruy
\Sampaio e o diretor do'
INAP Sr: João Salgueiro,
fez os melhores elogios aos

trabalhos de Thais, um

novo nome no :nundo da

***

Maria José e Max Bara­
nenko, estão recebendo
cumprimentos pelo nasci­
mento de -Aliheey ocorrido
na última semana.

***

O Generál de Brigada
Harry Alberto Schnarn­
dor], em sua visità a Santa
Catarina, foi recebido no

Palácio Cruz e Sousa, pelo
Governador em exercício,
Dr. Henrique Córdova.

;j:;;:*

Da Alemanha estamoe-re­
cebendo cartão do empre­

sário, Dieter Hering, co­

mentando sua viagem e

dos congressos de empre­
sários que está partici­
pando.

**:;:

Será 'realizado entre os

dias 30 de outubro e 4 de
novembro próximos, a

promoção - 1° Troféu do
Servidor Público Esta­
dual, reunindo 400 fun-

,

SECRETAÁIA

Proteja a si e a seus familiares. Mediante o

pagamento de uma taxafixa mensal V. Sa.
terá direito a consultas médicas, exames
laboratoriais, raio X e outros. Informações
CliniMed - Fone 22-1275.

ORBRAN - Orqanizaçâo E. Bambilla Ltda, neces­
sita pi admissão imediata de-uma secretária cf os

,seguintes requisitos:
Bqa datilógrafa (máquina elétrica)
2.0 Grau '- inútil apresentar-se sem os requisitos

,ASSISTÊNCIA MÉDICA
PESSOA fíSICA

acima,
OFERECE:
Semana de 5 dias
Refeição no local, e outras vantagens.
Interessadas dirigir-se à rua Almirante Lamego 163
- Horário comercial.

'
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o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE,
RODAGEM DE SANTA CATARINA. através
'do GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇÔES
(GEL), leva ao conhecimento dos interes­
sados que se acha aberta a CONCOR·
RENCIA - Edital NO. 109179. para execu­

cão de Servicos de Terraplenagem. Obras
de Arte Correntes e Drenagem. Pavimen-

� tacão Asfáltica. Servicos Complementares
e Obras de Contencão. na rodovia BR-282.
trecho Lages-Florianópolis. sub trecho

para Implantacão do KM 35 mais 500 ao'
KM 70 mais 636,50. para Pavimentacão do
KM 42 mais 99.10 ao KM 70 mais 6'36.50.
com prazo de entreqa das propostas até as

09:00 (nove) horas do dia 09 de novembro
de 1979. no Protocólo Geral do DER/SC.
localizado no 70. andar do Edifício das Di­

retorias. à rua Tenente Silveira. nO. 32, em

Florianópolis
Cópia do referido Edital e maiores escla­

recimentos poderão ser obtidos junto ao

GEL. localizado no 1° andar· do Edifício
Atlas. à rua Tenente Silveirã n". 46. nesta

Capital.
DER-SC. em Florianópolis. 15 de outubro

de 1979.
EngD Civi I Osny Berretla

Chefe do GEL
Enq« Civil José Antônio Soares Amabile

Di retor de Constru cão

Trindade, apartamentos de 3' dormitó­
rios, amplo living, área de serviço, ga­
ragem, acesso de serviço e social,
BWC social com azulejos decorados
até 6 teto.

Pronta entrega sem despesas de escri­
tura.

Poupança fixa de Cr$ 66.000,00, saldo
Cr$ 7.162,00 mensais.

.

(

cionários de todas as secre­
tarias de Estado e suas

empresas vinculadas, O
torneio é promovido pela
Secretaria de Cultura, Es­
porte e Turismo._

*",*

O Secretário Júlio César

aprovou a proposição da
CITUR para realizar, no

próximo mês de dezembro;
no pavilhão de Balneário
Camboriú, a II Feira Cata­
rinense do Artesanato.' A
feira será aberta no dia 7 e

ficará a disposição do pú­
. blico até o dia 23.
O objetico é mostrar todo
tipo de manifestação arte­
sanal do Estado aos turis­
tas que nó mês de dezembro
circulam em nosso Estado.

mann.

Atendendo convite da dire­
toria do BESC, o Dr. Fer­
nando Marcondes de Mat­
tos, proferiu palestra no

auditório do Centro de
Treinamento em ltacorubi.
O tema da palestra, foi o
Projeto Sidersul.

***

A beleza de Adriana
Vieira, durante o 1° Fes­
tiva da Moda na passarela
da Dizzy, tez despertar
atenções do manequim.
Trevor. Ela é uma mulher
bonita e tem muitopara ser
uma grande manequim. O
mesmo ele disse de+
Miriam, que desfilou com

classe, leveza e simplici-
dade.

.

Acompanhado dos Secre- .

tários Neudi Massolini e

Egidio Martorano, o Go­
ver';'ador em 'exercício Dr.
Henrique Córdova visitou
sábado, a cidade de Timbó,
onde participou da aber­
tura da Exposição Indus-

;
trial daquela cidade.

, ***

Teve início o curso de ex­

tensão de Ginástica Olím­
pica da Escola Superior de
Educação Física - F;SEF,
da Universidade para o

-Deseíwolvimento do Es­
tado de Santa Catarina -

Eliane Gaidzinskl Stadler.

rente, aZaculdade de Ed�­
cação da UDESC, por seu
curso de Biblioteconomia,
programou cursos de ex­

tensão destinados a' estu­
dantesYe a profissionais,
com o nO de 80 vagas.

'

***
Neide Maria, agora está
recebendo aplausos du­
rtinte seu shoui, aos fins de
semana no restaurante
Bom Tempeiro, onde tem
urna gostosa feijoada.

:;:::::1:

UDESC, que está sendo
ministrado pela professora
lngrid Mariane Beecker da
Universidade de Santa
Maria, do Rio Grande do
Sul.

Já completamente restabe­
lecido, foi visto naDizzy em
companhia de sua elegante
mulher, o Dr. Antônio Car­
los da Nova.

*:;::;:

***

A simpatia, beleza e sim­
plicidade da jovem Sra.

,

Eliane Gadzinshi Stadler,
.

que passoú o fim de se­

mana aqui na ilha, está
sendo assunto em rodas so-

Em sua bem decorada re­

sidência com beltseimas
plantas, reniu um grupo de
Sras. de nossa sociedade
para 11m chá, a. Sra. Zilma
Mendes Seara. Apesar do mau tempo neste

, último fim de 'semana, 0_
casal Manoel Martins reu- ,

niu amigos do Rio de Ja­
.neiro em 'sua Fazenda em

Bom Jardim da Serra.

cuus. *** .

Deixou São Paulo para um;
fim de semana aqui na ilha
o casal Bete e Yicente

,

Vieira.

Como parte das comemo->

rações da Semana do
Livro, que 'irá transcorrer-a
partir do dia 23 do cor- '*' ii" *

,

EÁBRICA DE; RENDAS E BORDADOS

Vendas diretamente na Loja da Fábrica
Rua: Felipe Schmidt, -139

Flórianópolis - Santa Catarina

PRESTAÇÕES DE Cr$ 2.570,00

·

A primeira prestação você só paga 30 dias depois de receber as chaves da sua casa.
Até taso o que você vai paga'r é um pequeno sinal. E mais nada. Nem "parcela de
chaves".

.

E tem mais ... Você 'pode usar o seu FUAdo de Garantia 0U outras economias. Daí à
prestação reduz ainda mais.
Este plano é ótimo. E o Financiamento já está garantido. Nós providenciamos tudo'
Temos4 modelos de casas, para você escolher a que melhor lhe convém. Todas de
alvenaria, com materiais de 1.a qualidade; com azulejos, até o teto-rio banheiro e

· cozlnha.
.

,

•

O terreno é ótimo, corri um amplo Jardim e quintal; a 15 minutos do centro,

Agora, � só você se decidir.
Consulte-nos sem compromisso.

·

Status - Construções e Serviços Ltda.
· Rua João Pinto, 06 - Edf Joana de Gusmão - 9.0 andar - sala - 901, Fone: 22-7945.
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I 18 - Classificados

. .1975 e 1978
. ... 1973 e 1977

.. 1970
. 1978

. ... , 1975 .

... 1973'
..... 1�68

.......... . .. 1973
. 1978

VEíCULOS S.A

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - "44 1485

Modelo , Ano

Chevette S. L - Azu I . 1978
Chevette Luxo - Marron . . . . . . . . . . . . 1977
Chevette SL - Vermelha... . .. 1978
Chevette SL - Bege 1978
Opala - Branca. . . . . . . . . . . . . )975
Opala - Amarela .. 1972
Opala - Vermelho Vinho . .. 1974
Opala - Marron Ouro . .1975
Opala - Vermelha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1975
Brasília - Amarela '.' 1977
Brasília - Saveiros.... . .. 1978
Brasília - Verde. . .1978
Volkswagen - V,erde . . . . . . . . . . .. 1970
Fiat - Azul .1977
Fiat - Branca. . 1977
Galaxie - Branca 1974

c O N C E S S I O N Á R I

O'"

Rua Gaspar Outra 9C
E�treito - Fpolis
Fone: 44-0522

FINANCIAMOS vslcut.os USADOS
EM ATÉ 36 M'ESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

RElAÇA:_O DE VEíCULOS USADOS EM ESTOQUE

1-1300L-Bege............ . 77
2 - 1300L - Verde.......... . .. _..... . .. 78
3 - Brasília - Vermelha 78
4 - Brasília - Branca ....

. 78
5 - Brasília - Azul colonial .78
6 - Brasília - Verde

.

;
_ . . . .. 77

7 - Brasília - Azul. . . . . . . . . . . .76
8 - Passat - Vermelho. . . . . . . . . . . . .76
9 - Passat L.S. - Amarelo . 77
10 - Passat L.S. - Marron. . _ _ 78
11-SP2-Azul 75
12 - Maverick - Branco... . 76',
13 - Kombi - Azul ...77

,

Obs: Financiamos veiculos novos e usados em 12 x 18 x

24 e 36 meses.

-
,-

�rJÓIA CONSÓRCIO ..
- . ."......

JÓiA CONSORCIO É
MOTO HONDA

''lS(�llc(wS''abertas 2.° Grupo: 14/9/79
:.'\ hr.ite a Visita de um de nossos Correto­

,(.<,1 . c.nsorcio Fones: 44·0770 e 22-
(/'.1'2
M{�nsaildad,c de Cr$ 1.410.00.

.!. - -JÓiA POSTO lTOA
-

'

Concessionário Autorizado HONOA
, Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0nO

;, _Av. Mauro Ramos, 191 • Fone: 22·0592 : Fpolis

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22·1392

Puma GTS (várias cores) OK
Chevette _ OK

.
Chevette 7·7
MP Lafer 77
Maverick 77
Belina 76
Volks 1300 76
Dodge Dart Luxo _ 75
Brasília _ . _ 75

PHIPASAI
lallDB
. Automóveis soa.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

======== CEP 88000 - FlOrianópolis, Santa Catarina

Concessionári. DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Ford Corcel Belina - Branca 77

Forde Corcel Cupê - Branco 77

Volks 1500 - Vermelho 73

Fiat 147 L - Bege 77

Fiat 147 L - Azul Lag : 78

CONSÓRCIO PHIPASA
.

AINDA EM 36 MESES'

CONSÓRCIO 60 MESES
BRASíLIA, CHEVETTE Ol) FIAT
Vendo por Cr$ 47.974.00; c/ 17 prestações pagas. Aceito carro.

TRATAR FONE 33.7226, hor. com., ou 22-3301 c/Geraldo.
Valor da prestação Cr$ 2.822,00

.

�
�
VEíCULOS

Fone n.o 44-3182
Rua Leoberto Leal, n.O 934
Barreira;

2 - Brasília, Bege e Amarela.
2 - Kombi, Bege e Branca .

2 - yolkswagen, Bege 1300 e 1500.
1 - Fiat 147 L.Azul .

1 - Volkswagen 1300 L .

1 - Volkswagen 1500 Branco .

1 - Volkswagen Bege. •

. 1 - Volkswagen T.L. Marron .

'1 - Chevette Bege .

..'

Galaxie LTOA c/ r cond. - Vermelho.
Corcel Luxo - Branco.
Corcel Luxo - Branco

...... 1973
................. 1975

.......... 1975

.
Belina - Amarela

Brasilia - Branca
Brasilia - Branca
Volks. 1300 - Branco .

Volks. 1300 - Branco
Volks komb - Azul.
Brasilia - Verde .

Chevette SL - Marron
.

F-100-Azul
.

' ... 1-974
..... 1976

... 1977
. ... 1977

"'" .1977
" 197$

. .. 1977

. .. 1978
.1977

. PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22·2197 - 22-0844 9 22-3321 .

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

Corcel Cupé - diversas cores. . . . . . . . . . .. . 75/76/77
Corcel STD e Luxo - diversas cores . . .78
Galaxie 500 - diversas cores 74/76
Galaxie LTO - ouro _ 74
F-600 c/carroceria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71
Maverick - diversas cores. . .. 74/76/77
Dodge Charger RT - castanho 77
Opala SS - branco. . 76
Kombi - Pick-Up - branca .. . 76
Brasília - diversas cores . 75/76/79
"TODOS .COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES"

-,

VENDO

Opala 77 - preto - 40.000 km originais, vidro Ray Ban. Preço
Cr$ 85.000,00 mais 12 x 3.300,00. Aceita-se carro de menor
valor.

.

InformaçõeS pelo fone 44-0892 com Sérgio. \

", VENDO ALFA

Ano 76, em excelente estado, c/seguro total e
ar condicionado, equipado com roda de mag­
nésio, cor azul. Tratar Vila Naval - Agronômi­
ca, casa 2 - fone 22-8279.

BRASíLIA ,76
Ótimo estado. 63.000km originais, única dona. Lic. 5/80.
c/bagageiro luxo, pneus novos. Cr$ 75.000,00. 'Av. Othon Gama
D'Eça, Ed. Kastellorizon - apt.? 101.

VOLKS E DODGE
VENDO OU ..

JOCO
Volks 1.300 L, 76, creme, inteiro. Dodge SE, 74, 2 portas, branco
com vinil, cambio em bãixo original, bancos reclináveis, alarme,
emplacado. DUARTE SCHUTEl, 51.

BRASíLIA - 1977

Vende-se, inteira, com 47.000-Kiv1, Pneus Novos, Cr$
78.000,00. Tratar Fone- 22.4584.

VENDO FORD LTO
78 Modelo executivo. Pela melhor oferta. Urgente,
Somente hoje. Fone (0474) 22-6877 - Joinvi11e - SC.

WINDSURF e SNIPE

Vende-se 1 barco a vela "SNIPE", estado de novo, Cr$
65.000,00. I nformações sobre Wi ndsu rf, tel. 22-2179 Lau ro.

.CASCO DE LANCHA - OKM

Modelo Lara, Insubmersível, em fibra e sem uso.

Vendo ou Troco por Lazer. Cr$ 55.000,00 - Fones -

22-7093

LOTUS SL-16 Pés, toda equipada, tanque fibra 110L, Motor
Mercury, 80HP, carreta Rodoviária. Aceita-se Automóvel
no Pagamento, Cr$ 150.000,00 - Fone 22-7093

LANCHA

.TELEFONE
_ Compro - Vendo - Alugo .

Tratar fone 22-8366 ou ed. João Morilz sala 502.

i

VENDE-SE TELEFONE 22.91.28

Informações c/Srta. Sônia
.

qualquer horário.

TELEFONE - COMPRO
PREFiXo, 2 E 44 RESIDENCIAL ou
'COMER' AL PAGAMENTO À VISTA .

TRATAR FONE: 22-9290 E 22-3903 .

zU·VEíCULOS
.-------..

Chevette STO - Bege .

Corcel Coupe STD - Azul
Fiai 147 L - Branco.
Corcel Coupe STD - Bege.
Corcel Luxo - Bege ..

ALFA 2.300 - Branco
1.300 N - Branco
Brasilia Luxo - Marrom (Fin.) .

Chevette - Azul ...

1.300 - Azul
1500 - Amarelo.
YAMAHA 125 --Vermelha.

. .. 80-0K
................OK

. .OK
. 1978

. 1978
.... 1974

........ 1979
. 1978

. 1974
............ 1974

. � .. 1973
.. .. " .. ,... . ... 1.974

Rua Gaspar Dutra, 92· Fone' 44-2890,- Estreito

RESIDÉNCIA
CLASSE"A"

No loteamento Stodieck, c/3 dormitórios
(1 suíte), amplo living, sala de jantar, gara­
gem p/2 carros, ótima vista, c/armário de
cerejeira, carpet 10mm, cortinas, etc. Ter­
reno c/espaço p/churrasqueira e piscina.
Aceito apto c/1 ou 2 dormitórios, como
parte do paqarnento. Parte já financiado
pela CEF. Tratar 22-8438 no horário co­

merciai.

VENDE-SE
Uma casa à rua Júlio Moura 24.

Tratar no local.
/

,

VENDE-SE
Ótima residência com chácara.
Tratar à rua Maestro Aldo Kruger, 150
defronte sede associação Coral de Florianópolis. direta-
mente com proprietário. \ .

,OS interessados deverão apresentar-se à
Av. Santa Catarina, 320, munidos de uma

foto 3x4 no horário das 16 às 18 horas,
dias 18 e 19/10/79.

PRECISA-SE

SA WHITE MARTINS, necessita de ele­
mentos de ambos os sexos, com prática
em Escrita 'Fiscal e serviços gerais.

TRANSPORTADORA
" PRINCETUR L-r.DA

B'V ,li.' f"\' l":\Fl r-

Necessita para admissão imediata de:
- Conferentes
- Auxiliar de escritório
- Motorista'
- Kornbis para serviços de coletas e entre-

gas na grande Florianópolis
Tratar a rua José Candido da Silva, 642
Estreito -, Florianópolis.

.

OPORTUNIDADE
EMPREGO

Estamos admitindo agenciador e agen­
ciadoras de Locação e Vendas de IMÓVEIS
com ou sem prática.

-

OFERECEMOS: 1- Salário, 2- Prêmio, 3-

Comissão, 4. Treinamento, 5- Possibili­
dade de Carrei ra.
Tratar à Rua: Bocaiúvan? 26. Com o Sr.
PERITO.

"

CONTATOS
Soares Portela e Filhos Ltda admite para
início imediato (ambos os sexos) .

EXIGE: boa apresentação e experiência.
Excelente remuneração. Faixa de salários
de Cr$ 15.000,00 a Cr$ 30.000,00 e mais
prêmios. Entrevistas: hoje das 9 às 12 das
14 às 18 horas - Rua Hercílio Luz, 412-
1.0 andar - ltajaí.

.

Galioto Bar e
Lanches Ltda

Assador de: Frangos, Costela, Cupim, Peru,
Lombo e Pernil.
Serviço Completo de Bar e Lanches
Sorvetes Kibon e Sorvetes Expresso Italiano
Av. 15 de Novembro, 571 - Joaçaba - SC

PROCURA-SE
.2 moças que estudem ou trabalhem fora para dividir despesas de
apartamento.
Edf. Barriga Verde, bloco 89 II. apta 204 - (Rua Gaspar Dutra)
Estreito. Horário das 12 às 14 horas e após 18 horas.

VENDE-SE
Lanchonete e restaurante,

na rua Santos Saraiva, 553 e 555.
Tratar no toca!

. '

MATERIAL 'MÉDICO HO,�PI�ALAR '

SERINGAS E AGULHAS DESCARTÁVEIS - SERIN­
GAS DE VIDRO - APARELHOS DE PRESSAO - FONE
DOO (0482) 44�3544

...---Restaurante JANGADEIRO--....
(Praia da Joaauina)

Comunica aos amigos quê já está atendendo em horário
de temporada: das 11 da manhã às 2 da mad rugada (inin­
terruptamente), sem dia de folga. Serviço de bar e restau­
'rante. Estacionamento próprio interno. Sextas-feiras e Sá­
bados à noite música ao vivo com o Conju nto Jangadeiro,
nos demais dias música de fitas estereofonicas. Fica entre
a Lagoa da Conceição e a Estrada da Praia da Joaquina.
1945.

.$
OESTADO .�._

DECORAÇÕ,ESVEnezn
Vulcatex - Cortiça - Vicratex

Forrorama - Cortinas
AV. HERCíLlO LU�, 127 - LOJA 1 - FONES 44-4294_
44-4828 FLORIANOPOLlS SC

TELEFONES
Compro - Vendo - AlugO
Residencial ou comercial

de qualquer prefixo
Tratar pelo fone 22-2628
Rua Trajano, 18 - loja 3

LlMPE"lA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAI,.

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
Est�'to - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1�96.

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS
Demarcacão de divisas - loteamentos - locação de obras-
controle de terraplenagem Consulte nossa empresa PO-
LIGONAL Serv Tap LIda Rua João Pinto, 6/601 - fone
227093 (0512) 24-1389

i

RAQUETES DE TÊNIS
Foram extraviadas no Lic, 2 raquetes de tênis marca Con-
dor e Heav.
Solicita-se a quem encontrar entregar na secretaria do
clube.

OOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados todos os documentos do·carro de
marca Passat, cor marron, ano 78, placa AD-2919
pertencente à Iná Furtado de Assis, e também os
documentos pessoais de Carlos Valério de Assis,
residente em Florianópolis.

.

CHEQUE PERDIDO
Foi perdido um cheque na 766027 do Banco
Itau S/A - Ag Itajaí S/C valor de 4.500,00 - Emi-
tido em 27-08-79 por Wanhington Nicolau a

favor da Editur. Tornando o mesmo sem efeito
- Cancelado junto ao banco.

,

DOCUMENTOS EXtRAVIADOS
Foram extraviados todos os documéntô"sClo veículo'de �arca �õrd I
landau, placa AA3120, ano 78, TRU na 429.720.621 .pértencente ao
Sr. Hurí Gomes Mendonça. residente em Florianópolis.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
.

Foram extraviados todos os documentos particulares pertencentes a

Sra. Ivete da Cunha Amorim, residente em Florianópolis. Também
foi extraviado um bloco de cheque do Banco Sul Brasileiro em

nome de Vergilio Crispirn ríe Amorim. residente em Florianópolis.

DOCUMENTO PERDI.DO
Foi perdida a Carteira de Identidade pertencente ao Sr.
HELIO JOSE DALTOE, residente à Rua Martin Piaseski, 516
em Descanso - SC. i

,
São Mi.guel do Oeste, 16 de outubro de 1979.

DOCUMENTOS .PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, Carl. Profissional. lden-
tidade, CREA na 5302 0-80 Região-Registro na 15276, pertencente
ao Sr. EUFlIDES HUMBERTO BARRAGAN lOY

DOCUMENTOS PERDIDOS ..
I

Foram perdidos os seguintes documentos: Carl. Habilitação. Re-
servista, Identidade, Carl. Saúde, Título Eleitor. pertencente ao Sr.
ORLANDO PEREIRA. Quem encontrar favor entregar na Rodoviá-
ria BRUSQUENSE Fpolis.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de Identi-
dade, Carteira de f.(abilitação e os documentos de carro de marca
Passat, placa AC-6387. cor branca, ano 78. pertencente a Cláudio
f-ntonio F. Borges. residente em Florianópolis.

.

, -

DOc,UMENTO EXTRAVIADO
,

Foi extraviada a carteira profissional de médico. inscrito no CRMSC sob nO

2018. pertencente ao Dr. Luiz Carlos Correa Bastos, residente em FlorianópO·
lis. O documento original extraviado perde o valor a partir da presente data.
Sendo do mesmo emitido uma 2° via.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos lOS seguintes documentos: Carteira de
Identidade, Estudantil, Habilitação e CPF pertencentes a

Fabiano Amaral.
Balneário Camboriú, 17 de outubro de 1979

-

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida a Carteira de Identidade n'o 277086, Carteira de Moto­
rista n.? 357.935, Certificado de Propriedade da Moto Honda
CB125. placas AA-313, cor preta, chassis: CB125S1114063, perten-
centes ao sr. Márcio Cézar de Oliveira. -

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do carro Jeep Willys 2

portas ano de fabricação 1964, cõr amarela, placas SM-2016, per­
tencente ao Sr. DORAUCIO PEREIRA DIAS residente li rua Oiapok,
1707 em São Miguel do Oeste. SC.
São Miguel do Oeste, 15 de outubro de 1979.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos todos os documentos do carro de
marca Corcel, ano 70, cor branca, placa AB-6380,
pertencente a ANTON!O GERALDINO VIEIRA, resI­
dente em Florianópolis.

.'

DOCUMENTOS PERDIDOS
Adelina Martha Pereira Soares Mansinho comunica o extravio de

sua cédula de identidade. e carteiras da Medsan e social do lagoa
Iate Clube. Gratifica a quem os encontrar. Contatos pelos foneS
22-1206 e 22-2833. 'no horário comercial.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IMOBILlÂRIA A08EL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: �3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIAN,O�OLlS'

.ALUGA-SE·

I

CASAS:
1 . Casa c/ 3 quartos, garagem, demais dependências - Rua
Videira, 128 - Abrão.
2 - Casa c/3 quartos, garagem"demais dependências, acar­
petada, ótima localização, para comércio - Rua
Gel. Bittencourt, 40 - Centro.
3 - Casa c/3 quartos, garagem, demais dependências - Rua
São Pedro, 175 - Balneáre.
4 - Casa c/2 quartos, 1 suite, demais dependências - Rua
São Ludgero - J. Atlântico.
5 - Casa c/2 quartos, garagem, dep. empregada, demais
dependências - R. lzaltina Cidade. I

6 - Casa c/2 quartos, 1 suite, garagem, dep. empregada,
churrasqueira, lavanderia

pátio, localizada mi Rua Felipe Neves, 1345 - Estreito.
7 - Casa c/7 peças, banheiro,pátio, acarpetada, ótima para
escritório localizada na RuaFúlvio Aducci, 487 - Estreito.
8 - Casa c/3 quartos, demais dependências, garagem - Rua
Felipe Neves, 419 - Estreito.
APARTAMENTOS:
1 - Apto. c/2 quartos, demaisdependências - Rua Felipe
Neves, 773 - Estreito.

,

2 - Apto. c/2 quartos, garagem,acarpetado, de frente - Rua
Dep. EdLi Vieira - Conjunto Solaldas Palmeiras - Trindade.
3 - Apto. c/2 quartos, dep. ernjreqada, demais dep. - Rua
Romualdo de Barros - Trindade.
4 - Apto c/1 quarto, demais dependências - R. Othon Gama
D'Eça - Ed. Algarve - Centro.
5 - Apto c/2 quartos, demais dep., térreo, Rua Abelardo
Luz, 86 : Balneário.
6 - Apto. c/2 quartos, demais dep. - Rua João Meirelles,
1088 - Conj. Res. América do Sul. .

SALAS:
1 - Sala c/200m2 c/3 banheiros - Rua Felipe Schmidt Esq.
Pe. Roma, n.> 104 � Centro.
2 - Sala c/80m2, ótima localitaçào na Rua João Cruz e

Silva, 103 - Estreito.-
3 - Casa c/100m2 na Av. Hercilio Luz - Edificio Bianca -

Centro,

I /",'x;",
'''' •• ",

I

Condiçõe�:
Poupança 'a partir de Cr$

13.000,00 e prestações
mensais a partir de Cr$
3.538,pO.
(Estuda-se .proposta na

,
,

poupança).
Peça a visita de um corre­

tor hoje mesmo, ou telefone
para: 44-4668 - 44-5670 ou

44-1002

'e
ANTONIO IMÓVEIS

Com pia, Venda e

Administração de Imóveis
.

Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI 1105

LANÇAMENTO
ES'PECIAL

Adquira sua casa própria
com 2 ou 3 quartos, algu­
mas já prontas paramorar,
no Jardim São Mateus.

No centro da cidade, c/3,062,OO m2. Esq,das
Ruas Amadeu da Luz c/R. Pres. Getúlio Var­
gas, devidamente recuada·p/Prefeitura. Gaba­
rito p/5 andares. Tratar c/Flávio - fones 22-
5655 em Florianópolis - 22-5356 - CRECI 1906.

BLUMENAU
ÁREA NOBRE - VEND�-SE
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AV, RIO BRANCO,I04 - CRECII.31- FONES- 22'6099, 22-6756 e 22-4769

Classificados - 19

ESTREITO - R'üã is de Julho - 465m2' fundos praia - 480 mil.
'. ESTREITO - Perto Ponte H. Luz - 638m2 - residencial 4 pavírnen- •

tos.

ESTREITO - Gustavo Barroso - 12mx40rri : declive - 250 mil.
ESTREITO - Paula Ramos - 1.606,02m2 - alto, plano, seco.
ESTREITO -' Ma Claudina Cruz - 313m2 - alto, plano - 250 mil.
ESTREITO - Tupinarnbá - 646m2 - viab. res. 4 pavtos. - 450 mil.

ESTREITO - Tupinambá - 394m2 - viab. res. 4 pavtos. - 350 mil.
ESTREITO - N. S. Rosário - 12mx25m - alto, plano - 220 mil.
ESTREITO - Irmãos Maristas - 2 lotes - 966,40m2 - 4 pavtos.

• ESTREITO - J. Atlântico - 14mx25m - terraplanado - 220 mil.
• COQUEIROS- Max. Souza- 692,50m2 -17,20rri frente asfalto.

SÃO JOSE - Trav. Raulino Gerlach - 540m2 - 2 lotes - 300 mil.
SÃO JOSE -·Padre Cunha - 360m2 - vista 'Baía Sul - 220 mil.

• PONTA DE BAIXO - 18.283m2 - fundos mar - árvores frutíferas, •
6,000m2 de jardins, casa, churrascaria, depósito, 'rancho,' horta.
PICADAS DO SUL - Lotes a partir de 60 mil a combinar.. ,

• ENSEADA - 6.700m2 - 89m de praia - 550 mil a combinar.
BARREIROS - Cândido Damásio - 1.680,!!2 - p/galpão - 600 mil.
BARREIROS - Lot. Helinho I - 24mx25m - 2 lotes - 130 mil.
BARREIROS - Vila Espírito Santo - lotes desde 37 mil.
SERRARIA - 19.170m2 - 63,90 m frente BR-101': alto, seco.

•

SERRARIA - Lot. Futurama - lote a 80 mil - pagto. em 2 anos.

SERRARIA - Chácar Fabiana - 2 lotes a partir de 230 mil.

BIGUAÇU - 6 lotes - desde 80 mil a combinar - planos, secos.
ARMAÇÃO PIEDADE - 166.075m2 - frente costão e Praia Grande.

• CENTRO - Mitra - 7l9,2,om2 - 29m frente - 1.800 mil a prazo.
. • CENTRO - Av. Rio Branco - 984m2 - 12 pavtos. Esquina.

CENTRO - Esteves Jr. - Pro]. apr. 6 pavtos, - 2.200 mil.

STODIECK - 942m2 - 2 lotes - bela vista B. Norte - aclive.
• MORUMBI- 592m2- 17,60m .frente - Morro da TV - 450 mil.

TRINDADE - Trav E. Barbosa
,
527m2 - alto - aclive suave.

TRINDADE -"Av. C. t'jUrte·- 2 lotes desde 350 mil a prazo.
• TRINDADE - Bento A. Vieira - 830m2 - 30 rn frente - 850 mil.

.

STA. MONICA - 1.080m2� 3 lotes - 12mx30 - 300 mil cada.
TRINDADE - Vila Eletrosul - 956,80m2 - Condomínio - 670 mi1.

• TERCASA - Rua 2 - 539m2 - 15m frente - viab. PMF - 250 mil.
• CORREGOGRANDE-João Pio-1.121m2-30,3mfrente-70Ómil.
,. ITACOROBI- SC-404 e a 500 m da SC-401 - 2.800m2 - comercial.

CACUPE - 1.423rn2 - 53,25m de praia - viab .. PMF - 500 mil.

• • •

, Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda. .

,

Rua Fernando Machado, 35 - Centro
.

CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

CRECI116 - FONE (0482) 22-4837
PRAIA DE CANASVIEIRAS - Próximo ao mar residência
c/210m2 de alvenaria-suite e 4 quartos e demais dep.­
terreno de 13 x 70m - Cr$ !1.500.000,00-negócio rápido,
CACUPE - Próximo ao mar c/388m x 280m - plano, com
ótima visão, etc. - Cr$ 15,00 o m2 - negócio rápido
TRINDADE RUA FRANCISCO AREAS - Terreno ct' linda

visão, plano 10x34m - Cr$ 260.000,00, acéita proposta,
RUA HOPECHE - N.O 5 - CENTRO - casa' antiga c/2 quartos,
2 salas, etc. Cr$'550.000,00 sendo 50% no ato e restante a

combinar com o proprietário.
TRINDADE - RUA TRAJANO MARGARIDA - Galpão de

alvenaria c/200m2- próximo a Penitenciária do Estado

-Cr$ 350.000,00 (aceita proposta - está desocupado.
AV. TROMPOWSKI- próximo a esta Avenida, fina residên­

cia c/ suite, 2 quartos, armários imbutidos, garagem 2

carros, jardim, sala de música etc. - quintal todo gramado e

murado - Cr$ 2.300.000,00 - desocupação imediata.

RUA TIRADENTES, 29 - CENTRO - prédio c/3 pavimentos,
próprio p/comércio e residência pode ser financiado pelo
BNH - aceita proposta.
CENTRO-AV. HERCILlO LUZ - ED. ANDRÉA apto. c/ 1

quarto - etc - poupança - Cr$ i 70.000,00 - saldo 450.000,00-
mensal - Cr$ 6.100,00. \.
LOTEAMENTO STODIECK - Casa c/suite-2 qtos e demais

dependências - g�ragem p/2 carros-acarpetada-armári�s
embutidos. Inclusive cama casa-aberturas alurninio-qás
central-Cr$ (poupança) 1.000.000,00 (ou apto. menor já
quitado - financiamento Cr$ 1.020.000,00,
TRINDADE RUA PRESID. GAMA ROSA - Terreno plano-
12x25m-possui uma casa de madeira-a rua está sendo

calçada, perto de padaria etc .. Cr$ 270,000,00.
ALUGA - Rua Harmonia n.? 2-casa de 3 quartos-próximo
Av. Beira Mar Norte Cr$ 9.500,00.
RUA FERNANDO MACHADO 35 - casa antiga c/120m2 e

terreno de 6 mx42 - Cr$ 1.300.000,00
.

ATENÇÃO PROPRIETÁRIOS: Necessitamos URGENTE de

apartamentos, casas, chácaras e terenos de praia para
venda ou para alugar.

C A B ImOVEIS
Rua Deodoro. 22 - 1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI180-11aREGIAO-SC
.

LOCAÇÃO
AL - 035 - CASA CENTRAL - C/3 quartos, garagem, tele­
fone, armo embutidos, e demais dependência. Cr$
15,000,00.
AL - 034 - APARTAMENTO CENTRAL - C/1 quarto, sala,
cozinha, área. de serviço, BWC. Cr$ 5.000,00.
AL - 033 - APARTAMENTO BOM ABRIGO - C/2 quartos, 1

suite, 2 salas, dep. de empregada, garagem. àrm. embuti­
dos, todo acarpetado. Cr$ 10.000,00.
AL - 031 - CASA COQUEIROS - C/3 quartos, 1 suite, living,
sala de jantar, dep. de empregada, 2 garagens, telefone,
arrn. embutidos, área de 231 m2 - Cr$ 15,000,00.
AL - 022 - LOJAS CENTRAIS - Lojas terreas na Felipe
Schmidt c/ área de 100m2. Cr$ 8.000,00.
AL- 010- SALA CENTRAL - ED. DAUX BOABAID, C/50m2,
toda acarpetada. Cr$ 4.100,00.

VENDA

068 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - C/3 quartos,
living, sala de jantar, cozinha, BWC social, lavabo, dep. de
empregada, garagem, todo acarpetado. Cr$ 1.500,000,00
061 _ AP - APARTAMENTO BAIA NORTE - C/3 quartos,
living, sala de jantar, copa, cozinha, dep. de empregada,
BWC social, garagem, telefone, arrn. embutidos .. Cr$
1.800,000,00

.

057 - AP - ABARBADA APARTAMENTO CENTRAL - C/3

quartos, living, BWC social, cozinha, área de serviço, armo
embutidos, todo acarpetado. Cr$' 620.000,00.

-

CASA EM JURERE - C/2 quartos, living, sala de jantar,
cozinha, BWC social, garagem, telefone, toda mobiliada,
Cr$ 85Q.000,00
CASA EM DANIELA- C/6 quartos, 2 salas, 2 copa cozinhas,
2 dep. de empregada, 4 BWC, 4 garagens, 2 pavimentos,
linda vista pra o mar Cr$ 1.500.000,00.

TERRENO
CORREGO GRANDE

Vende-se 1 lote c/375m2, a vista ou a prazo. Localização previle­
giada Tratar Wilson, fone 22.1660.

ALUGA-SE
AV. BEIRA MAR NORTE - Casa com diversos cômodos;
bom estado de conservação,própria para clínica, reparti-
ção pública, etc. Cr$ 30.000,00. .

COQUEIROS - Praia do Me.io - Apt." de quarto com bwc,
sala, 'cozinha, área de serviço e garagem, com vista para o

mar. Cr$ 4.200,00.
COQUEIROS - Ed Girassol -Apto qrande de 2 quartos e

demais dependências. Cr$ 5.533,00

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária.

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769.

CRECI 131
'

ED. GERÂNIO - Cr$ 20.000,00
Com Cr$ 20.000,00 de entrada por um apto novo de quarto,
sala BWC. cozinha. area de serviço. garagem e sinteko. Em
Coqueiros.

ra\ PREDIBENS

�� Incorporadora

-. co.
nstrutora - Imobiliária

• Av. Rio Branco, 104 ..

Fones 2,2-6099 2,2-6756 e 22-4769 '=<"'_ -

.' � -

CRECI 131

COQUEIROS - 1 E 2 QUARTOS
Temos apartamentos dei e 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Edifício Gardenia, muito bonito e com

bom acabamento interno e externo. Venha ver, Negócio
direto e financiamento CEESA

ra\ PREDIBENS

��
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

• Av. Rio Branco, 104 '

fones 22-6099 22-6756 e 22-4769
CRECI 131

CENTRO - MENOR PREÇO POR METRO QUADRADQ
Apartamentos de quarto, sala, cozinha, área de serviço,
bwc e garagem, com 75,54 m2, junto a_Av. Beira Mar Norte.
Entrada de apenas Cr$ 13.000,GO e prestaçóes de Cr$
2.900,00 mensais de poupança. Veja urgente ou solicite á
visita do corretor.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

.

CRECI131

APTOS A VEN DA EM
PRAIA REQUINTADA

Somente esta semana, últimas unidades a

venda. Não perca esta oportunidade de passar
uma temporada com sua família,tranqüilo, sem
incômodos, pronto para morar.

'

Obs.: pode ser financiado, entre em contato

conosco pelo fone 44-0022 a .qualquer hora
damos plantão no local.

IMOBILIÁRIA LTOA
Crecr 258

Av. Osmar Cunha, 15 - Ed. Ceisa Center
Bloco A - sala 113 - fone 22-7151

\

SALAS
aluga-se
Edifício APOLO

na 202.20 andar - área 92,65 rn2, ideal para clinica médica.

Aluguel Cr$ 10.000,00
na 601 .60 andar - área àO,89mi2, ideal para escritórios de
Cias. de Seguros ou representações. Aluguel Cr$ 9.000,00.

na 804 - 80 andar - área 36m2. Aluguel detCr$ 3.500,00.

Tratar com Piccolotto - Rua Tenente Silveira, na 21 - sala
05. Fone 22-6715.

c:.. ��:Elio LU�IPha Centauri,

.

, -::;;7 conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292

ALUGA
ED. ILHA DO SOL 1 a locação, sito BOM ABRIGO, 2 quar-
tos, garagem, demais dep. Cr$ 7.000,00.

.

.

ED. CORAL-sito COClUEIROS, 3 quartos (suite), garagem.
Cr$ 12.000,00. .

ED. VELASQUEZ, 3 quartos (suite), (Centro), garagem. Cr$
12.000,00.
CASA ALVENARIA, Sito BARREIROS, 200m2, 3 quartos
(suíte), jardim de inverno, churrasqueira, garagem, demais
dep. Cr$ 10.000,00.
GALPÃO, sito CAMPINAS, 270m2, com escritório e tele-
fone. Cr$ 11.000,00. .

ED. MOZART, sito (Centro), 2 quartos demais dep. Cr$
7.500,00.
SALA COMERCIAL, Ed. Alfa Centauri com telefone e gara­
gem. Cr$ 6,000,00.
'SALA COMERCIAL, calçadão Deodoro, com divisória .. Cr$
3.500,00.

VENDE

GALPÃO, Sito Trindade, com 200m2, ótima localização.
Cr$ 380.000,00.
TERRENO $ITO SACO GRANDE, 140.000m2, próprio
p/loteamento ou sítio. Cr$ 2.500.000,00.
TERRENO SITOCÃPOEIRAS, 330m2, rua lajotada, ótima
localização.
ED. ITAGUAÇU, Sito COQUEIROS, 2 quartos e demais
dép .. Poupança 220.000,00, saldo financiado.

Vende
01 - Apto. Beira Mar Norte, com 3 quartos, banheiro social,
dependênci.a 'completa, de empregada, garagem, living,
copa-cozinha, de frente
apenas: Cr$ 2.000.000,00
2 - Apto. living, suite, mais dois quartos, garagem, depen­
dência empregada, copa cozinha, prédio novo com 4 an­

dares com elevador
apenas Cr$ 1.100.000,00
03 - Casas em Coqueiros, Itaguaçu, praia do meio desde
Cr$ 1.100,00 a 2,800,000,00
Aluga
01 -Um galpão 1.157 m2, com escritórios, banheiros, tele­
fone, a 650m do Comper de Barreiros -, preço Cr$ 53.000,00

DE GRAÇA (URGENTE)
Faltam apenas 8 Lotes para Vender.
Junto ao Loteamento Santo Estevão em Bar-
reiros. \

Plano, alto (1 metro acima do leito da Rua), to­
talmente seco, com Luz, Agua Encanada (Ca­
san), Telefone, meio fio, com Projeto Residen­
cial Aprovado na Prefeitura de São José.Preço
Cr$ 87.000,00 à Vista.

Tratar à Rua Prefeito Cantidio Verissimo, 235
no Jardim São Nicolau em Biquacu ou pelos
fones - 43-103. 43-106 no horário comercial.

ATENÇÃO CORRETORES
. DE IMÓVEIS

ANTÔNIO IMÓVEIS, ampliando seu quadro de
corretores, admite 6 (seis) corretores com ou

sem experiência.

.

OFERECE:
�Ajuda de custo
Ampla cobertura no negócio
Vasta carteira de imóveis
Bom ambiente de trabalho.

Os interessados deverão dirigir-se munidos de
documentos a rua Santos Saraiva, 752, no Es­
treito, falar com Sr. Antônio.

.: VENDE-SE
EXCELEN:rE RESIDÊNC(A

Casa com 3 quartos, 1 suíte, salas de estar e jantar,
copa, cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta de empregada, jardim de inverno com piscina,
churrasqueira, gás central, garagem, etc, Muito bem

localizada, Rua Barão do Batovi, n.? 131 (ex­
Chácara do Molenda). Tratar com o Sr. Wal.demiro
através do fone 22-2233, no horário comercial.

/' PONTA DE BAIXO
1.060,OOm2

'Vende-se: belíssimo terreno, frente p/a Rua
Assis Brasil (principal) Todo gramado, alto,
c/árvores frutíferas, próprio p/residência alto
nível. Tratar c/Flávio Orgolini. CRECI 1906 -

Hor. com. 22-5655 - Domingo: 44-3588,

MANSÃO DO MONTE LíBANO

Apto de luxo c/suíte, 2 quartos, living, demais
dep. e armários embutidos. Tratar c/Sr. Capela
s/ intermediário pelos fones 22-7555. ou 33-
8294.

VENDE-SE
Uma casa situada à rua JuanGanzo Fernandes n.' 75
- Saco dos Limões.
Contendo sala ampla de visita, sala de jantar. 3 q: ,;,,­
tos, banheiro social, área de serviço, corr'" . n

,.,d­

ragem. Tratar no local.

TERRENO EM
.

CANASVIEIRAS
Vende-se um, com 360 metros quadrados, sendo 12 x 30

m., pronto para receber construção. Tratar diretamente
com o proprietário, no horários comercial pelo fone; 22:
0717, ou, fora do expediente pelo 44·1932. Localizado a

aproximadamente 250 metros do mar e bem no centro de
CANASVIEIRAS.

VENDE-SE

Uma casa de alvenaria por Cr$ 100.000,00' com lote, água,
luze banheiro. Aceita-se carro no negócio. Localizada à
rua Geral Fazenda Santo Antônio - São José.
Tratar na primeira oficina mecânica. quem sai do calça­
mento. (F/com Augusto).

ÓRGÃO ELETRÔNICO VAMAHA
.

VENDE-SE NOVO
'Oportunidade única
Todos os ritmos

Cr$ 79.000,00 - Facilita-se
pagamento.

Tratar fone 22-3559

-'" . '\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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na URSSSexo
Moscou - (porNikki Finke)­
Depois de .

varias

décadas de silêncio., as

Escolas soviéticas voltaram
a tocar no. tema sexo. com

seus alunos, Através de um

programa Incorporado ao.

currículo., os estudantes
entre 7 e 17 anos estão. re­
cebendo. em palestras in­
formações sobre o. amor, o.

casamento. e os segredos da
reprodução,
Esta iniciativa ,é total­

mente nova na União. So­
viética, onde a ten­
dência era evitar falar de
frente sobre tudo. o. que se

. relacionasse a sexo..

O clima de "amor livre"
que existia durante os pri­

. meíros dias da Revolução
Russa, com efeito, desapa­
receu há várias décadas.
Nos últimos anos, sexo. era
uma questão. de alcova e os

funcionários se ocupavam
muito. bem em evitar que o.

assunto. fosse tratado. na li­

teratura, no.' cinema ou nas

artes plásticas.
O próprio.Vladimir Lenin

advertiu seus seguidores
bolcheviques, há cerca de
60 anos, que "a vida sexual
desregrada é típica da bur­
guersia",
O homem que tem muito.

a ver com a nova atitude dos
soviéticos diante'do. sexo. se
chama Geo.rgi L. Aseye, su­
perintendente das Escolas.
de Moscou, que explicou à
AP que "os jovens soviéti­
cos estão. recebendo. uma
imagem distorcida do. sexo.
na rua e por isso. queremos
ensinar-lhes as coisas nas

Escolas".

Aseye, um avô de 63 anos,
afirma que muitos adoles­
centes sofrem transtornos

psicolôgicos graves durante"
a adolescência por causa de
sua ignorância. total ou in­

formação insuficiente sobre
os assuntos sexuais.

Uma recente pesquisa
entre estudantes mo.sco.vi-·
tas de 15 a 17 anos revelou,
por exemplo, que apenas 21
por cento. tinham conheci­
mento. do. funcio.namento.
das relações sexuais po.r ex­

plicações de seus pais, pro.­
fesso.res o.u co.nselheiro.s
esco.lares.

O "Diário. de So.cio.lo.gia -

prestigio.sa publicação. aca­
dêmica so.viética - assinalo.u

que a grande maio.ria do.s
ado.lescentes /estava sendo.
esclarecida em assunto.s se­

xuais po.r fo.ntes "não.­
o.ficiais": 61,1 po.r cento. po.r
no.velas baratas, 49,4 po.r
cento. po.r seus co.mpanhei­
ro.s de. esco.la e 35,8 po.r
cento. ppr amigo.s mais ve­

lho.s.

A so.ciólo.ga Valentina

Alekseyeva, auto.ra da pes­

quisa, escreveu que "isto.
demo.nstra que as famílias e

as esco.las jo.gam um papel
insignificante na transmis­
são. de valo.res nesse campo.
tão. impo.rtante das relações
humanas".

volta aos currículos escolares
jamais ter lançado. uma PUM' mações discutíveis, corno a

CONDOMÍNIOVERA SABINO
. �

Morar bem não é uma questão ,de dinheiro. E uma arte .

Vera Sabino possui todas
àberturas em madeira,
azulejos decorados até
teto, peças amplas com

living espaçoso e suficien
para compor dois ambie
sacadas, três dormitório
garagem, churrasqueira
jardim e parque infanti
O Condomínio Vera Sab
é uma realização da Vec
Uma empresa que se

preocupa em oferecer
sempre o máximo pelo
investimento de seus clie
Se você quer morar bem
com arte e bom gosto,
procure a Terral.
Além do melhor
apartamento você

�""""'!:�1IIit:!e'

"Ou fazemos to.d'l o. pos­
sível para que nossos jo­
vens cbtenham informa­
ções sãs e científicas nesta
área vital ou nos arriscare­
mos a deixá-los golpear-se
por si mesmos, arriscando.
as possibilidade de uma si­
tuação. em que as pessoas
hostis à moral comunista
levem vantagem-e se apnh
veitem do. vazio. existente".
De Fato, existe já 11a

União. Soviética um consi­
derável mercado. 'negro. de
revistas pornográficas, es­

pecialmente publicações
corno "Playboy" e outras

mais atrevidas, importadas
dos países escandinavo.s.

'

Paralelamente, o. Estado.
durante anos se descuidou
totalmente dos assuntos se­

xuais, a ponto de que a Em­

presa Edito.rial Estatal
"Medg iz", por exemplo,

blicação. oficial sobre o.

tema.

Em 1974, publicou-se na

União. Soviética o. primeiro.
manual sobre o. sexo, desti­
nado. às mulheres e intitu­
lado. "Problemas Sexuais da
Mulher",
O livro. Foi um "Be st­

SeIler", não. obstante os in­
te'lectllais -terem apontado
nele ingenuidade e infor-

I

Tem gente que pensa que
morar bem está intimamente
ligado a dinheiro, muito
dinheiro. Mas não é bem

. -

aSSIm nao.

Morar bem envolve uma

série de outros fatores: uma·
boa localização junto ao

comércio, um rápido e

eficiente sistema viário; boa
opção de condução, enfim,'
uma infra-estrutura
completa para o seu

conforto.
o

Por' isso você vai morar bem
no Condomínio Vera
Sabino. Localizado em

Campinas, à Av. Brigadeiro
Silva Paes,

.

o Condomínio

'vENDAS:
I

I. empreendimentosterra �re" 128

Lo.ja Centro - Fone: 22-8388 .

Loja Estreito. - Fo.ne: 44-3945
Lo.ja Parque Kobraso.l - Fo.ne: 44-4100
Plantão. de vendas no. lo.cal da obra

de que os homens soviéti­
'Co.s praticam sexo. mais que
as mulheres e que a totali­
dade deles atingiam o. or­

gasmo em cada ato. sexual.
Agora, entretanto, desde

a introduçâo do. programa
de Asseyev nas escolas, as

coisas estão. mudando, \1ais
de 70 por cento. dos escola­
res de \1o.sco.u, segundo.
urna recente pesquisa, nâo

vêem nada de mal nas rela­
ções pré-matrimoniais.
As relações extra-

matrimoniais estão. em pé
de igualdade com os países
capitalistas mais avançados
e as estatísticas assinalam
que um de cada três casa­

mentes soviéticos termina
em divórcio.
Corno se não. bastasse, os

soviéticos poderão ver

agora seu primeiro. filme

"indecente". Trata-se de
"O Waltz Escolar", um

filme so.bre uma adole s­
cente que vai para a cama

com o. namorado e fica em­

baraçada. Posteriormente, o.
jovem se assustará' e aban­
donará a namorada,
Centenas de pais envia-,

ram nas últimas semanas

cartas aos jornais soviéticos,
acusando. o. filme de "sor­
dido" e de colocar "más

idéias" na cabeça de seus
filhos. Mas a imprensa o.fi.
cial, numa aparente mu,
dança de rumo, defendeu o
filme e ponderou que to.do.s
os pais tinham algo a apren.
der com ele. "E um filllle
sobre os jovens e sobre a lná
maneira corno os prepara.
mos para avida", disse o
Diário. "Kuf tura", résu.
mirrdo os novos ares qUe I

correm no. Kremlin.

vai receber o melhor,
assessoramento.
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Rua: 7 de Setembro, 19
Campinas - São José - SC

VERA
SABINO
Vera Sabino. Artista plástica natural
de Florianópolis e aqui residente.
Autodidata do surrealismo que a ilha
oferece, Participou de' mostras em

Santa Catarina, São Paulo, Rio de
Janeiro e Brasília. "A inspiração
artística não escolhe lugar nem
momento, por isso é que faço da
minha casa o meu atelier",

.

DOURADÃO 78

OPALA, luxo, equipado c/som 32.000 kms, em
excelente estado. Somente hoje. Tratar
c/Flávio res. fone 44-3588, Obs. De particular
p/partic'Jlar.

,

I�!���-E���V���!.DE�·'S�EF\LIIV\�R. Leoberto Leal, 338 \ ._�_, _

TeL 44.3467. ,,'BlI==",.-....-__--"'zj

LIMPEZAS E DESE-NTUPIMENTOS
DE FOSSAS E REDES DE ESGOTO .

Esgotamentos co.m bomba que também tira Iodo em

qualquer profundidade. Caminhão-tanque c/capacidade
de 6.000 litros. )

'.

IMOBILIÁRIA CHALET LTOA
Av. Ivo Silveira n,o 2340 - CAPOEIRAS

FONES --44-1989 - 44-0425

"UM NOVO RUMO EM SEÚS NEGÓCIOS"
"BARBADÃO DA SEMANA"

ALUGUEL
Apto, BAíA NORTE OK. ( frente para Rua Frei Caneca) 2

quartos, (SEM SUITE) living, BWC, copa, cozinha, área de

serviço, dep. empregada, (SEM GARAGEM) aquecedor,
carpet 'e armários. Cr$ 9.500,00
Apto. êOQUEIROS - contrato 4 meses totalmente mobi­
liado (PARA CASAL SEM FILHOS MENORES) 2 quartos,
living, BWC, cozinha, área de serviço, garagem telefone,
sintéko (VISTA PARA O MAR) Cr$ 13.000,00

VENDAS
CASAS
C- 324 -ITAGUAÇU -177M2 - quartos, bwc, hall, living, em
L, cozinha, dep. empregada, área de serviço, área coberta
alajotada, garagem, OBS. 1 armário embutido, 1 estante,
frente para duas ruas.

.

VALOR CR$ 1.100.000,00 - PODE FINANCIAR. '

C - 302 - COQUEIROS - 170m2 - 3 quartos, (1 suite) BWC,
living, em L, salade TV, copa, cozinha, hall, lavabq, área de
serviço., dep. empregáda, lavanderia, garagem', 2 pavimen­
tos. PREÇO Cr$ 1,500.00Q,00
C - 327 - CASA VILtAGE - OK-211 ,60 m2 � terreno com 500

m.2 - 3 quartos, '1 suite) co.m clo.sed, living, sala de jantar,
em desnfvel, dep. empregada, cozinha, área de SerViço.,
churrasqueira, bwc, lavabo., varanda, garagem. ,OBS: car-

pet, 6 ármarios embutidos nos quartos, e corredor, arma­
rio.s na dep. empregada, banheiro.
PREÇO Cr$ 1.950.000,00 - FINANC, 1.500.000,00
POUPANÇA Cr$ '450.000,00 - À COMBINAR.

C - 327 - BAIRRO DE FATIMA - ESTREITO - 173m2 - (em
construção) 3,quartos, ( 1 suite) hall, living, bwc, cozinha,
área de serviço, dep, emp. garagem, churrasqueira,
PREÇO 1.150.000,00
Financ. 1.030.000,00 - POUPANÇA Cr$ 120.000,00·

TERRENOS

T - 246 - CAPOEIRAS - (RUA CALÇADA) 30 de frente com

�2m2,
.

T - '242 - BARREIROS - RUA MOURA com 360 m2 - Cr$
106.000,00

'

T - 205 - COQUEIROS - com 448m2 preço Cr$ 360.000,00
T - 217 - CACUPÉ - COM 2.400m2 - PREÇO CR$ 500.000,00
T - 227 - ESTREITO - COM 300m2.PREÇO Cr$ 400.000,00
T- 238 - BARREIROS - c�m 3.528m2 - PREÇO Cr$
3.500.000,00 ,

T - 240 - BARREIROS - com 911 m2 - PREÇO 650.000,00 A
COMBINAR

PLANTÃO SABADOS, DOMINGOS E FERIADOS

CONJUNTO RESIDENCIAL
ANA 'CANDIDA

DOfUrr,IITÓRlO

LOCALIZAÇÃO: CAM�I.NAS, junto a futura via expressa ao lado da Refri­
plast. PROJETO: CASAS DE ALVENARIA, em construção, c/3 qtos., gara­
gem e demais dependências.
·Projeto diferente p/cada unidade
·Acabamento primoroso

���!l:;'�ial CONDiÇÕES:
*Entrada Cr$ 30.000,00 e saldo
da poupança a combinar

I.. *Financiamento garantido pelo
sistema BNH

*Vendas limitadas

)

Ir. .

�DO."'TÓltIO
OORMIT6RtOr"'�

I

nrAR

CONSTRUÇÃO E VENDAS:

construtora e imobiliária Itda.
Ed. Ceisa Center - 'salas 207/209 - Bloco B
TELEFONE 22-7287
- PLANTÃO NO LOCAL,
inclusive sábado e domingo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




